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LDO obriga Governo a pagar 65% 
das emendas antes das eleições

congresso aprova

Texto trabalha com parâmetro de R$ 1.627 para o salário mínimo a ser aplicado no mês de janeiro.  Página 4

PM desarticula
esquema de
agiotagem contra
idosos no Sertão

Suspeito é preso com mais de 
300 cartões de benefícios sociais, 
que tomava como garantia de 
pagamento dos empréstimos.

Página 7

Vereadores fazem 
vistoria técnica em 
parque para avaliar 
ações de segurança

Grupo conferiu medidas 
emergenciais adotadas pela 
Bica, após incidente que matou 
um jovem no domingo passado.

Página 6

Força-tarefa 
previdenciária 
cumpre mandados 
na PB e em PE

Diligências passaram por en-
dereços no município paraibano 
de Pedras de Fogo e em Timbaú-
ba, no estado vizinho.

Página 7

Sidney Magal canta 
no Fest Aruanda,
após documentário
sobre o artista

O show de hoje, “Baile do 
Magal”, terá início às 21h. Am-
bas atrações são gratuitas, no 
Busto de Tamandaré.

Página 9
Sorteio dos grupos 
da Copa do Mundo 
será realizado, hoje, 
nos Estados Unidos

Amantes de Copas e torcedo-
res supersticiosos traçam cená-
rios para definir o campeão do 
torneio, antes e depois do sorteio.

Página 21

Fernando Morais visita A União
Escritor conferiu os arquivos do jornal como matéria-prima 

para novo livro sobre o Coronel Zé Pereira e a Revolta de Princesa.

Página 19

Foto: Carlos Rodrigo

n “Hércules Pinto escreveu 
o melhor texto ficcional 
sobre o nosso Calabar. 
Esse romance nos liberta 
da opressão inquisitorial 
da ‘historiografia de 
mãos brancas’”.  

Carlos Azevêdo

Página 24

Caminhoneiros paraibanos criticam
motivação política em greve geral

Campinenses reclamam de mau
cheiro e poluição no Açude Velho

Categoria não adere ao movimento, que começou esvaziado e mistu-
ra reivindicações legítimas com anistia a condenados pelo 8 de Janeiro.

Página 5

Cartão-postal da cidade é motivo de queixas. Fabiane (foto) já não 
passeia com seu cão todos os dias no local por não suportar o forte odor.

Página 5

Lula pede fim da 
escala de trabalho    
6 x 1, em análise no 
Congresso Nacional

Para o presidente, avanço 
tecnológico compensa redução 
da jornada de trabalhadores 
para 40 horas semanais.

Página 15

Vaticano vota 
contra ordenação 
de mulheres como 
diáconos da Igreja

Decisão da comissão de alto 
nível, porém, deixa a porta aber-
ta para futuras revisões, à medi-
da que os estudos avancem.

Página 16

Foto: Sérgio Lucena/PMJP

Parceria mira desenvolvimento da computação quântica
Governador João Azevêdo e prefeito Cícero Lucena celebraram termo de cessão de uso da Estação das Artes Luciano Agra para im-

plantação do Centro Internacional, que vai revolucionar os processos computacionais em diversas áreas, como Indústria e Medicina.
Página 3

Foto: Leonardo Ariel Foto: Julio Cezar Peres
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Na última semana, dois casos de violência tiveram repercussão nacional. O assas-
sinato de duas servidoras públicas do Centro Federal de Educação Tecnológica (Ce-
fet), no Rio de Janeiro, e o atropelamento intencional de uma mulher, que ficou pre-
sa embaixo do veículo e foi arrastada por mais de 1 km. Na raiz desse problema, no 
entanto, está o fato de que as vidas femininas parecem ser descartáveis, tendo em 
vista que atos dessa natureza costumam acontecer cotidianamente, em todo o terri-
tório nacional.

Na Paraíba, no dia 20 de novembro, a jovem Paula Roberta de Oliveira Alves foi 
morta a tiros enquanto atravessava uma ponte entre Pilar e Itabaiana. Segundo a in-
vestigação, o autor tinha 19 anos e agiu motivado por recusa em assumir a paterni-
dade de um dos filhos da vítima. Ele acabou preso poucos dias depois. 

No Sertão paraibano, a servidora pública Edvânia Vieira da Silva foi encontrada 
morta em sua casa, ainda uniformizada, no município de Patos. O suspeito, detido 
pela polícia, era seu companheiro, e a casa apresentava pichações falsas como tenta-
tiva de simular execução por facção criminosa, num gesto criminoso de encobrir a 
motivação real do crime. 

No panorama geral no estado, esses episódios não são exceção, mas dolorosa re-
gra. No primeiro semestre de 2025, foram registrados 19 feminicídios — número que 
representa o segundo pior desempenho na última década. No ano passado, 25 mu-
lheres morreram vítimas dessa violência apenas por serem mulheres. 

É impossível ignorar que as leis sozinhas não bastam. A criminalização do femi-
nicídio, que reconheceu esse crime como autônomo e agravou penas, é um avanço 
simbólico e jurídico, mas a perpetuação da violência revela que o problema repou-
sa na cultura. 

Para quebrar esse ciclo, é urgente reforçar ações de prevenção por educação e mu-
dança cultural mediante a construção de uma cultura, desde cedo, de respeito à mu-
lher nas escolas, na mídia, nas famílias, no cotidiano; uma rede de proteção ativa e 
eficaz com serviços de atendimento à mulher (centrais de denúncia, delegacias espe-
cializadas), acolhimento, abrigos e políticas públicas de assistência; e justiça célere e 
contundente,  garantindo que a investigação e a punição sejam rápidas e eficazes, sem 
espaço para impunidade ou desculpas, mostrando que a vida da mulher tem valor.

Os recentes casos, tragicamente, narram o fim de vidas cheias de histórias — mães, 
filhas, trabalhadoras, cidadãs. Cada nome de vítima representa a falha de um siste-
ma que ainda tolera a violência de gênero. Mas também representam um grito de 
alerta: parar a barbárie exige mobilização coletiva, compromisso social e responsa-
bilidade de todos. Não bastam os lamentos; é tempo de ação concreta.

Para construir um lugar digno, no qual todas as pessoas possam viver plenamen-
te, é preciso enfrentar o machismo com determinação, educar com empatia, prote-
ger com consciência e punir com rigor. Cada vida importa.

Crônica

Barbárie cotidiana
Editorial

Damião Ramos Cavalcanti   
damiao.r.c.@uol.com.br | Colaborador

Bom senso, medo e carícias à fera
Q u a ndo  le c io n e i  F i lo s o f i a  do 

Conhecimento, passava aulas interagindo 
com os alunos sobre a importância do bom 
senso. Seria, inicialmente, experimentar a 
escolha de agir ou não agir, fazer ou não fa-
zer, o que fundamenta, em alguns filósofos, 
como proceder a nossa conduta ética. Tal 
fundamento, segundo Aristóteles, orien-
ta-nos de como nos conduzir, sob o ponto 
de vista moral, na sociedade; e digo, do que 
partir para o conhecimento científico. Ade-
quado exemplo é o da maçã que caiu na ca-
beça do genial Newton, o que ele relatou ao 
biógrafo William Stukeley, e que foi a par-
tir desse conhecimento vulgar ou bom sen-
so que procurou a causa de a fruta não cair 
para a esquerda ou para a direita, mas dire-
tamente na sua cabeça. Essa experiência o 
teria inspirado aos caminhos da sua Lei da 
Gravidade. Quando se buscam as razões ou 
as causas das coisas ou dos seus fenômenos, 
sai-se do conhecimento vulgar ou do bom 
senso para o conhecimento científico. 

Na nossa infância, quando ainda não so-
mos tomados tanto pelo bom senso ou pelo 
medo, chegamos a satisfazer a curiosida-
de, enfiando o dedo indicador numa toma-
da elétrica. A experiência do choque ensina 
o conhecimento vulgar daquele perigo até o 
fim da vida. Nesse sentido, para reflexão da 
juventude, quanto mais experiências viven-
ciamos, mais sabemos das coisas, adquirin-
do a sabedoria e o discernimento dos mais 
velhos, acumulando sabedoria prática e bom 
senso. Daí, os idosos são tidos como sensatos, 
prudentes, discretos e equilibrados, evitan-
do o perigo ou ações ou decisões que conse-
quentemente tenham resultados inadequa-
dos ou desastrosos. 

As crianças parecem não ter o devido 
medo das alturas. Tenho visto a meninada 
saltando a janela e andando e até correndo 
na balaustrada do parapeito dos mais altos 
edifícios. Isso causa espanto e suspense na 
TV; tais experiências não as convenceram de 
que enfrentavam o abismo, tampouco sen-
tiam a autodefesa do “medo intuitivo” das 
alturas... Quando menino, no sítio em Pilar, 

corri atrás de uma cobra, atraído pela sua be-
leza e cores, e hoje vejo netos querendo abra-
çar cachorros para acariciá-los, não fazendo 
diferença entre dogue alemão, pit bull, gatos 
ou pets. Até agora, somente por amor aos ani-
mais, Otto foi atacado, porque entrou no ca-
nil do border collie do primo Mateus, que se 
servia de um apetitoso pernil. 

Recentemente, Gerson de Melo Macha-
do, conhecido no seu bairro como “Vaquei-
rinho”, foi transformado em notícia nacio-
nal. Ele já tinha tentado viajar, escondido 
num trem de pouso, à África, para se encon-
trar com leões e se dedicar à domação des-
sas feras. Não logrou êxito para o voo. Por 
aqui mesmo, recorreu ao zoo; sem medo da 
alta palmeira da Bica, desceu à jaula, certa-
mente para acariciar a leoa, dona e ciosa do 
recinto; Leona estranhou a visita, arrancan-
do-o da árvore pelas pernas e pelo pescoço. 
Gerson morreu sem ter conseguido as carí-
cias dos seus sonhos... 

De Proust, em O Tempo Reencontrado: 
“Mais vale sonharmos a nossa vida do que 
vivê-la, embora vivê-la seja também sonhar”. 
Era um sonho de Vaqueirinho, em que para 
ele sempre havia algo de profético e, antes 
de ser fato, vem sendo notícia.

As mãos ossudas do velho mestre 
aplaudem o que ele considera uma das tá-
ticas utilizadas pelo povo brasileiro como 
forma de sobreviver às peias e amarras 
trançadas e atadas pelos “civilizadores” 
como forma de amordaçar vontades, res-
tringir rebeldias e insurreições e interditar 
passadas e voos de liberdade. Os aplausos 
vão para a esperteza vista não como logro 
ou trapaça, mas como possibilidade de su-
perar adversidades usando a criatividade 
e a imaginação.

Os aplausos evocam as histórias que, 
em minha infância, eu ouvia como rela-
tos engraçados de primos de meu pai que, 
num dia de inverno pesado, são escalados 
para enterrar um defunto no pedregoso ce-
mitério de Boa Esperança, hoje Distrito de 
Iara, no Ceará. Uma forte tempestade era 
anunciada pelo estrondar de trovões e os 
clarões de relâmpago que iluminavam a 
tarde e antecipavam coriscos que cruza-
vam os céus. Ao chegarem à morada der-
radeira, percebem que a cova aberta era 
incompatível com o tamanho agiganta-
do do defunto. Um dos primos não conta 
conversa e, munido de uma forte tora de 
madeira, quebra os ossos das pernas do 
desafortunado. Respondendo às indig-
nações de alguns, simplesmente pondera: 
“Ora, para onde ele vai, precisa de asas, 
não de pernas”.

Mais recentemente, também pras ban-
das da ribeira de Impueiras, outro episódio 
expressa como o cotidiano do povo traz as 
marcas do inusitado. A família se aglome-
ra em torno do chefe, que, de idade avan-
çada, começa a apresentar sinais de debi-
lidade, antecipando a inevitável visita da 
“caetana”. Certo dia, os sinais da debilida-
de se tornam mais evidentes e o camara-
da entra num estágio de sonolência e de 
lerdeza. De pronto, todos os parentes, vi-
zinhos e amigos são avisados. Tem início 
o ritual da sentinela, entre lamentos, sus-
piros, conversas, rodadas de cafés, caldos 
e expressões: ele era um bom homem! Os 
que com ele cultivavam inimizades e aren-
gas são instados a pedir perdão. 

Uma vizinha já entra no rol da heran-
ça do possível falecido, recebendo um jeri-

mum da roça que ele cultivara no monturo 
da casa com a recomendação da iminen-
te viúva que aproveitasse a fruta, que era 
de boa qualidade, sobretudo, para ser con-
sumida com leite. Uma cunhada mais di-
ligente mantém a sentinela em torno do 
leito, já acendendo a terceira vela que sus-
tentava na mão do enfermo, assegurando 
de pé junto que ele já estava morto da cin-
tura para baixo.  Entre preces e orações 
sussurradas, encomendava a alma ao aco-
lhimento do divino.

Nesse balanço de suspiros e providen-
ciais gestos de bom encaminhamento ao 
moribundo, eis que, de repente, ele finca 
pé, senta no leito de morte e, entre olhares 
espantados e assustados, pede um gole de 
café e um prato de caldo.

Os dias seguintes são dedicados à re-
prise da história, que vai ganhando os 
mais variados contornos ao sabor de quem 
relata. Para alguns, o café sai de cena para 
dar lugar ao chá de erva cidreira. Para ou-
tros, ele apenas deu boa-noite. O que une 
todas as prosas são apenas os ingredien-
tes que, entre o realismo fantástico e a ge-
nialidade esperta de uma gente comum, 
vão conformando o mundo entre as fron-
teiras mágicas de Gabriel Garcia Márquez 
e Ariano Suassuna.

Causos arianos

Mariana Moreira
moreiramariana@uol.com.br | Colaboradora
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A fé anda de lado

“Para alguns, 
o café sai de 
cena para dar 
lugar ao chá de 
erva cidreira. 
Para outros, 
ele apenas deu 
boa-noite

“Recentemente, 
Gerson de 
Melo Machado, 
conhecido no 
seu bairro como 
‘Vaqueirinho’, foi 
transformado em 
notícia nacional
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O ministro da Justiça e Segurança Pública, Ricardo 
Lewandowski, está em João Pessoa e participará hoje, às 
11h, no Centro Integrado de Comando e Controle (CIC-
C-João Pessoa), em Mangabeira, ao lado do governador 
João Azevêdo, da entrega de novas viaturas para o Cor-
po de Bombeiros Militar da Paraíba. São 12 ambulâncias 
de Auto Resgate (AR) e seis caminhões de Auto Busca e 
Salvamento (ABS), adquiridos pelo Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria da Segurança e da Defesa Social, 
com recursos do Fundo Nacional de Segurança Pública, 
somando um investimento de R$ 9,3 milhões. Durante a 
solenidade, a senadora Daniella Ribeiro, coordenadora 
nacional do Programa Antes que Aconteça, apresenta-
rá relatório atualizado sobre a atuação das Salas Lilás 
na Paraíba. Das unidades de Auto Resgate, quatro inte-
gram o Programa Resgate Maria da Penha e serão alo-
cadas em cada Comando Regional de Bombeiro Mili-
tar, sediados em João Pessoa, Campina Grande, Patos e 
Guarabira. Os equipamentos irão ampliar o atendimento 
pré-hospitalar especializado a mulheres em situação de 
violência. Uma quinta viatura será destinada à Policlínica 
Integrada da Segurança Pública 
(Poinsp), reforçando a capa-
cidade de suporte imediato 
aos integrantes das forças 
de segurança. As demais 
viaturas, tanto de Resga-
te quanto de Busca e Salva-
mento, serão distribuídas de 
forma estratégica nas Regiões 
Integradas de Segurança Pú-
blica, considerando indicadores 
estatísticos, volume de ocorrên-
cias e a necessidade de reno-
vação da frota das unidades.
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DANÇA DAS CADEIRAS (1)

DANÇA DAS CADEIRAS (2)

RELATORIA DE GERVÁSIO

fórum dos conselhos de saúde

A prefeita de Cajazeiras, Corrinha Delfino (PP), 
promoveu uma “dança das cadeiras” na sua gesão. 
Ela realizou uma série de remanejamentos e nomeou 
novos auxiliares. No primeiro escalão, a Secretaria 
de Saúde passa a ser comandada por Laianny An-
drade, enquanto na Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico assume o empresário Alexandre Costa, 
que também tem novo adjunto: Neto Meireles.

Também assumem novos adjuntos na Secre-
tarias do Meio Ambiente, na de Obras e Serviços 
Públicos e na pasta do Planejamento, com Cícero 
Totó dos Remédios, Gustavo Marcolino e Vitor Alves, 
respectivamente. Outros empossados foram Kleber 
Lima (diretor do Procon Municipal), Abelita Rocha 
(adjunta do Procon) e Rayanne Medeiros (superin-
tendência do Ipam). O motivo? Ninguém fala.

O relator da LDO aprovada ontem, no Congres-
so Nacional, deputado Gervásio Maia (PSB-PB), 
atendeu a um pedido do governo e incluiu medida 
que socorre os Correios, que passa por um plano 
de reestruturação. Pela medida abarcada por 
Gervásio, a empresa poderá fazer um déficit de 
até R$ 10 bilhões, sem a necessidade de compen-
sação por parte do governo.

A cidade de João Pessoa, representada pelo 
Conselho Municipal de Saúde (CMS-JP), está par-
ticipando, até hoje, do 11o Encontro do Fórum de 
Educação Permanente e Continuada dos Conselhos 
de Saúde do Nordeste. O evento, que se iniciou na 
quarta-feira (3), acontece na Ilha de Itamaracá (PE) 
e tem como tema central o debate sobre o fortaleci-
mento e a valorização do serviço público.

A Companhia de 
Água e Esgotos da Pa-
raíba (Cagepa) rea-
lizou, ontem, o Curso 
de Formação de Mul-
tiplicadores Socioam-
bientais, no âmbito 
do Projeto Água na 
Medida, que está mo-
dernizando o sistema 
de abastecimento de 
água nos municípios 
de João Pessoa e Ca-
bedelo. A atividade 
reuniu 30 participantes 
no campus do Instituto 
Federal da Paraíba 
(IFPB), na capital.

O Mês da Economia 
Solidária está sendo 
comemorado no estado 
com uma programação 
que inclui palestras, 
oficinas, feiras de pro-
dutos da agricultura 
familiar e artesanato. 
Na última quarta-feira 
(3), as atividades fo-
ram na Casa de Eco-
nomia Solidária, em 
Araruna, onde ocorreu 
uma roda de diálogo 
entre as artesãs da 
região do Curimataú 
que comercializam no 
espaço.

LEWANDOWSKY E JOÂO AZEVÊDO 
ENTREGAM NOVAS VIATURAS 
PARA CORPO DE BOMBEIROS 

UN Informe
DA REDAÇÃO

O Governo do Estado ce-
lebrou termo de cessão de 
uso da Estação das Artes Lu-
ciano Agra para implanta-
ção do Centro Internacional 
de Computação Quântica da 
Paraíba (Ciquanta-PB). O do-
cumento foi assinado, ontem, 
pelo governador João Azevê-
do e pelo prefeito Cícero Lu-
cena, na Granja Santana, em 
João Pessoa, atendendo pedi-
do feito pela gestão estadual, 
em julho deste ano. 

Também estiveram pre-
sentes o vice-governador Lu-
cas Ribeiro e o vice-prefeito 
de João Pessoa, Léo Bezer-
ra; além do procurador-ge-
ral do estado, Fábio Brito, e o 
procurador do município de 
João Pessoa, Bruno Nóbrega.

Com investimentos de 
R$ 75 milhões, metade do 
Governo da Paraíba e os ou-
tros 50% do Governo Fede-
ral, por meio da Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI), o Ciquanta 
vai revolucionar os proces-
sos computacionais em di-

versas áreas, como Indústria 
e Medicina, abrindo janelas 
de oportunidades no esta-
do, principalmente para os 
jovens que ingressam to-
dos os anos no mercado de 
trabalho. 

A iniciativa prevê a ins-
talação de um computador 

quântico, com transferência 
de tecnologia e formação de 
pessoal especializado. 

O Centro ainda traba-
lhará em colaboração com 
universidades, empresas e 
institutos de pesquisa para 
fomentar a inovação no se-
tor produtivo.

Espaço vai abrigar o Centro Internacional de Computação Quântica da PB

Prefeitura cede Estação das 
Artes ao Governo do Estado

joão pessoa

Termo de cessão foi assinado, ontem, pelo governador João Azevêdo (C) e o prefeito Cícero Lucena
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Ciquanta-PB 
receberá 
investimentos 
de R$ 75 milhões 
dos governos 
estadual e federal

As experiências exitosas 
das Políticas Públicas para Ido-
sos na Paraíba, a exemplo do 
Projeto Acolher, que disponi-
biliza recursos financeiros para 
Instituições de Longa Perma-
nência (ILP), e os Condomínios 
Cidade Madura, que promove 
o acesso à moradia digna para 
pessoas idosas, continuam sen-
do referência e servindo de mo-
delo para outros estados. 

Um grupo de profissionais 
do Centro de Desenvolvimento 
e Cidadania (CDC), localizado 
na cidade do Recife (PE), além 
de membros dos Conselhos do 
Idoso de Recife e de Olinda, e 
gestores de Olinda, estiveram 
ontem, em João Pessoa, para 
conhecer de perto como fun-
cionam na prática esses pro-
gramas.

Os pernambucandos foram 
recepcionados pela equipe de 
profissionais da Gerência Ope-
racional da Alta Complexidade 
da Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Humano (Sedh) 
e pela vice-presidente do Con-
selho Estadual de Defesa dos 
Direitos da Pessoa Idosa (CED- 
-DPI), Nilsonete Gonçalves Lu-
cena Ferreira.  

A gerente operacional da 
Alta Complexidade, Roberta 
Cavalcanti Pires, destacou a 
importância do intercâmbio 
com os profissionais do estado 
vizinho. “O Projeto Acolher é 
uma referência na Paraíba, com 
foco no fortalecimento e incen-
tivo financeiro às instituições, 
como também o Programa Ci-

dade Madura. Após a reunião 
de apresentação do funciona-
mento do Projeto Acolher, o 
nosso processo de monitora-
mento, visitamos as ILPs, o Lar 
da Providência e a Vila Vicen-
tina, ambas beneficiadas pelo 
Projeto Acolher. O objetivo é 
verificar visualmente como os 
recursos foram aplicados e a 
situação atual dessas institui-
ções”, explicou.

A coordenadora do Progra-
ma de Promoção dos Direitos da 
Pessoa Idosa do CDC-PE, Rosi-
neide Gonçalves, falou o que 
motivou a busca pelo intercâm-
bio com a Paraíba. “Nossa orga-
nização, que atua em Recife, de-
senvolve um programa voltado 
para o cuidado de pessoas ido-
sas. Este programa abrange tan-
to o atendimento a idosos insti-
tucionalizados em Instituições 
de Longa Permanência (ILPIs) 
quanto a colaboração na for-
mulação de Políticas Públicas. 
Participamos dos Conselhos 
do Idoso de Recife, Olinda e do 
Conselho Estadual, buscando 
influenciar politicamente a ela-
boração, o controle e a avaliação 
das políticas públicas direciona-
das aos idosos”.

Os profissionais pernam-
bucanos elogiaram as ações do 
Governo da Paraíba em prol 
dos idosos e manifestaram as 
melhores impressões sobre o 
que conheceram na prática, 
principalmente com a visita às 
instituições de longa perma-
nência atendidas pelo Projeto 
Acolher. 

A Região Metropolitana 
de João Pessoa contará, em 
breve, com o Centro de Co-
mercialização e Distribui-
ção de Alimentos da Agri-
cultura Familiar. Para isso, 
ontem, na sede da Secreta-
ria da Agricultura Fami-
liar e do Desenvolvimen-
to do Semiárido (Seafds), 
o secretário Frei Anastá-
cio assinou um acordo de 
cooperação entre o Gover-
no da Paraíba, por meio 
da Seafds, e a Cooperativa 
Mista dos Produtores Ru-
rais na Agricultura Fami-
liar do Estado da Paraíba 
(Cooprafe), visando a im-
plantação do Centro.

A iniciativa marca um 
avanço histórico para o se-
tor e promete transformar 
a dinâmica de produção, 
distribuição e acesso aos 
alimentos cultivados por 
famílias agricultoras pa-
raibanas. O secretário da 
Agricultura Familiar e do 
Desenvolvimento do Se-
miárido, Frei Anastácio, 
ressaltou que o Centro 
inaugura uma nova eta-
pa para o setor na Paraíba. 
“Esse é apenas o primeiro 
passo. Hoje, a agricultura 
familiar enfrenta o gran-
de desafio de escoar a pro-
dução, e esse Centro nasce 
justamente para abrir ca-
minhos, dando estrutura, 
segurança e novas possi-
bilidades para que nossos 
agricultores levem seu tra-
balho ainda mais longe”.

“Essa iniciativa vai en-
trar para a história da agri-
cultura familiar da Paraíba. 
Com ela, vamos tirar os tra-
balhadores e trabalhadoras 
das mãos dos atravessado-
res. Nós só precisávamos 
que os governantes acre-
ditassem na capacidade de 
produção da agricultura 
familiar do estado e essa 
iniciativa é resultado des-

se reconhecimento”, disse 
Janete Leite, presidenta da 
Cooprafe.

O novo Centro benefi-
ciará cerca de 10 mil agri-
cultores familiares, organi-
zados em 43 cooperativas, 
abrangendo 80 municípios 
do estado. O espaço permi-
tirá centralizar a logísti-
ca e ampliar o alcance dos 
produtos, garantindo me-
lhores condições de ven-
da e mais oportunidades 
de renda.

O coordenador do Pla-
no Estadual de Fortaleci-
mento e Desenvolvimento 
dos Arranjos Produtivos 
Locais (Planes), Adelai-
do Pereira, destacou a im-
portância do espaço para 
aproximar o consumidor 
da produção local. “Hoje, 
estamos gratos por receber 
um espaço onde toda a pro-
dução da agricultura fami-
liar vai estar na área me-
tropolitana de João Pessoa, 
com fácil acesso pelo cida-
dão, seja para comprar no 
varejo ou no atacado. Esta-
mos garantindo valor nu-
tricional e acessível para 
o consumidor, já que toda 
produção será adquirida 
diretamente de quem pro-
duz”.

A implantação do Cen-
tro de Comercialização 
consolida uma política 
pública estratégica, volta-
da à valorização do pro-
dutor rural, ao fortaleci-
mento das cooperativas e 
à ampliação do acesso da 
população a alimentos sau-
dáveis, frescos e de origem 
local.

Estiveram presentes, 
ainda, no ato da assina-
tura, representantes das 
cooperativas Coopvárzea, 
Frutiaçú, Coopaf e Ampra-
fa, além de representantes 
da Empaer e do Sistema 
CNA/Senar.

Programas da Paraíba
são referência para PE

Grande JP terá Centro 
de Comercialização 

pessoa idosa Agricultura Familiar

Profissionais de PE conheceram os programas paraibanos 
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Texto fixa que 65% das emendas parlamentares impositivas deverão ser pagas até três meses antes das eleições

LDO 2026 é aprovada com mudanças
no congresso nacional

n Piso da meta
O contingenciamento pelo piso da 

meta levou a questionamentos do Tri-
bunal de Contas da União (TCU), que 
emitiu alertas por considerar que o go-
verno estava mirando o limite inferior 
da meta nas decisões sobre congela-
mentos de despesas em 2025, e trans-
formando o piso em meta efetiva.

Com a proximidade do fim do ano, 
a obrigação de persecução do centro 
da meta, em 2025, foi afastada. Tam-
bém na quarta-feira (3), a Corte de 
Contas desobrigou o governo de mi-
rar o centro da meta fiscal ao conge-
lar despesas do Orçamento. O tribu-
nal, contudo, avaliou que a prática 
representa “risco ao alcance do obje-
tivo de manter a dívida pública em ní-
veis sustentáveis”.

O relatório destacou que a Lei 
Complementar no 200/2023 (que insti-
tuiu o arcabouço fiscal) admitiu inter-
valo de tolerância equivalente a 0,25% 
do PIB, isto é, R$ 34,3 bilhões, com li-
mite inferior equivalente ao resulta-
do primário de R$ 0,00 (zero real) em 
2026, valor a ser considerado para o 
cumprimento da meta fiscal.

n Calendário de emendas
O valor reservado para emendas 

parlamentares subiu de R$ 40 bilhões, 
na proposta do governo, para R$ 52 bi-
lhões, com a inclusão de R$ 12 bilhões 
destinados às emendas de comissão, 
herdeiras do “orçamento secreto”, es-
quema revelado pelo Estadão, que 
não estavam na proposta do Execu-
tivo.

Gervásio também alterou o cro-
nograma de empenho e de execução 
das emendas. O deputado retirou, por 
exemplo, a previsão de que o empenho 
das emendas teria de ocorrer em até 
30 dias após o fim do prazo de análise 
dos planos de trabalho das mesmas.

Agora, o novo texto de Gervásio 
prevê que, se não houver impedimen-
to de ordem técnica, “os órgãos e as 
unidades deverão adotar os meios e 
as medidas necessários à execução 
das programações, observados os li-
mites da programação orçamentária 
e financeira vigente”.

O projeto também reduz de 105 
para 100 dias o prazo para que mi-
nistérios e órgãos analisem eventuais 
impedimentos técnicos das emendas.

O texto fixa que 65% das emendas 
parlamentares impositivas de 2026 de-
verão ser pagas no primeiro semestre, 
até três meses antes das eleições. A re-
gra valerá para as emendas imposi-
tivas — de Saúde, Assistência Social 
e transferências especiais (as “emen-
das Pix”) —, e os valores serão pagos 
antes do período do defeso eleitoral.

“É um avanço muito importante, 
equilibrado. Falar em 65%, estamos 
falando da execução de parte dessas 
emendas até o mês de julho. Vai ga-
rantir um planejamento muito impor-
tante para os gestores”, declarou o de-
putado Gervásio Maia, ao ler a última 
versão de seu relatório.

Apesar de as emendas de comis-
são não constarem formalmente do 
calendário, Gervásio afirmou que foi 
fechado um acordo entre governo e 
Legislativo para o pagamento, se-
guindo os termos do previsto na LDO, 
das emendas de comissão relaciona-
das à Saúde.

Também foi incluída na LDO uma 
previsão de remanejamento de emen-
das parlamentares caso um deputa-
do ou senador tenha o mandato cas-
sado, seja por ordem judicial, seja por 
ordem legislativa. As emendas só per-
manecerão vinculadas ao parlamen-
tar cassado, autor originário da indi-
cação, quando já empenhadas, sem 
possibilidade de modificação. 

n Fundos eleitoral e partidário
O texto determina que a integra-

lidade dos Fundos Partidário e Elei-
toral constará da lista de despesas 
obrigatórias, o que proíbe seu contin-
genciamento.

Em outubro, a CMO aprovou uma 
instrução normativa para reservar 
R$ 4,9 bilhões para o Fundo Eleitoral 
em 2026. Originalmente, o governo ha-
via reservado R$ 1 bilhão para bancar 
os candidatos na eleição de 2026, va-
lor menor do que os R$ 5 bilhões des-
tinados nas eleições de 2022 e 2024.

n Salário mínimo
O texto da LDO trabalha com o pa-

râmetro de R$ 1.627,00 para o salário 
mínimo em janeiro. Mas o valor final 
só será conhecido após a divulgação 
do Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de novembro.

O Congresso Nacio-
nal aprovou, ontem, o 
Projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias 
(PLDO) de 2026 com pre-
visão, pela primeira vez, 
de calendário para o pa-
gamento de emendas 
parlamentares. O texto 
também prevê contin-
genciamento mirando o 
limite inferior da meta 
de resultado primário, o 
que dá conforto ao Go-
verno Federal. A propos-
ta agora vai para sanção 
presidencial.

O PLDO tramitou 
sob relatoria do deputa-
do Gervásio Maia (PSB-
-PB) e foi aprovado pela 
Comissão Mista de Or-
çamento (CMO), na noite 
da quarta-feira (3).

Durante a sessão do 
Congresso, ainda foram 
incluídos na proposta 
dois pontos: um dispo-
sitivo para não conside-
rar até R$ 10 bilhões em 
despesas de estatais na 
meta de déficit primário, 
com vistas a evitar con-
tingenciamentos em ra-

zão de casos como o dos 
Correios; e outro para ve-
dar, em 2026, a amplia-
ção, prorrogação ou ex-
tensão do gasto, assim 
como a criação de no-
vas despesas obrigató-
rias e de quaisquer es-
pécies de fundos para 
financiamento de políti-
cas públicas.

A votação ocorreu 
após sucessivos adia-
mentos na deliberação 
do texto na CMO, em ra-
zão das negociações en-
tre Legislativo e Execu-
tivo sobre a exigência do 
pagamento de 65% das 
emendas parlamentares 
impositivas do ano até os 
primeiros dias de julho 
do ano que vem.

O calendário foi criti-
cado pelo Palácio do Pla-
nalto, com o argumento 
de que atrapalha o pla-
nejamento, mas acabou 
chancelado pelo governo.

Os parlamentares 
já haviam tentado em-
placar a programação 
outras vezes, mas aca-
baram frustrados. A 
pressão pelo cronogra-
ma cresceu na mira das 
eleições do ano que vem 

e após o atraso no paga-
mento de emendas em 
2025 — o qual o governo 
atribuiu à votação tardia 
do orçamento.

A LDO serve como 
base para a confecção 
da Lei Orçamentária 
Anual. A aprovação foi 
feita com mais de qua-
tro meses de atraso. O 
Projeto de Lei Orçamen-
tária Anual (PLOA), que 
é o Orçamento em si, de-
verá ser votado na sema-
na de 17 de dezembro, se-
gundo o presidente da 
CMO, senador Efraim Fi-
lho (União-PB).

Pela LDO recém-
-aprovada, o governo 
poderá buscar o piso da 
meta em decisões sobre 
contingenciamentos de 
recursos orçamentários, 
análises que são feitas a 
cada dois meses ao lon-
go do ano.

O relator havia altera-
do o texto original do Po-
der Executivo para que o 
governo tivesse que mi-
rar o centro da meta de 
resultado primário, mas 
voltou atrás e retomou a 
possibilidade de buscar 
a banda inferior.

Pontos Centrais do Projeto

A Prefeitura de João Pes-
soa confirmou a banda Jota 
Quest como atração princi-
pal do Réveillon da capital 
paraibana. Na festa da vi-
rada, no Busto de Taman-
daré, o público será anima-
do também pelos shows do 
grupo Pagode do Meu Agra-
do e dos cantores Mano Wal-
ter e Juzé.

A apresentação da banda 
Jota Quest integra a progra-
mação de fim de ano, divul-
gada no dia 31 de outubro 
pelo prefeito Cícero Lucena, 
e se soma a uma série de ati-
vidades e atrações.

“É uma alegria confirmar 
a presença de Jota Quest em 
nosso Réveillon, uma banda 
que tem um histórico muito 
bom no Brasil. Tenho certe-
za de que vai animar o nos-
so Réveillon de forma úni-
ca, com diversão, música de 
qualidade, de maneira que 
todas as famílias de João Pes-
soa e os turistas que nos vi-
sitam terão uma noite mar-

cante. Abriremos o ano de 
2026 com chave de ouro. Jota 
Quest, com todos os seus su-
cessos, vai realmente simbo-
lizar um novo momento da 
cidade de João Pessoa”, co-
memora o diretor-executivo 
da Funjope, Marcus Alves.

Banda
Jota Quest é uma banda 

de pop rock brasileira forma-
da em 1993, na cidade de Belo 
Horizonte. O grupo é com-
posto por Rogério Flausino 
na voz e violão, Marco Tú-
lio Lara na guitarra, violão e 
vocal de apoio, Márcio Buze-
lin nos teclados, PJ no baixo 
e Paulinho Fonseca na bate-
ria. A banda já vendeu mais 
de cinco milhões de grava-
ções no Brasil.

Programação
A programação de fim   

de ano da Prefeitura de João 
Pessoa segue, hoje, com a rea-
lização de concerto com o 
Conjunto de Cellos da Uni-

versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB), no Hotel Globo, a 
partir das 16h.

Na próxima sexta-feira 
(12), tem Concerto de Natal, 
no Largo da Gameleira, com 
participação da Orquestra 
Sinfônica Municipal de João 
Pessoa, Companhia Muni-
cipal de Dança, Banda 5 de 
Agosto e a participação dos 
artistas Carol Almeida, Ri-
cardo Ribeiro e Mayana Nei-
va.

No Parque Solon de Lu-
cena, Centro da capital, as 
culturas populares ganham 
espaço de 19 a 21 de dezem-
bro, sempre a partir das 17h. 
Já no Busto de Tamandaré, 
entre outras atividades, tem 
concerto de Natal com a Ban-
da 5 de Agosto e participação 
da cantora Alline Fernandes 
e do cantor Ricardo Ribeiro.

Entre os destaques da 
programação cultural, estão 
a apresentação do Frei Gil-
son, no dia 27 de dezembro, 
no Busto de Tamandaré.

Banda Jota Quest é confirmada no 
Réveillon no Busto de Tamandaré

atração

 

O segundo dia de Fest 
Aruanda teve vento e cheiro 
de mar. Isso porque a 20a edi-
ção do festival internacional 
de audiovisual também con-
ta com um polo na Praia de 
Tambaú, próximo ao Busto 
de Tamandaré, e com muito 
cinema à beira-mar. 

Foi o primeiro dia na es-
trutura montada nas areias 
da orla de João Pessoa, que 
recebeu uma grande home-
nagem ao músico Raul Sei-
xas, que faria 80 anos em 
2025 se estivesse vivo.

A programação da noite 
de ontem do festival come-
çou às 19h30, com a exibição 
do documentário “O Início, o 
Fim e o Meio”, de 2012, dirigi-
do pelo consagrado cineasta 
paraibano, Walter Carvalho. 
O filme é sobre a vida e a obra 
do artista baiano, grande íco-
ne do rock brasileiro.

A exibição, que aconte-
ceu em uma tela de cinema 
montada em um palco, foi 

acompanhada por dezenas 
de espectadores, que assis-
tiram à obra audiovisual ao 
ar livre, em uma experiência 
bem singular. 

O diretor do filme docu-
mental, Walter Carvalho, es-
teve presente na sessão ao 
lado do produtor da obra, 
Denis Feijão, e falou da ale-
gria de poder acompanhar 
o resultado de seu trabalho 
em uma sala ao ar livre na 
sua terra natal. 

“O fato de estar passan-
do o filme aqui na praia é 
mais do que uma emoção 
para mim. É uma epifania, 
porque eu brinquei nessa 
areia da praia, em toda essa 
Praia de Tambaú quando eu 
era pequeno. Cresci jogan-
do bola aqui, até que fiquei 
adolescente e saí da Paraíba. 
Quer dizer, não saí, eu fui ali, 
só que tem mais de 50 anos 
disso”, brincou, emocionado, 
Walter Carvalho.

Após a exibição do filme, 
estava marcada a entrega do 
Troféu Aruanda pela contri-
buição à cultura pelos cin-

co anos da Lei Aldir Blanc 
à deputada carioca Jandi-
ra Feghali (PCdoB), mas a 
homenagem foi adiada. A 
parlamentar não conseguiu 
chegar à Paraíba a tempo, 
de modo que a solenidade 
vai acontecer hoje, às 9h, no 
Hotel Aram, na ocasião em 
que a deputada também fará 
o lançamento do seu livro, 
“Cultura é Poder”. 

Tocou Raul
Após a sessão de cinema 

realizada ao ar lvivre, a ho-
menagem a Raul Seixas pros-
seguiu, dessa vez com muita 
música. Às 20h30, dez artis-
tas paraibanos alternaram-se 
no palco para fazer um tribu-
to ao artista, entre eles Toto-
nho, Val Donato, Juzé, Elon e 
Nathalia Bellar. 

A segunda noite da 20a 
edição do Fest Aruanda foi 
encerrada com um show de 
rock. Foi a vez do Rock das 
Aranhas Live Show entrar 
em ação com Vivi Seixas (fi-
lha de Raul Seixas), Paula 
Chalup e Thathi.

Segunda noite do Fest Aruanda 
homenageia o cantor Raul Seixas

filme e show

O filme sobre a vida e a obra do grande ícone do rock brasileiro, 
dirigido por Walter Carvalho (no detalhe), foi bastante prestigiado

Fotos: João Pedrosa
Agência Estado 
Agênca Brasil
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As condições de um dos 
principais pontos turísticos 
de Campina Grande — o 
Açude Velho — vêm sendo 
motivo de queixas dos mora-
dores e turistas que passam 
pela região. Segundo eles, o 
local tem deixado de ser um 
ponto agradável para passeio 
e para a prática de atividades 
físicas devido à sujeira e ao 
mau cheiro.

Entre as principais recla-
mações dos campinenses em 
relação ao reservatório, está a 
morte dos peixes, o que cau-
sa mau odor no lugar. “Perce-
bo que tanto durante o pico 
do período chuvoso como no 
verão o mau cheiro fica mais 
forte. Fica horrível, além de 
infestar de mosquitos no fim 
da tarde. Já houve períodos 

em que eu deixei de vir pas-
sear com o Thor, por aqui 
porque estava insuportável”, 
relata Fabiane Guimarães, 
moradora do bairro Açude 
Velho. 

Para quem trabalha no lo-
cal, também é difícil acos-
tumar-se com o odor. Ma-
ria Luíza Vieira é caixa de 
um dos quiosques instalados 
no Açude Velho e conta que 
sempre ouve os clientes re-
clamando da situação. “Prin-
cipalmente nessa época de 
fim de ano, em que o movi-
mento é maior, todos os dias 
ouvimos alguém se queixar. 
No fim da tarde, o mau chei-

ro fica ainda mais forte, por 
conta do vento”, narra a tra-
balhadora. 

Construído de 1829 a 1831 
para aliviar os efeitos de uma 
forte seca pela qual a região 
passou, o Açude Velho foi, 
por muito tempo, uma im-
portante fonte de abasteci-
mento de água para a Rainha 
da Borborema. Com a moder-
nização e industrialização da 
cidade, caracterizada tam-
bém pela construção, na dé-
cada de 50, do Açude Epitá-
cio Pessoa — mais conhecido 
como Boqueirão —, o reserva-
tório institui-se como um es-
paço de lazer e cultura para 

os campinenses.
Hoje, no entorno do Açu-

de Velho, estão localizados al-
guns símbolos arquitetônicos 
e culturais da cidade, como 
o Museu de Arte Popular da 
Paraíba (Mapp) e o Monu-
mento Farra da Bodega. Na 
proximidade desses marcos, 
a população relata sentir o 
odor mais intensamente. 

De acordo com a Secre-
taria Municipal de Serviços 
Urbanos e Meio Ambiente 
(Sesuma), a falta de chuvas 
regulares no município agra-
va o problema do mau chei-
ro no açude. Com o baixo vo-
lume de água, há uma maior 

proliferação de algas e in-
tensifica-se o processo de as-
soreamento — que consiste 
no acúmulo de sedimentos, 
como terra, lixo e outros de-
tritos no fundo e no leito do 
manancial. Esse acúmulo re-
duz a profundidade e a capa-
cidade de armazenamento de 
água do reservatório.

Para Etham Lucena, di-
retor do Instituto Nacional 
do Semiárido (Insa) e coor-
denador do Laboratório de 
Ecologia Aquática da Uni-
versidade Estadual da Pa-
raíba (LAEq/UEPB), o Açu-
de Velho também enfrenta 
um processo de eutrofiza-

ção. O excesso de fósforo, cau-
sado pelo descarte de esgo-
to e resíduos, estimula uma 
proliferação descontrolada 
de algas e plantas aquáticas 
que cobrem a superfície da 
água, bloqueiam a luz solar e 
provocam desequilíbrios no 
ecossistema, resultando na 
morte de organismos aquá-
ticos e na degradação do re-
servatório.

Apesar da gravidade, Lu-
cena destaca que esse cená-
rio é reversível. “Esse é um 
problema ambiental de lon-
ga data e a eutrofização, ou 
seja, a poluição orgânica, é 
um grande câncer das águas 
do meio ambiente. Mas o Insa 
tem projetos para despoluir a 
água, e a ação política é fun-
damental para angariar re-
cursos financeiros e trazer a 
ciência como solução. Eu digo 
sempre que a água é um es-
pelho que reflete o que está 
acontecendo na sociedade e a 
imagem que vemos no Açude 
Velho não é boa. A sociedade 
precisa ser parte da solução, 
exercendo uma pressão po-
sitiva e requerendo o investi-
mento dos seus tributos para 
o bem-estar social”, declarou.
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Eutrofização, lixo e assoreamento transformam cartão-postal de CG e afetam o dia a dia dos campinenses

População reclama do mau cheiro
Açude Velho

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

O presidente do Sindi-
cato dos Condutores e Em-
pregados de Empresas de 
Transportes de Combustí-
veis e Produtos Perigosos da 
Paraíba (Sindconpetro-PB), 
Hermerson Galdino, negou 
a adesão à paralisação nacio-
nal programada para ontem.  
A manifestação foi convoca-
da na última segunda-fei-
ra (1o) pelo ex-desembarga-
dor Sebastião Coelho e pelo 
representante da União Bra-
sileira dos Caminhoneiros 
(UBC), Francisco Dalmora 
Burgardt — o Chicão Cami-
nhoneiro. A associação esti-
ma que 20% dos 1,2 milhão 
de caminhoneiros autôno-
mos devem participar da mo-
vimentação inicial.

“Uma greve da categoria é 
de grande proporção. A gen-
te sabe do transtorno que ela 
pode trazer para a economia 
do país e do nosso estado. 
Para a gente aderir a uma ma-
nifestação dessa, precisamos 
ter um ritual, uma discussão 
para definir as pautas de rei-

vindicações, coisas que não 
aconteceram. A gente vem 
estudando a possibilidade de 
fazer uma paralisação de ad-
vertência, mas não tem data 
prevista”, explica o líder do 
Sindconpetro-PB.

Para ele, a greve prevista 
teria interesses políticos in-
dependentes das reivindica-
ções dos motoristas. “A gente 
vê que a discussão de algu-
mas pessoas que se apresen-
taram como líderes é a anistia 
de quem participou do ato de 
8 de janeiro. Não tem nada a 
ver com a pauta dos caminho-
neiros, com as dificuldades 

que a gente enfrenta, as nos-
sas necessidades. Isso a gen-
te vem discutindo na Câma-
ra Federal, no Senado”, revela.

Esse pensamento é com-
partilhado pelo presidente 
da Associação Brasileira dos 
Condutores de Veículos Au-
tomotores (Abrava), Walla-
ce Landim, conhecido como 
Chorão. “Estão levantando 
esse movimento para defen-
der político A ou B. Eu não 
posso usar a categoria para 
fazer esse tipo de manifesta-
ção. Nós lutamos pelo sistema 
de transporte”, argumentou 
em vídeo publicado na últi-

ma segunda (1o).
Na terça-feira (2), a UBC 

protocolou uma petição na 
Presidência da República com 
18 demandas da categoria, a 
exemplo da estabilidade con-
tratual, a reestruturação do 
Marco Regulatório do Trans-
porte Rodoviário de Cargas 
e a garantia de aposentado-
ria especial após 25 anos de 
atividade. Outro pedido é a 
regularização da situação de 
motoristas envolvidos em 
movimentações anteriores. 

Apesar desse movimento 
promovido pela UBC, a Abra-
va e a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Trans-
portes e Logística (CNTTL) 
negam indicativo de greve.

Em nota, a CNTTL rea-
firmou que “não compactua 
com movimentos de mani-
pulação política que utilizam 
uma das categorias de trans-
porte mais importantes do 
país para tal finalidade”.

Manifestações anteriores
Em maio de 2018, cami-

nhoneiros bloquearam ro-
dovias em pelo menos 24 es-
tados e no Distrito Federal 

para exigir a redução nos pre-
ços do óleo diesel, a isenção de 
impostos como o PIS/Cofins 
sob o combustível e a fixação 
de uma tabela de preço míni-
mo de frete. 

Os trabalhadores organi-
zaram-se por meio de gru-
pos de WhatsApp, frente aos 
aumentos sucessivos no pre-
ço do diesel nas semanas que 
antecederam a mobilização. 
Alguns manifestantes tam-
bém cobraram por uma in-
tervenção militar e pediram 
a saída do então presidente 
Michel Temer do Poder Exe-
cutivo Federal.

Consequências 
Nos 10 dias de manifes-

tação, cirurgias eletivas no 
Complexo Hospitalar Tarcí-
sio de Miranda Burity, o Trau-
minha de Mangabeira, e no 
Hospital Universitário Lau-
ro Wanderley (HULW), em 
João Pessoa, foram suspen-
sas. Cerca de 95% dos pontos 
de venda do estado ficaram 
sem gás de cozinha, de acor-
do com o Sindicato dos Re-
vendedores de Gás da Paraí-
ba (Sinregás-PB). Além disso, 

por conta das interdições, não 
havia combustível disponí-
vel para abastecer aviões nos 
aeroportos Castro Pinto, na 
capital, e João Suassuna, em 
Campina Grande, segundo 
a Empresa Brasileira de In-
fraestrutura Aeroportuária 
(Infraero).

Os efeitos da crise incluí-
ram ainda frotas de ônibus 
reduzidas, falta de combustí-
veis e alta de preços em pos-
tos de gasolina, cancelamento 
de aulas em escolas e univer-
sidades, prateleiras vazias em 
supermercados e a interrup-
ção da produção em fábricas. 
Na época, o governo levantou 
a suspeita de locaute, tipo de 
paralisação ilegal promovida 
por empresários. A greve só 
se encerrou após os caminho-
neiros e a União estabelece-
rem um acordo capaz de aten-
der às solicitações da classe.

Outra movimentação da 
categoria aconteceu em se-
tembro de 2021, liderada por 
apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. A mobilização 
não foi reconhecida por enti-
dades que representam os ca-
minhoneiros.

Íris Machado 

irsmchdo@gmail.com

Caminhoneiros paraibanos descartam adesão à greve geral
manifestação

Foto: Arquivo pessoal

“Principalmente 
nessa época de 
fim de ano, em 
que o movimento 
é maior, todos 
os dias ouvimos 
alguém se 
queixar

Maria Luiza Vieira

Causas
Falta de chuvas, 

descarte de resíduos 
e proliferação de 

algas aprofundam 
danos ao reservatório; 
especialistas apontam 

caminhos para reverter 
o problema
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Quem frequenta o açude diariamente diz perceber 
que no verão o odor, relacionado sobretudo à morte 

dos peixes, fica muito mais intenso 
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CNTTL disse que não compactua com manipulação política



O Governo da Paraíba ini-
ciou, na última quarta-feira (3), 
no Museu de Arqueologia de 
Pilões, o monitoramento téc-
nico do Projeto Virada de Cha-
ve. Na reunião com lideranças 
locais, foram apresentados os 
dados coletados pela pesqui-
sadora da Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB), Mari-
nalva Conserva, que colocam 
Pilões entre os quatro municí-
pios com os maiores índices de 
vulnerabilidade social do es-
tado. A ação foi realizada pela 
Secretaria de Estado do Desen-
volvimento Humano (Sedh), 
mediante técnicos da Diretoria 
do Sistema Único de Assistên-
cia Social (DSuas). 

A diretora do DSuas, Fran-
cisca Vieira, destacou a impor-
tância da iniciativa. Segundo 
ela, trata-se de uma intervenção 
voltada aos municípios com os 
maiores indicadores de vulne-
rabilidade social, especialmen-
te aqueles identificados pelo 
Cadastro Único e pelo Bolsa Fa-
mília, que consideram como po-
bres as famílias com renda per 
capita mensal de R$ 280.

Francisca explicou que, 
diante do indicador do Gover-
no Federal que coloca quatro ci-
dades paraibanas entre as 100 
do país com os piores índices, a 
Sedh elaborou o Projeto Virada 
de Chave. O objetivo é aproxi-
mar ainda mais o Governo da 
Paraíba dos municípios e con-
tribuir para o processo de au-
tonomia das famílias em situa-
ção de pobreza.

O projeto envolve diversas 
secretarias e políticas públicas, 
atuando de forma integrada 

para fortalecer a proteção social 
das famílias mais vulneráveis. 
A proposta é garantir que, além 
do benefício de transferência 
de renda — um direito social 
—, elas tenham acesso seguro 
a serviços de saúde, educação, 
abastecimento de água e outras 
políticas essenciais.

A coordenadora de Comu-
nicação da Sedh, a jornalista 
Othacya Lopes — que repre-
sentou a secretária Pollyan-
na Werton na ocasião — res-
saltou a expertise da professora 
Marinalva Conserva, respon-
sável pelos estudos que em-
basam o projeto. Ela destacou 
que a análise considerou da-
dos do Programa Bolsa Famí-
lia, demandas da Assistência 
Social e informações do IBGE. 
Segundo Othacya, é fundamen-
tal ir além da análise estatística, 
compreendendo como o traba-
lho ocorre no território e cons-
truindo soluções conjuntas ba-
seadas nas necessidades reais 
das famílias.

Othacya enfatizou ainda 
a importância da presença do 
Estado nos municípios. Disse 
que a secretária Pollyanna Wer-

ton acredita que, diante das di-
ficuldades enfrentadas pelas 
gestões locais, a parceria com o 
Governo da Paraíba é essencial 
para transformar vidas, promo-
ver autonomia e ampliar opor-
tunidades de emprego.

A professora Marinalva 
Conserva reforçou a relevân-
cia do Projeto Virada de Chave, 
afirmando que ele já é uma rea-
lidade na Paraíba e representa 
uma proposta concreta para a 
superação da pobreza no mu-
nicípio de Pilões e em outras ci-
dades do estado.

A prefeita de Pilões, Soraya 
Sales, avaliou positivamente a 
primeira reunião de monitora-
mento. Para ela, o encontro re-
presentou uma verdadeira “vi-
rada de chave”, ao revelar uma 
realidade antes desconhecida e 
abrir caminhos para aprimorar 
as políticas públicas que chega-
rão ao município.

Após a etapa realizada em 
Pilões, os técnicos da Sedh le-
varão as ações do projeto a ou-
tros três municípios identifica-
dos pelos estudos como os que 
apresentam os piores índices de 
vulnerabilidade social.

O Centro de Controle de 
Zoonoses (CCZ) de Campi-
na Grande promove mais 
uma edição da campanha 
Dezembro Verde, movi-
mento nacional dedicado 
ao combate ao abandono e 
aos maus-tratos contra ani-
mais.

Durante todo o mês, o 
órgão promoverá uma sé-
rie de ações educativas e 
informativas reforçando 
a importância da guarda 
responsável e alertando a 
população sobre as con-
sequências legais e emo-
cionais do abandono, um 
crime que aumenta signifi-
cativamente no fim do ano.

De acordo com levan-
tamentos nacionais, o Bra-
sil registra mais de 170 mil 
abandonos anuais, núme-
ro que pode crescer até 40% 
em dezembro, devido às 
viagens, festas e mudanças 
de rotina. A maioria desses 
animais não sobrevive aos 
primeiros meses na rua, so-
frendo com fome, doenças, 
atropelamentos e violência.

Esse cenário reflete di-
retamente na realidade do 
CCZ, que recebe diaria-
mente animais em situa-
ção crítica, vítimas de negli-
gência e maus-tratos.

Para a coordenadora do 
CCZ, Aretusa Nascimen-
to, a campanha é um cha-
mado urgente à socieda-
de: “Todo animal sente 
dor, medo, frio, ansiedade 
e amor. Quando alguém 
abandona, não está apenas 
cometendo um crime, está 

destruindo a vida de um 
ser que depende completa-
mente de nós. O CCZ tra-
balha todos os dias para 
salvar e reabilitar esses ani-
mais, mas precisamos que 
a população faça a sua par-
te, denuncie e pratique a 
guarda responsável. O De-
zembro Verde é um lembre-
te de que proteger vidas é 
responsabilidade de todos”.

Além das ações educa-
tivas que serão realizadas 
ao longo do mês, o CCZ 
também prepara um mega 
evento de adoção respon-
sável, que reunirá animais 
resgatados e reabilitados 
pela equipe, incluindo cães 
e gatos vítimas de abando-
no, maus-tratos ou que che-
garam em situação vulne-
rável. O evento pretende 
promover adoções seguras, 
conscientes e responsáveis. 
A data e o local serão divul-
gados em breve.

A campanha também 
reforça que maus-tratos 

e abandono são crimes, 
previstos na Lei Federal 
no 14.064/2020, que estabe-
lece pena de dois a cinco 
anos de detenção, multa e 
proibição de guarda.

A população é incenti-
vada a denunciar casos sus-
peitos por meio dos canais 
oficiais: Polícia Militar Am-
biental (190), Polícia Civil 
(197) e o Disque Denúncia 
Online da PCPB.

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente de João Pes-
soa (Semam) recebeu, na ma-
nhã de ontem, uma comissão 
de vereadores para uma visi-
ta técnica ao Parque Zoobotâ-
nico Arruda Câmara (Bica). 
O objetivo foi avaliar de per-
to as medidas adotadas após 
o incidente do último domin-
go (30), quando um jovem in-
vadiu o recinto da leoa Leo-
na e morreu em decorrência 
dos ferimentos provocados 
pelo animal.

Durante a visita, os par-
lamentares foram recebi-
dos pelo secretário de Meio 
Ambiente, Welison Silvei-
ra, e pela equipe técnica da 
Bica. Eles apresentaram, de-
talhadamente, os protocolos 
de segurança aplicados an-
tes, durante e após o episó-
dio. A comissão teve acesso 
aos procedimentos internos, 
às normas técnicas que regu-
lamentam o funcionamento 
do Parque e às ações emer-
genciais adotadas desde o 
ocorrido. As equipes refor-
çaram que o Parque cumpre 
todas as exigências legais e 
os padrões de segurança es-
tabelecidos pelos órgãos am-
bientais, destacando que a fa-
talidade foi resultado de uma 
ação individual, rápida e im-
previsível.

O secretário explicou, ain-
da, que todos os protocolos 
de segurança estão sendo re-
visados e que outras ações 
também terão reforço. “Es-
tamos intensificando a ação 

educativa — que já é constan-
te na Bica — realizada pela 
equipe técnica, que orienta 
os visitantes a não alimentar 
ou tocar os animais e a man-
ter distância dos recintos. A 
Bica é um parque que reabili-
ta animais que não têm mais 
condições de retornar ao há-
bitat natural”, afirmou.

P a r a  o  p r e s i d e n -
te da Câmara Municipal, 
Dinho Dowsley, a visita foi 
esclarecedora. “Eu me sen-
ti informado. Tinha dúvidas 
que foram esclarecidas. Foi 
possível ver toda a parte de 
segurança: os vidros blin-
dados, o muro de contenção, 
o gradil. Não há dúvidas de 

que o ambiente é preservado. 
Infelizmente, ninguém po-
deria prever uma fatalidade 
dessas”, declarou.

Por medida de seguran-
ça e para garantir suporte às 
investigações, o Parque Arru-
da Câmara permanece fecha-
do à visitação, com previsão 
de reabertura em cerca de 10 

dias. A Semam tem colabo-
rado com os órgãos respon-
sáveis e realizado uma revi-
são dos protocolos, avaliando 
ajustes que possam aprimo-
rar o sistema de segurança. 
Entre as medidas discutidas, 
estão o reforço de barreiras 
físicas, ampliação da equipe 
de segurança, instalação de 

novas câmeras com tecnolo-
gia de inteligência artificial e 
ações de educação ambiental 
para orientar visitantes sobre 
comportamentos adequados.

A visita dos vereadores 
reforça o compromisso de 
transparência da Prefeitura 
de João Pessoa e da Semam, 
bem como a prioridade dada 
à proteção dos visitantes, ser-
vidores e dos mais de 500 
animais que vivem no Par-
que Zoobotânico Arruda Câ-
mara.

Ocorrido 
No domingo (30), o jovem 

Gerson de Melo Machado, de 
19 anos, escalou uma parede 
de mais de 6 m, ultrapassou 
grades de contenção e usou 
uma árvore próxima ao re-
cinto para acessar a área onde 
estava a leoa Leona. A equipe 
de segurança tentou intervir, 
mas a invasão aconteceu em 
poucos segundos, sem pos-
sibilidade de contenção ime-
diata. O ataque foi instintivo 
e rápido, e o jovem não resis-
tiu aos ferimentos.

Saúde da leoa
 Ontem, Leona saiu da 

área reservada e retornou ao 
recinto. Ela permanece sob 
monitoramento constante 
da equipe de veterinários e 
biólogos. Segundo a bióloga 
Marília Maia, a felina apre-
sentou sinais de estresse no 
primeiro dia, mas já demons-
tra comportamento normal 
para a espécie.
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Grupo foi ao Parque Zoobotânico verificar as medidas adotadas após o incidente que resultou na morte de um jovem

Vereadores fazem vistoria na Bica
Fiscalização

Governo inicia monitoramento do 
Projeto Virada de Chave, em Pilões

CCZ lança Dezembro Verde para 
combater abandono de animais

SedhCampina Grande

Estudo da UFPB embasa intervenção da secretaria estadual
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Iniciativa inclui 
educação 
e um 
megaevento 
de adoção 
responsável 
para dar 
destino seguro 
aos seres vivos 
resgatados 
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Após o abandono, a maioria dos animais não sobrevive

A leoa Leona, que após o ocorrido foi para uma área reservada, retornou ontem ao seu recinto e permanece sob monitoramento
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A Força-Tarefa Previ-
denciária — que integra 
o Ministério da Previdên-
cia Social (MPS) e a Polícia 
Federal (PF) — cumpriu 
três mandados de busca 
e apreensão, na Paraíba 
e em Pernambuco, como 
parte da Operação Sujei-
to Oculto, cujo objetivo é 
combater fraudes contra a 
Previdência Social. As dili-
gências, executadas ontem 
com o apoio do Núcleo de 
Inteligência Previdenciá-
ria da Paraíba, passaram 
por endereços nas cidades 
de Pedras de Fogo, na Zona 
da Mata paraibana, e em 
Timbaúba (PE). 

As ordens judiciais fo-
ram expedidas pela 12a 

Vara Federal da Seção Ju-
diciária da Paraíba, no âm-
bito de um processo inves-
tigativo sobre a atuação de 
intermediários na apresen-
tação de documentos falsos 
para a obtenção de benefí-
cios assistenciais. 

As apurações sobre o 
caso tiveram início a par-
tir da denúncia de uma se-
gurada do Rio de Janeiro 
sobre a transferência inde-
vida de sua aposentadoria 
para a Paraíba. Conforme 
as autoridades constata-
ram, os investigados utili-
zavam dados falsos para 
transferir e sacar benefícios 
de terceiros. Eles poderão 
responder pelos crimes de 
estelionato previdenciário 
e uso de documento falso.

Prejuízo
Segundo a Coordena-

ção-Geral de Inteligên-
cia da Previdência Social 
(CGInp), as fraudes come-
tidas pelos acusados con-
tabilizaram um prejuízo 
de R$ 350 mil aos cofres 
públicos — quantia que 
pode ser maior após a aná-

lise do material recolhido 
ontem. Já a economia pro-
jetada com a futura sus-
pensão dos benefícios, con-

siderando-se a expectativa 
de sobrevida dos titulares, 
pode atingir o montante de 
R$ 900 mil.

A Polícia Militar da Paraí-
ba (PMPB) desarticulou um 
esquema de agiotagem con-
tra aposentados, pensionistas 
e beneficiários de programas 
sociais no Sertão do estado. 
Segundo a instituição, mais 
de 300 cartões pertencentes 
às vítimas foram recupera-
dos, e o principal acusado 
do crime — que teria chega-
do a movimentar, aproxima-
damente, R$ 600 mil mensais 
— foi detido.

A investida da PMPB 
ocorreu ontem, no municí-
pio de Pombal. De acordo 
com o comando da 3a Com-
panhia do 14o Batalhão de 
Polícia Militar, os policiais 
haviam recebido denúncias 
sobre uma idosa em situação 
de abandono, desidratada e 
em condições insalubres, sen-
do seu filho apontado como 
responsável pelos maus-tra-
tos. “Localizamos essa ví-
tima, conduzimos para o 
hospital, para o restabeleci-
mento de sua saúde, e, nas 
diligências, encontramos o 
filho dela, que é ex-presidiá-
rio e usuário de drogas”, ex-
plicou o major Fernando, co-
mandante da 3a Companhia.

Durante a abordagem ao 
suspeito, a equipe policial 
constatou que ele havia for-
necido o cartão de benefícios 
da mãe a um agiota, em tro-
ca de dinheiro e entorpecen-

tes. “Nas diligências, encon-
tramos esse agiota com mais 
de 300 cartões de outras víti-
mas. Os cartões estavam com 
senhas e vários comprovan-
tes dos valores sacados in-

devidamente pelo crimino-
so. Temos uma estimativa 
de que o acusado sacava cer-
ca de R$ 600 mil por mês, de 
idosos, pensionistas e da po-
pulação em vulnerabilidade 

social”, frisou o comandante.
O acusado de agiotagem 

também possuía cheques, no-
tas promissórias e cerca de 
R$ 7 mil em espécie. Toda a 
ocorrência foi encaminhada 

para a delegacia e o detido foi 
autuado por estelionato, agio-
tagem e apropriação indébita. 
Já o filho da idosa foi autua-
do por abandono de incapaz 
e maus-tratos.
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Detido pela PM, acusado vitimava aposentados, pensionistas e beneficiários de programas sociais na região de Pombal

Esquema movimentava R$ 600 mil
agiotagem no sertão

PF executa ordens judiciais contra 
suspeitos de fraudes previdenciárias

busca e apreensão

Em alusão ao Dia Nacio-
nal de Combate à Pirataria, 
celebrado na última quar-
ta-feira (3), a Polícia Civil 
da Paraíba (PCPB) divul-
gou, por meio da Delegacia 
de Defraudações e Falsifi-
cações (DDF) de João Pes-
soa, dados sobre apreensões 
de mercadorias falsificadas 
durante operações promo-
vidas nas últimas semanas. 
De acordo com informações 
da Receita Federal, órgão 
responsável por receber os 
itens confiscados por sus-
peita de pirataria, a apreen-
são mais recente na capital, 
realizada na semana passa-
da, resultou na retirada de, 
aproximadamente, uma to-
nelada de produtos de es-
tabelecimentos comerciais 
na Rua Duque de Caxias, 
no Centro. Estima-se que a 
soma total dos valores des-
sas mercadorias — incluin-
do equipamentos eletrô-
nicos e brinquedos, entre 
outros — chega a R$ 2 mi-
lhões.

Segundo o delegado 

Ademir Fernandes, respon-
sável pela delegacia espe-
cializada em comércio ir-
regular, ações do tipo são 
deflagradas, pelo menos, 
uma vez por mês, com o 
apoio da Receita Federal e 
da Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel), 
e estão focadas, principal-
mente, em recolher itens que 
possam representar risco à 
saúde e à segurança da po-
pulação, além de identificar 
a origem do carregamento 
indevido.

Ademir explica que nem 
todo material apreendido 
é pirata, mas o fato de não 
possuir certificação da Ana-
tel já configura o produto 
como irregular. O certifi-
cado da agência é o que ga-
rante a segurança do usuá-
rio, a qualidade da rede e 
a conformidade técnica do 
produto — sendo, por isso, 
considerado essencial para 
proteger o consumidor e as 
relações de confiança entre 
compradores e fornecedo-
res. “Medicamentos falsos, 
que podem colocar vidas 
em risco, peças automoti-
vas piratas, que comprome-

tem a segurança no trânsito, 
e brinquedos sem certifica-
ção, que podem levar a aci-
dentes com as crianças, são 
exemplos de prejuízos di-
retos à saúde e à seguran-
ça do consumidor”, pontua 
o delegado.

Ainda conforme o repre-
sentante da DDF da capital, 
para além dos riscos à saú-
de, produtos piratas preju-
dicam o mercado formal. “O 
comércio ilegal gera prejuí-
zos bilionários. Em 2024, fo-
ram mais de R$ 460 bilhões 
de prejuízo à economia na-
cional”, conta Ademir, que 
ressalta a importância da 
atuação da PCPB ao investi-
gar, apreender os itens falsi-
ficados e responsabilizar os 
envolvidos. Ele também des-
taca a necessidade de ações 
que informem os consumi-
dores acerca dos malefícios 
da pirataria: “É preciso que 
a sociedade conscientize-se 
e reflita que o produto pirata 
pode fortalecer o crime, pro-
porcionando financiamento 
para organizações crimino-
sas, e diminuir o número de 
empregos, ao enfraquecer o 
comércio formal”.

Polícia Civil recolhe uma tonelada de 
produtos em ação contra a pirataria

centro da capital

Três pessoas foram cap-
turadas, ontem, em uma 
força-tarefa que mobilizou 
equipes das polícias Civil 
(PCPB) e Militar da Paraíba 
(PMPB), com o objetivo de 
desarticular um grupo  cri-
minoso responsável pelos 
crimes de tráfico de drogas 
e homicídios no Litoral Nor-
te do estado. 

A chamada Operação 

Pagus, deflagrada pela 7a 
Delegacia Seccional de Po-
lícia Civil (DSPC), execu-
tou mandados de prisão e 
de busca e apreensão nos 
municípios de Rio Tinto e 
Mamanguape, principais 
localidades de atuação da 
quadrilha. Segundo as in-
vestigações policiais, os sus-
peitos estariam envolvidos 
diretamente na prática rei-

terada dos crimes apurados 
na região.

Em um dos endereços-al-
vos dos mandados, os poli-
ciais também apreenderam 
uma espingarda calibre 12 e 
munições do mesmo calibre. 
Os três detidos e o material 
recolhido nas diligências fo-
ram encaminhados à unida-
de policial para os procedi-
mentos legais cabíveis.

Trio acusado de tráfico de drogas é 
capturado após esforço integrado

litoral norte

Outra empreitada pro-
movida ontem, pela PF, 
foi a Operação Rescue 18, 
voltada ao combate de cri-
mes de abuso sexual in-
fantojuvenil. O órgão fede-
ral executou um mandado 
de busca e apreensão con-
tra um investigado inicial-
mente vinculado à cida-
de de Bonito de Santa Fé, 
no Sertão paraibano, que 
foi posteriormente loca-
lizado em São Paulo (SP), 
onde a ordem judicial foi 
cumprida.

Em nota, as autorida-
des relataram que, a partir 
de uma iniciativa de coo-
peração internacional da 
PF com a National Center 
for Missing and Exploited 
Children (NCMec), iden-
tificou-se que o alvo teria 
armazenado, publicado 
e vendido inúmeras ima-
gens ilícitas envolvendo 
violência sexual de crian-
ças e adolescentes.

A ação de ontem resul-

tou na apreensão de dis-
positivos eletrônicos, que 
passarão por análise peri-
cial para auxiliar no avanço 
das investigações sobre o 
caso. O investigado poderá 
responder pelos crimes de 
armazenamento, compar-
tilhamento e comerciali-
zação de arquivos digitais, 
em fotos e vídeos, conten-
do abuso sexual de meno-
res. Somadas, as penas dos 
delitos podem ultrapassar 
10 anos de prisão, confor-
me o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA).

Como informou a PF, o 
nome da operação, com o 
termo “rescue” — que sig-
nifica “resgate”, em inglês 
—, remete ao “compromis-
so permanente do órgão de 
atuar, de forma contínua e 
rigorosa, na identificação 
e na responsabilização de 
autores de crimes de abu-
so e exploração sexual de 
crianças e adolescentes no 
ambiente digital”.

Operação mira suspeito 
de abuso infantojuvenil

Equipes da Polícia Militar apreenderam mais de 300 cartões pertencentes às vítimas, além de cheques, notas promissórias e cerca de R$ 7 mil em espécie
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Alvo é investigado por armazenar material ilícito
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Mais de mil pessoas já 
visitaram a Casa do Papai 
Noel, um dos atrativos 
da ornamentação nata-
lina deste ano no Parque 
Solon de Lucena, no Cen-
tro de João Pessoa. A in-
formação foi divulgada 
pela Secretaria Munici-
pal de Turismo (Setur) da 
capital, conforme a qual 
o número de visitantes 
da estrutura, inaugura-
da no fim do mês passa-
do, deve chegar a seis mil 
até o dia de Natal. 

Ainda segundo a 
Setur, a Casa do Papai 
Noel recebe, em média, 
400 pessoas por dia. O 
espaço, que faz parte da 
programação de ativida-
des do Celebra João Pes-
soa, funciona aos sába-
dos e aos domingos, das 
18h às 21h, mas também 
estará aberto nos dias 
25 e 26 deste mês. A en-
trada é gratuita e o lo-
cal dispõe de rampa de 
acessibilidade.

O produtor cultural 
Pablo Rafael Henrique 
de Freitas Câmara é um 
dos profissionais que se 
fantasia de Papai Noel no 
ambiente temático mon-
tado pela Prefeitura de 
João Pessoa. Ele diz atuar 
como o Bom Velhinho há 
quatro anos e conta que é 
muito simbólico assumir 
esse personagem no co-
ração da cidade. “É sem-
pre emocionante colocar 
o traje vermelho. É o mo-
mento em que dou vida a 

algo que sonhei conhecer 
na infância e, hoje, com-
partilho com centenas de 
crianças”, enfatiza. 

Entre tantas pessoas 
e histórias com quem 
Pablo tem tido conta-
to no cenário natalino, 
algumas deixam mar-
cas profundas no pro-
dutor cultural. Ele relata 
que se emociona, espe-
cialmente, com as crian-
ças que chegam ao lugar 
sozinhas e sem apare-
lho celular, apenas com 
o desejo genuíno de es-
tar perto do Papai Noel. 
“Os pedidos que mais 

me tocam também são 
os mais simples. Tem 
criança que pede saúde 
para a família e muitos 
anos de vida. Para mim, 
isso resume a pureza 
do Natal”, destaca.

Na avaliação de Pablo, 
a sociedade ainda neces-
sita muito da figura do 
Bom Velhinho e o que 
ela representa. “Preci-
samos manter vivos os 
sonhos, as histórias e as 
tradições. Tudo isso é es-
sencial para reforçarmos 
os valores que tornam o 
Natal um momento de 
união, cuidado e memó-

ria coletiva”, finaliza.
A programação com-

pleta do Celebra João 
Pessoa pode ser conferi-
da no endereço on-line ht-
tps://www.joaopessoa.
pb.gov.br/destaque/pro-
gramacao-celebra-joao
-pessoa/.

Raízes
As origens do Papai 

Noel remontam a São 
Nicolau de Mira, um bis-
po do século 4 que vi-
veu na antiga cidade de 
Myra (hoje Demre, na 
Turquia). Fontes históri-
cas destacam sua fama 
em ajudar pessoas po-
bres e crianças. Essa 
imagem de generosida-
de influenciou figuras 
folclóricas europeias e, 
ao longo dos séculos, 
passou por influências 
literárias, iconográficas 
e comerciais, evoluindo 
para o Papai Noel mo-
derno — que conserva 
o simbolismo da bonda-
de e da esperança.
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João Pessoa

Natuba

Conde

São José de Princesa

Pirpirituba

Amanhã começa oficialmente o Natal na Usina Energisa, com 
o acendimento das luzes promovido pela Prefeitura de João Pes-
soa, atração que permanecerá no local até o dia 27 de dezembro. 
A programação inclui mais de 50 atividades, abrangendo música, 
teatro, circo, literatura, cultura popular, corais, feiras e muito mais.

A Rota do Vale das Uvas na Paraíba é uma experiência turística 
oferecida em Natuba, voltada para o turismo de experiência, que 
envolve a colheita manual da uva e a degustação de vinhos arte-
sanais, além de atividades gastronômicas, trilhas e contato com a 
natureza do Agreste paraibano. O roteiro, promovido por iniciativa 
do Sebrae-PB, também pode incluir visitas a cachoeiras, mirantes 
e apresentações de manifestações culturais locais.

Em parceria com a Prefeitura de Conde, o Governo da Paraíba 
realizou, em São Paulo (SP), uma capacitação comercial, voltada 
para todas as operadoras de turismo do Brasil, com foco nos atra-
tivos turísticos do município localizado no Litoral Sul do estado. O 
destino, um dos mais procurados por turistas que visitam a Paraí-
ba, é famoso por praias como Coqueirinho, considerada uma das 
mais bonitas do Brasil, e Tambaba, referência internacional como 
praia de naturismo, com normas específicas para visitação.

Entre paisagens de pedra e histórias guardadas pelo tempo, São 
José de Princesa apresenta o circuito Caminhos e Memórias das Pe-
dras, uma experiência turística que convida o visitante a explorar 
as raízes do território. Criado de forma colaborativa, o roteiro desta-
ca-se ao integrar comunidade, cultura e natureza em uma vivência 
que traduz a essência do Sertão. Com 31 km de extensão, o trajeto 
foi planejado em formato circular, permitindo que o percurso seja 
iniciado em qualquer ponto e garantindo uma imersão contínua no 
território. A jornada começa na sede do município, com visita à Ca-
pela de Nossa Senhora da Conceição e ao Museu Quinzim Bezer-
ra. Em seguida, o roteiro desloca-se para a Zona Rural: entre as pa-
radas, estão a Igreja de Santa Luzia, o Mirante do Marinho, o Café 
do Brejo, a Casa de Vinhos, a comunidade quilombola Livramento, 
o Restaurante do Mestrinho, o Vale do Piancozinho e o distrito Pa-
tos de Irerê — conhecido como o pouso seguro de Lampião e Ma-
ria Bonita e cenário de episódios históricos da Revolta de Princesa.

A cidade de Pirpirituba recebe mais uma edição da Rota Cultu-
ral Raízes do Brejo, com atividades de hoje até o próximo domingo 
(7), reunindo atrações culturais, gastronômicas, religiosas e artís-
ticas. A programação contempla oficinas, feiras e apresentações 
que evidenciam as tradições do Brejo paraibano. As próximas pa-
radas do circuito itinerante deste ano são Belém (12 a 14 de dezem-
bro), Duas Estradas (19 a 21 de dezembro) e Pilõezinhos (26 a 28 
de dezembro).
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Expectativa da Setur é que espaço receba seis mil pessoas até o Natal

Casa do Papai Noel atrai 
centenas de visitantes

montagem especial

O Ministério Públi-
co da Paraíba (MPPB)  
recomendou à Prefeitu-
ra Municipal de Pilõezi-
nhos, no Brejo do esta-
do, e à paróquia local de 
São Sebastião que não 
utilizem fogos de artifí-
cios com ruídos, além de 
atuarem pela conscienti-
zação e pela divulgação, 
junto à população da ci-
dade, acerca da Lei Es-
tadual no 13.235/2024. A 
determinação proíbe “a 
fabricação, a comerciali-
zação, a guarda, o trans-
porte e a utilização (quei-
ma e soltura) de fogos 
de artifício e demais ar-
tefatos pirotécnicos que 
causem poluição sono-
ra, tais como ruídos, es-
touros e/ou estampidos”, 
permitindo somente o 
uso de produtos sem ruí-
dos na Paraíba.

De acordo com o 
MPPB, a recomendação 
foi expedida pela quin-
ta promotora de Justiça 
de Guarabira, Geovan-
na Patrícia de Queiroz 
Rêgo, devido à proximi-
dade da realização do 
Novenário de São Se-
bastião, evento religioso 
programado para o mês 
de janeiro de 2026, em 
Pilõezinhos. Na semana 
passada, a promotora de 

Justiça realizou uma re-
união com representan-
tes da gestão municipal, 
da Paróquia de São Se-
bastião e da Câmara Mu-
nicipal de Pilõezinhos, 
com o objetivo de escla-
recer pontos da Lei Esta-
dual. Na ocasião, como 
relata o MPPB, Geovan-
na alertou que há pos-
sibilidade de aplicação 
de multas, de apreensão 
de fogos de artifício ir-
regulares e de instaura-
ção de procedimentos 
criminais contra even-
tuais infratores da le-
gislação, para a apura-
ção tanto da prática de 
perturbação de sossego 
alheio como de poluição 
sonora cujo nível possa 
provocar danos à saúde 
humana e a animais.

A promotora de Jus-
tiça também ressaltou 
que a Lei no 13.235/2024 
atende a demandas so-
ciais que incluem a de-
fesa da causa animal e 
uma maior preocupa-
ção com o bem-estar de 
crianças, idosos, pessoas 
atípicas e da sociedade 
em geral. Geovanna sa-
lientou, ainda, que o uso 
de fogos de artifícios sem 
estampidos não afastará 
o brilho da festividade 
religiosa na cidade.

A Estação Cabo Bran-
co sedia, hoje, a abertu-
ra do I Festival Interna-
cional de Aquarela de 
João Pessoa, que ocorre 
às 16h30, no equipamento 
público situado no bairro 
Altiplano. O evento reú-
ne obras de 47 artistas 
plásticos, incluindo seis 
estrangeiros, celebrando 
a delicadeza que distin-
gue a aquarela entre as 
técnicas de pintura.

“João Pessoa — es-
pecialmente, a Estação 
Cabo Branco — foi es-
colhida para sediar esse 
prestigiado festival in-
ternacional, reunindo al-
guns dos mais importan-
tes aquarelistas do Brasil, 
da América Latina e da 
Europa. Para nós, é uma 
honra e uma satisfação 
imensurável acolher um 
evento de tamanha re-
levância e magnitude”, 
comemorou Olié Mar-
tins, diretor da Estação 
Cabo Branco.

Sob a curadoria do 
antropólogo, psicólogo e 
artista plástico Luiz Fir-
mino Soares Neto, a ini-
ciativa visa apresentar 
um panorama amplo e 
expressivo da produção 
contemporânea na área, 
transitando entre paisa-
gens, figuração e abstra-

ção, formas que convi-
dam o público a perceber 
o diálogo entre gesto, cor, 
água e papel. “O objetivo 
é transformar esse proje-
to em uma iniciativa con-
tínua na Estação Cabo 
Branco”, ressaltou o cura-
dor do festival. “Criamos 
uma montagem suave, 
contínua e cheia de movi-
mento para que o público 
mergulhe ainda mais na 
experiência da aquarela. 
Estamos muito felizes”, 
complementou a curado-
ra da Estação Cabo Bran-
co, Amanda Costa.

Além de pintores da 
capital paraibana e de vá-
rios outros estados brasi-
leiros, o evento exibe telas 
de artistas da Argenti-
na, da Espanha, do Pa-
namá, da Costa Rica, do 
Peru e do México.

Com entrada gratui-
ta, o festival ficará aber-
to para visitação até 6 de 
março de 2026, nos se-
guintes horários: de ter-
ça a sexta-feira, das 9h 
às 18h, e nos sábados e 
domingos, das 10h às 
18h. Serão promovidas, 
ainda, outras atividades 
abertas ao público, como 
uma sessão de pintura 
ao ar livre, amanhã e no 
próximo domingo (7), 
das 9h às 12h.

MPPB alerta município 
sobre uso de fogos

Festival internacional 
estreia hoje, na capital

evento em pilõezinhos pinturas em aquarela

n 

Estrutura 
abre para 
visitas aos 
sábados e aos 
domingos, das 
18h às 21h, 
mas também 
funcionará nos 
dias 25 e 26

Pablo Câmara celebra assumir o papel do Bom Velhinho
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Na tela  
e no palco

Cultura EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

Quando despontou no cená-
rio musical à década de 1970, o 
ator, cantor e dançarino Sidney 
Magal levou muita pancada da 
mídia brasileira, quase sempre 
tachado com fórmulas prontas, 
a exemplo de “misto de Elvis 
Presley e John Travolta”. “Cês 
tão pensando que vida de artis-
ta são só alegrias, mulheres, car-
rões, divertimento, luzes, cores? 
Tão pensando? Mas é isso mes-
mo”, afirma Sidney Magalhães 
(como ele mesmo) em trecho do 
documentário Me Chama que Eu 
Vou (2023, classificação 10 anos, 
71 min), que será exibido hoje, às 
18h, nas areias do Busto de Ta-
mandaré, compondo a segun-
da e última sessão do Aruan-
da Praia, segmento do 20o Fest 
Aruanda do Audiovisual Inter-
nacional da Paraíba. Após a ses-
são, às 21h, Sidney Magal e ban-
da fazem o show Baile do Magal. 
As atrações são gratuitas e o 
Fest Aruanda vai até a próxima 
quarta-feira (10).

A obra, produzida pela Mar 
Filmes em parceria com Glo-
bo News, Globo Filmes, Canal 
Brasil e Mistika, é dirigida por 
Joana Mariani, que conheceu 
o artista na época em que era 
assistente de direção de Pedro 
Becker, diretor de publicidade. 
Quando ela apresentou a mú-
sica “Tenho” (1977), Becker co-
locou na cabeça que precisava 
fazer um clipe para aquilo que 
ouvia.

Demorou um pouco até Joa-
na conseguir conectar-se com o 
músico, mas acabou por acon-
tecer e o vídeo, que nasceu em 

um momento mais silencioso da 
carreira do artista e chegou a ser 
indicado à premiação do MTV 
Music Awards.

Isso se deu no mesmo perío-
do em que a revista Trip decidiu 
fazer uma matéria de capa, em 
2003, questionando sobre o esti-
lo do astro — brega, cool, pop — 
chegando a qualificá-lo de “ci-
gano fajuto”. 

“A carreira do Magal mu-
dou um pouco. Acho que muitas 
pessoas que gostavam dele, mas 
não tinham coragem de dizer 
que gostavam, passaram a se 
sentir permitidas a dizê-lo. Isso 
tudo na época do clipe”, afirma 
a cineasta, que acabou criando 
uma relação de amizade tanto 
com o multiartista quanto com 
sua esposa, Magali West, a par-
tir desse trabalho.

Com o sangue de Joana fer-
vendo por novas produções com 
o cantor, aquela aproximação 
não terminou com a subida dos 
créditos do clipe. Veio a ideia 
de fazer um longa de ficção. A 
Globo News e a Globo Filmes 
tinham acabado de patrocinar 
um documentário dirigido por 
Mariani e queria fazer mais um. 
Ela, então, viu na oportunidade 
a chance de realizar uma rica 
pesquisa de personagem para 
a ficção no desenvolvimento do 
roteiro.

“O documentarista que acha 
que dirige documentário está 
se enganando. Você não diri-
ge nada, é o documentário que 
te dirige”, diz ela, que teve mui-
to tempo para trabalhar no ma-
terial — a pandemia aconteceu 
ao longo do processo de mon-
tagem. “Foi gostoso. É um do-
cumentário de que me orgulho 
muito. Eu falo que as pessoas 
falam dele exatamente o que 
eu queria que elas falassem, ou 
seja: ‘Pô, eu vi o documentário e 
deu vontade de tomar uma cer-
veja com o Magal’”.

Magal sem bandeira
Todo o processo de levanta-

mento de dados na pesquisa se 
deu primeiro com pesquisado-
res, mas depois Joana arregaçou 
as mangas e foi bater às portas do 
SBT, da Record e da Globo, par-
ceira da proposta. O resultado foi 
o acesso liberado aos arquivos de 
forma unânime pelas emissoras.

“Isso é muito legal. O Magal 
não tem bandeira, transita bem. 
Todo mundo ajudou. O Venân-
cio, que era o pesquisador ini-
cialmente, achou pérolas. Aque-
la cena em película que ele fala 
da entrevista do Jô: ‘É isso mes-
mo, é glamour. É exatamente isso, 
vida de artista’”.

Joana sabia que Magal sem-
pre foi muito midiático e que 

todo mundo sabia muitas coisas 
sobre ele através da internet. Mil 
programas já haviam esmiuça-
do muitas de suas facetas, en-
quanto Mariani tencionava que 
o público pudesse conhecer Sid-
ney, como a esposa o chama.

“É esse cara que nunca abriu 
mão da família”, pontua Joana. 
“Se ele tivesse que escolher en-
tre família e carreira, ele não 
pensava duas vezes: era a famí-
lia”. Casada com Sidney Magal 
há mais de 40 anos — os dois se 
conheceram em uma turnê do 
artista na Bahia para lançamen-
to de um de seus discos —, Ma-
gali não dá entrevistas. Cons-
ciente do fato, Joana lançou a 
condição de só fazer o longa 
caso ela topasse, já que era im-
prescindível a participação da 
esposa no processo.

Para além do importante en-
foque no lado humano e pes-
soal, o documentário passeia 
pelas músicas mais conhecidas 
do artista, como “Sandra Rosa 

Madalena, ‘A cigana’”, “Aman-
te latino” ou “Meu sangue fer-
ve por você”, todas do epônimo 
e primeiro álbum Sidney Ma-
gal (1977). Mas também explora 
músicas de outros artistas que 
o cantor considera importan-
tes. “Intercalamos o filme com 
ele cantando músicas que fo-
ram importantes pra vida dele, 
mas que não são dele”, detalha, 
revelando algumas dessas pre-
ferências, como Dorival Caym-
mi (1914–2008) e Roberto Carlos.

Outras joanas
Joana Mariani começou tar-

diamente no cinema — foi pu-
blicitária até os 30 anos e ingres-
sou em curso de direção por 
achar que seria a maneira mais 
fácil de aprender a fazer cine-
ma. Foi quando conheceu Hei-
tor Dhalia, iniciando sua trajetó-
ria como produtora e assistente 
de direção do longa O Cheiro do 
Ralo (2006).

“Eu falo de mulheres, falo de 
fé, de amor e de música”, enume-
ra a diretora acerca dos temas 
principais de sua filmografia. 
Filmou, entre outros, dois do-
cumentários com viés antro-
pológico sobre a fé em Nossa 
Senhora — Marias – A Fé no Fe-
minino (2015) e A Imagem da Tole-
rância (2017) — além do ficcional 
Todas as Canções de Amor (2018).

Em paralelo a Me Chama Que 
Eu Vou, foi diretora de episódio 
na série Só Se For por Amor (2022), 
da Netflix, além de dirigir, ao 
lado de Carlos Saldanha, a sé-
rie How to Be a Carioca (2023), da 
Star+. Também atuou na produ-
ção do longa Cyclone (2025), que 
será exibido na sessão da Mostra 
Competitiva Nacional do Fest 
Aruanda no dia 9, a partir das 
21h30, na sala 9 do Cinépolis do 
Manaíra Shopping.

A diretora conta ainda que, 
quando recebeu o convite de Lú-
cio Vilar para a exibição de Me 
Chama que Eu Vou no festival, 
surpreendeu-se por se tratar de 
um filme mais antigo. “Mas fi-
quei superanimada. Fico muito 
feliz mesmo de poder partici-
par”, confessa Joana. 

“Ele [Sidney] é o cara que re-
solveu morar perto da praia, o 
cara que tem três filhos. Foi di-
fícil encontrar um formato. O 
Magal é um cara muito positi-
vo. Mesmo nos momentos ruins 
da vida dele, ele fala: ‘Ah, esse 
momento aqui? Ah, não, valeu 
a pena’. Eu falo pra ele que eu já 
fiz minha parte, mas eu brinco 
com ele que, se um dia ele qui-
ser fazer um show com orques-
tra, eu quero dirigir e filmar. 
Tomara que um dia ele decida 
fazer, mas tem que ser quando 
ele quiser”.

SEXTA, 5/12
Hotel Aram
8h30 – Debate: longa de abertura
9h30 – Lançamento literário: 
Cultura É Poder, de Jandira Feghali
11h30 – Conferências: 
"Pensamento sobre o 
desenvolvimento regional", 
com Paulo Alcoforado, diretor 
da Ancine; "Lei Aldir Blanc – 5 
Anos: um legado do Congresso 
Nacional para a cultura brasileira", 
com Jandira Feghali, deputada 
federal

Busto de Tamandaré
18h – Me Chama que Eu Vou, de 
Joana Mariani (doc, 1h11, 10 anos)
21h – Show: Show Baile do Magal, 
com Sidney Magal e banda

SÁBADO, 6/12
Hotel Aram
9h – Debate: "Da película ao 
digital: impasses e desafios 
da contemporaneidade", com 
José Maria Lopes (SP), Tamires 
Conceição (BA)
10h30 – Debate: "Curadoria e 
programação, os festivais como 
audiências de promoção da 
cidadania e democracia cultural", 
com Josiane Osório de Carvalho 
(Fórum Nacional dos Festivais), 
Sandra Bertini (CinePE), Rosélis 
Barbosa (Guarnicê-MA), Hipolito 
Lucena (Comunicurtas-PB) e 
Lúcio Vilar (Fest Aruanda-PB)

Cinépolis Manaíra/sala 5
11h – Cine Aruandinha: Missão 
Pet, de Benoit Daffis e Jean-
Christian Tassy (fic, 1h39, livre)

Cinépolis Manaíra/sala 9
14h – Jorge Quer Ser Repórter, de 
Lula Queiroga e Victor Germano 
(fic, 50min, livre)
16h – Lendo o Mundo, de 
Catherine Murphy e Iris de 
Oliveira (doc, 1h10, classificação 
não informada)
18h – Mostra Sob o Céu 
Nordestino: Valéria di Roma, de 
Carlos Mosca (fic, 15min, livre); 
No Compasso do Coração, de 
Ary Régis Lima (fic, 16min, livre); 
Batguano Returns – Roben na 
Estrada, de Frederico Benevides 
e Tavinho Teixeira (fic, 1h24, 16 
anos)
21h30 – Mostra competitiva 
nacional:  Safo, de Rosana Urbes 
(anim, 12min, livre); Axé Meu 
Amor, de Thiago Costa (fic, 15min, 
livre); Ato Noturno, de Filipe 
Matzembach e Marcio Reolon (fic, 
1h59, 14 anos)

    PROGRAMAÇÃO/                                                  
    HOJE E AMANHÃ                                                                                                       

ME CHAMA QUE EU 
VOU

n Brasil, 2023. Dir.: Joana 
Mariani.

n Exibição apenas hoje  
em João Pessoa. 

n No BUSTO DE 
TAMANDARÉ (Av. 
Almirante Tamandaré, 
Tambaú, João Pessoa). 
Entrada franca.

Imagem: Divulgação/Vitrine

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Do sucesso estrondoso nos 
anos 1970 (duas fotos 
acima), Magal hoje é 
admirado como showman

Fotos: Divulgação/Vitrine

Sidney Magal canta e tem 
documentário sobre ele exibido 
no Fest Aruanda, que hoje é nas 
areias de Tambaú

Magal conta sua 
história no filme 

e lembra sucessos 
de sua carreira no 

show que faz em 
seguida
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Funes Cultural
Fundação Ernani Satyro

Marketing como impulsionador da cultura 

Cultura sertaneja é um jeito de vi-
ver. Está nas ruas, nos palcos impro-
visados, nas festas de interior, nas 
histórias que passam de pai para fi-
lho. Mas nada disso nasce pronto 
nem se sustenta sozinho. A cultura 
precisa de espaço, de alguém que a 
mostre, que transforme a rotina em 
identidade reconhecida.

Philip Kotler sempre falou em ge-
rar valor. No comércio, isso signifi-
ca vender mais. Na cultura, o valor 
aparece diferente: quando o públi-
co reconhece o talento local, quan-
do artistas sem voz ganham palco, 
quando projetos deixam de ser pas-
sageiros e viram memória coletiva. 
Marketing vira ponte.

O público cultural não quer só en-
tretenimento. Quer pertencer, quer co-
munidade. O sertanejo quer se sentir 
representado, ver o colega artista va-
lorizado, reconhecer no palco alguém 
que canta uma dor parecida com a sua. 
Marketing que entende isso não força 
tendência, revela identidade.

Quantos talentos nunca saíram 
dos bastidores por falta de divulga-
ção? Quando o marketing entra com 
sensibilidade, seja por vídeo, cam-
panha digital ou ação presencial, 
essa barreira cai. Artistas locais vi-
ram referências. É o que a Funes tem 
mostrado.

A instituição entendeu esse mo-
vimento. Vem fazendo isso há anos, 
mas em especial, durante este ano, 
desenvolveu ações que comprovam 
como marketing cultural impulsiona 
artistas e fortalece identidade regio-
nal. O Projeto Arte que Transforma 
levou oficinas de pintura para esco-
las do município de Patos. Mais que 
ensinar técnica, o projeto deu visi-
bilidade a artistas locais talentosos 
que ministraram as aulas… Gente 
da terra ensinando e despertando 
novos artistas, criando ciclo de va-
lorização e crescimento da cultura.

Um outro exemplo também a se 
mencionar foi a inauguração de um 
mural no prédio da própria Funes, 
homenageando obras de Ernani Sa-
tyro. Ali não se pintou apenas uma 
parede. Registrou-se memória, cele-
brou-se legado, criou-se marco vi-
sual que conecta passado e presente 
da cultura paraibana. O mural virou 
ponto de encontro, motivo de foto-
grafia, assunto de conversa. Virou 
símbolo da cidade.

Essas ações mostram o que marke-
ting cultural faz na prática: aproxima 
público dos bastidores, dá visibilida-
de a quem ficava restrito a eventos 
menores, transforma potencial em 
presença. A Funes não apenas pro-
move cultura, ela a documenta, orga-
niza, valoriza. E, quando isso aconte-
ce, o público abraça a causa.

Marketing não é sobre vender algo 
para alguém. É sobre conectar o que 
existe de característica única a quem 
precisa ver. Na cultura sertaneja, isso 
vira movimento de pertencimento: 
faz o público se reconhecer, os artis-
tas serem celebrados, a tradição en-
contrar novos caminhos para conti-
nuar viva.

Cultura não se perde onde há vi-
sibilidade. E marketing, quando feito 
com propósito, se torna esse impul-
so que mantém o Sertão cantando e 
sendo lembrado, seja através da mú-
sica, teatro, pintura ou poesia.

Por Jônatan Ramos

Colunista colaborador

A notícia, amplamente divulgada e 
comentada, da morte de Vaqueirinho, 
um rapaz de 19 anos, que invadiu a 

jaula de uma leoa, no parque Arruda Câmara, 
em João Pessoa, no último dia 30, teve um 
efeito devastador sobre mim. A primeira 
postagem que vi, nas redes sociais, me causou, 
inicialmente, uma sensação de incredulidade. 
Sim, parecia coisa de filme. IA, fake news, 
talvez. Em seguida, vídeos diversos, e, entre 
eles, o mais inacreditável: o rapaz percorrendo 
o topo do paredão; o rapaz agarrado num 
tronco, descendo para o interior do ambiente, 
onde, parece, Leona vivia desde sempre; a leoa 
percebendo a aproximação do intruso e indo 
ao seu encontro; as vozes das pessoas que 
estavam assistindo àquela cena comentando o 
que acontecia; o animal atacando o rapaz, que 
tenta escapar; a narração continuando em off; 
a leoa o arrastando e desaparecendo com ele, 
por trás de uma mureta. Entre os comentários 
das pessoas que assistiram ao espetáculo 
dantesco, nenhum grito de socorro; nenhum 
pedido para que o rapaz não seguisse em 
frente; nenhuma tentativa de distrair a atenção 
de Leona, enquanto alguma ajuda pudesse 
aparecer.

A notícia viralizou. Li muitos textos e assisti 
a muitos vídeos importantes e pertinentes sobre 

o acontecido: a 
invisibilidade do 
jovem abandonado, 
vindo de uma 
família com histórico 
de doença mental; 
a ineficiência do 
Estado no cuidado 
com vulneráveis; o 
que seria feito com 
a leoa, depois do 
acontecido; o fato 
de Gerson, nome 
real do rapaz, 
ter passagens 
pela polícia; o 
simbólico sonho 
de ser domador 
de leões na África; 
os repugnantes 
comentários de 
ódio, tão típicos das 
redes.

Parece que Gerson era conhecido na sua 
comunidade, uma vez que muitas pessoas 
costuraram a colcha de retalhos da sua 
curtíssima história. Uma história que, de fato, 
só passou a existir depois da tragédia. Não 
tivesse aquele pequeno Daniel se jogado na 
cova dos leões, teria continuado invisível, 
inviável e, possivelmente, inconveniente. E é, 
também, um jogo dos sete erros. Um menino 
maluquinho sem lugar no mundo e uma leoa 
que nasceu a milhares de quilômetros do seu 
real lugar no mundo. Um menino que não era 
visto por ninguém, e um animal que nunca viu a 
sua própria imagem espelhada em um membro 
da sua espécie. Qualquer semelhança com a 
esquizofrenia é mera coincidência?

O rosto de Gerson me causou comoção. 
Tinha pureza e inocência naquele olhar. Tinha 
desamparo e, surpreendentemente, alguma 
esperança. Num dos vídeos, alguém pergunta 
por que ele não trabalha. “Porque, para 
trabalhar, é preciso ter celular, e eu não tenho 
um” — foi a sua resposta.

Sim, hoje a pessoa só existe se tiver um 
celular. E esse também foi um dos motivos 
pelos quais ninguém salvou a sua vida. 
Paradoxalmente, ele só passou a existir quando 
foi filmado no seu caminho evitável para a 
morte. As pessoas que, ao invés de tomarem 
alguma atitude, desesperada ou impotente 
que fosse, assistiram ao seu primeiro e último 
ato, como quem estava vendo um filme. E foi 
essa percepção, somada à ingenuidade que 
vi, desenhada no rosto do menino bonito, 
que me estarreceram. O elo que nos define 
como humanos foi definitivamente rompido. O 
Brasil inteiro assistiu à cena final de um filme 
macabro, e Gerson ficou famoso. Finalmente, 
foi visto, recebeu a atenção que faz parte do 
latifúndio de fama que todos teremos por 
quinze minutos, mas não pôde usufruir do 
seu momento. E, daqui a pouco, não se falará 
mais nisso. Tudo continuará a ser do jeito que 
tem sido. Vaqueirinho será esquecido, talvez 
transformado em meme. Leona continuará 
solitária, no seu quadrado, sem ter saudades 
da savana, porque nunca viu uma savana. E os 
humanos, apáticos, rolando reels no Instagram, 
à procura de alguma emoção virtual.

Nelson 
	  Barros

A vida é filme
nelsonrbarros@gmail.com

Tessituras Elizabeth Marinheiro 
Especial para A União

Considerações distópicas
Entrada e saída do chamado 

“feminismo” não impediram a 
evolução da literatura feita por 
mulheres, através dos séculos. 
Uma possível tipologia de escri-
toras incluiria as consagradas, 
as esquecidas e aquelas, dota-
das de mérito próprio, procu-
ram revelar outras autoras com 
desprendimento analítico.

Sem modéstia fingida, enva-
ideço-me de depoimentos que 
me ajudaram a estudar, pes-
quisar, rascunhar e encontrar o 
tema; um dos pontos de parti-
da veio de Lygia Fagundes Tel-
les que, ao ler Chegadas e Andan-
ças afirmou: “Este livro anuncia 
boa literatura”.

Na sequência, Nelly Novaes 
Coelho preferiu acentuar minha 
gestão à frente dos projetos rea-
lizados em prol do desenvolvi-
mento paraibano: “Mas a verda-
de é que, sem o seu dinamismo, 
talvez nem a metade do que tem 
acontecido na Paraíba, em ter-
mo de cultura, nos últimos anos, 
teria havido” (USP).

Para Fátima Coutinho, mi-
nha “trajetória vai do erudito 
ao popular, do funk ao rock, sai 
do centro e penetra as margens, 
busca as mais distintas vertentes 
da cidade em um eterno retor-
no ‘vaivém dos discursos’. Nes-
se percurso, enxergar o clássico 
defendido por Baudelaire, bem 
como entender o simulacro de 
Baudullard são notas de uma 
mesma partitura. E assim, em 
um constante diálogo discursi-
vo entre ensaios e crítica literá-
ria, a escritora Elizabeth Mari-
nheiro se consagra e se eterniza” 
(UEPB).

“Semeando e socializando o 
saber pelo mundo afora, numa 
verdadeira dedicação e vocação 
de educadora, Elizabeth com-
provou que a mulher deve ul-
trapassar os limites da domes-
ticidade”, afirma Maria das 
Graças L. de Medeiros (UFRN).

“Ouço ‘Vozes de uma voz’,/

Elizabeth Marinheiro/Da tra-
vessia ensaística./Mas isto é mi-
lagre ou crítica?/Bem que en-
saio, audição fria/— a dos sem 
contras, nem prós —/E que en-
contro? Irmã-poesia,/Elizabeth 
marinheira/De descoberta neo-
lírica/remanhecendo do poe-
ma/— será que stellar no tema? 
— de leonardina feitura./Uma 
Elizabeth onírica,/em dimen-
sões de cultura/e lucidez inso-
nhadas”, Stella Leonardos.

“Norteia-lhe o projeto literá-
rio, sincretismo ensaístico, que 
não apenas insemina, porém 
também recolhe em todos os 
ventos, e que situa Elizabeth na 

tradição predominante da críti-
ca universitária brasileira”, Ma-
ria Consuelo Cunha Campos 
(PUC-RJ).

“O trabalho de Elizabeth 
Marinheiro traz importante 
contribuição à bibliografia do 
autor paraibano e da crítica uni-
versitária brasileira”, Bella Jo-
sef (UFRJ).

“Destarte, nada mais jus-
to do que oficializarmos a nos-
sa gratidão pelos esforços que 
V. Sa. envidou nessa caminha-
da e confirmarmos a perpetua-
ção do seu nome, não em placa 
de bronze (exposta aos vitupé-
rios de mãos humanas), porém 

em nossos corações, ‘mármo-
re’ que registrará para sempre 
e com mais propriedade essa 
história”, Divanira Arcoverde 
(UEPB).

“Minha avó é uma inspira-
ção: mulher batalhadora e vi-
toriosa numa época em que 
pouquíssimas mulheres traba-
lhavam. Sempre falo de minha 
avó e me orgulho muito dela. 
Vovó e sua história inspiram 
os meus passos como mulher 
e profissional”, Maria Eduarda 
Marinheiro Penteado.

Os meios de comunicação 
consagram, exorcizam e, pro-
positalmente, omitem; com re-
lação ao jornalismo diário, pa-
rece-me, não há um intercâmbio 
literário, desaparecem referên-
cias recíprocas e, até mesmo, 
uma alusão através do chama-
do “WhatsApp”.

Tal indiferença não existe 
em “Baú de Livros”, coluna se-
manal da escritora Neide Me-
deiros Santos no jornal A União. 
Mais que baú, os substantivos 
textos de Neide são uma arca 
aberta à produção literária local, 
nacional e internacional.

Neide via desde o Nordes-
te brasileiro até a Alemanha 
dos Irmãos Grimm; de Zé da 
Luz a Rosil Cavalcanti; de Da-
mião Ramos a Lucas Andrade 
de Morais; de Bandeira e Eliot; 
de Sérgio de Castro Pinto ao 
“Guaiba” de Quintana; comen-
ta Vitória Lima, Violeta Formi-
ga, Maria José Limeira, Clari-
ce Lispector e o faz com focos 
pertinentes e visões límpidas 
que se afastam do citacionis-
mo abusivo e da hiperboliza-
ção adjetiva.

Neide Medeiros Santos em-
blematiza uma hermenêutica 
lúcida e categórica.

Minhas considerações tenta-
ram dizer que, se cada músico 
tem um solo, as escritoras pos-
suem inúmeros solos e as perfor-
mances das sonatas.

Foto: Edson Matos/Arquivo A União

“Neide Medeiros emblematiza uma hermenêutica lúcida e categórica”

Identidade
O público cultural 

não quer só 
entretenimento. 
Quer pertencer, 

quer comunidade. O 
sertanejo quer se sentir 

representado, ver o 
colega artista valorizado

“Muitas pessoas 
costuraram 
a colcha de 
retalhos da sua 
história que, de 
fato, só passou 
a existir depois 
da tragédia

Nelson Barros



Entre os anos 1990 e o iní-
cio dos anos 2000, os shows 
em formato acústico capita-
neados pela MTV fizeram su-
cesso junto a grandes bandas 
do rock internacional. Dife-
rente do habitual, a Retrohol-
lics senta hoje, às 20h, no Café 
da Usina Cultural Energisa, 
em Tambiá, para o projeto Es-
pecial MTV Unplugged. Os in-
gressos custam R$ 20.

“Um show acústico, com 
dois violões, baixo acústico e, 
em algum momento, a gui-
tarra”, adianta Degner Quei-
roz (baixo e voz), que estará 
acompanhado do vocalista 
Bruno Trindade, do baterista 
Marconi Junior e dos guitar-

ristas Eugênio Pacelli, Mar-
kel Trindade e Rodolfo Lima.

O repertório não será ape-
nas de baladas. As animadas 
e as mais pesadas, a exemplo 
de canções de Led Zeppe-
lin, Pink Floyd, Metallica, 
Iron Maiden e Black Sabbath, 
também se farão presentes. 
“Quem quiser conferir esta-
rá contribuindo com a pro-
dução do clipe da nossa músi-
ca ‘Blast from the past’”, explica 
Degner.
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A Teologia da Liberta-
ção, discurso cristão que pas-
sou a circular na América La-
tina a partir dos anos 1960, 
agiu como “providência di-
vina” num momento em que 
a opressão das ditaduras mi-
litares tentava cercear mino-
rias em vulnerabilidade social 
e econômica. O tema é objeto 
de estudo do documentarista 
François-Xavier Drouet, que 
chega a João Pessoa para uma 
sessão comentada de seu mais 
novo filme, O Evangelho da Re-
volução. Será hoje, a partir das 
19h, no Cine Bangüê, do Espa-
ço Cultural (Tambauzinho, JP). 
Os ingressos custam R$ 10 (in-
teira) e R$ 5 (meia). 

Drouet partiu de interes-
se pessoal no assunto. O rea-
lizador informa que, na Eu-
ropa, enquanto as gerações 
anteriores tinham como mo-
delo de militância a resistência 
cubana, seus contemporâneos 
miravam-se em movimentos 

mais conectados com o coti-
diano. “Comecei a trabalhar 
sobre o tema em 2018 e viajei 
para encontrar protagonistas 
dessas lutas das décadas de 
1960 a 1980. Mas não tinha re-
parado antes na importância 
da Teologia da Libertação nas 
revoluções latinas. Lá na Fran-
ça, a esquerda tem uma tradi-
ção anticlerical, e eu, por muito 
tempo, tinha esse preconceito, 
de que a religião só poderia ser 
alienação”, revela.

Além da pesquisa docu-
mental, Drouet contou com 
uma gama extensa de imagens 
de arquivo, que remontam fi-
guras expoentes como dom 
Helder Câmara, que manteve 
discurso de oposição à dita-
dura no Brasil. “Destaco o tra-
balho do cineasta chileno Pa-
tricio Guzmán, que fez dois 
filmes sobre Teologia da Li-
bertação, e o brasileiro Geral-
do Sarno, o primeiro a dirigir 
documentário sobre o tema. 
Também menciono os filmes 
de Tetê Moraes, que gravou a 
luta dos sem-terra na ocupa-

ção da Fazenda Annoni, no sul 
do país, e que uso para contar o 
nascimento do MST”, informa.

Para além do registro in-
formativo e pedagógico, Fran-
çois-Xavier Drouet, indica que 
O Evangelho da Revolução agu-
ça o debate público por meio 
da emoção. Mas a intenção do 
diretor não é pregar somente 
para os “convertidos”. 

“O filme pode também aju-
dar pessoas com perspecti-
va conservadora a entender 
um pouco melhor esse movi-
mento, que tem sido muito dia-

bolizado. Eu fiquei muito feliz 
uma vez, na França, quando 
uma senhora muito devota dis-
se: ‘Bom, na verdade, eles não 
estavam assim tão errados’. 
Achei magnífico”, finaliza.  

O Evangelho da Revolução tem sessão comentada, hoje à noite, no Cine Banguê

Documentário aborda a 
Teologia da Libertação

cinema Sandra 
	   Raquew Azevêdo

Jornalista, professora e pesquisadora 

Leona passa 
bem. E você?

Colunista colaboradora

Na cozinha, atenta ao almoço de 
domingo, alguém chega e diz que a 
leoa do Parque Arruda Câmara, mais 

conhecido como “Bica”, tinha atacado um 
jovem. Me mantive de pé, mas, por dentro, 
já assombrada pelos três casos recentes de 
feminicídios de mulheres brasileiras, me senti 
com muita vontade de chorar.

As lágrimas só saíram no dia seguinte, 
estando diante de um aparelho de tomografia, 
sozinha e me sentindo um personagem de 
Alien, o Oitavo Passageiro. Foi muita coisa 
junto. Daí a sensação de me sentir um pouco 
dilacerada.

Não quis ver nenhuma imagem do fato, 
porque seria desrespeitar a memória do 
jovem que perdeu a vida e por não nutrir 
gozo na morte. Mas li a nota do parque sobre 
a questão, e que dizia que Leona passava 
bem. Não que eu quisesse que ela passasse 
mal. E compreendo o horror da vida dela ali 
naquele estado de aprisionamento para o 
deleite de visitantes do parque. Leona só não 
é mais triste que nós, humanos aprisionados 
nas jaulas digitais, vendo passar os esgotos 
audiovisuais livres de classificação indicativa.

Perplexos, queríamos saber o que tinha 
levado o jovem Gerson de Melo Machado, 
de 19 anos, a acessar o recinto de Leona. E 
soubemos de sua condição de abandono, do 
seu adoecimento mental, dos seus sonhos, 
de sua existência tão dura. Gerson, que era 
quase imperceptível, com a tragédia, passou 
a ter existência pública para alguns. 

O mundo está cheios de gersons, pessoas 
em sofrimento emocional profundo... Nosso 
mundo tem muita beleza, mas tomou um rumo 
triste pela presença de um conjunto de valores 
e exercícios de poder autodestrutivos. 

A violência se tornou quase nosso pão de 
cada dia. De diferentes maneiras, o prato do 
dia tem sido as guerras, genocídio, diferentes 
formas de assédio, o fascismo, a arrogância, 
o narcisismo. Tem que ter um tear para criar 
antídotos contra a miséria humana que hoje 
traz monetização ao fazer parte do cotidiano 
das chamadas “redes sociais”.

Mas Leona passa bem. E você, como está 
com seu Natal que começou em outubro? 
Como vai dar conta da black friday? Como 
você vive no seu zoológico particular forjado 
pela inteligência artificial? Pensar para quê, 
se agora as máquinas sofisticadas formatam 
nosso pensamento?

Gerson sofria de esquizofrenia. E existia 
só no mundo, sem os vínculos familiares, 
afetivos, sendo acompanhado desde os 10 
anos pelo Conselho Tutelar. A cidade em 
que vivo tem vários gersons nas esquinas, 
assolados pelo sofrimento emocional. 
Gente sistematicamente nomeada como 
marginal, fora da lei, drogado ou drogada. 
É tudo, menos encarado como um problema 
gravíssimo de saúde pública a ser enfrentado 
coletivamente e pelos governos.

Leona passa bem. E Gerson foi enterrado 
hoje, no dia em que escrevo este texto, me 
sentindo em choque sobre este fato que 
carrega tantos sentidos e provoca tantos 
questionamentos.

Gerson e Leona não deveriam estar ali 
naquela jaula. Nem sozinhos, nem juntos. 
Quais serão os desdobramentos deste 
acontecimento? 

Li comentários de uma postagem sobre 
Leona. Quer saber sobre a rota crítica da 
humanidade, passe cinco minutos de sua 
vida lendo algum comentário de postagem 
de algum fato numa rede social. Percebi o 
enquadramento principal: “O importante é 
que Leona passe bem”. E, claro, eu não quero 
nunca que Leona passe mal. Eu gostaria 
muito que Leona um dia vivesse livre na 
savana. Tanto quanto meu coração lamenta 
o fato de Gerson não ter tido um lar seguro e 
uma condição de existir sem violências. 

O que fazer num mundo azucrinado? O 
que fazer com tanta neurose causada pela 
desinformação? Fiquei pensando em fazer 
um catálogo de gentilezas para espalhar pelo 
mundo, começando por dentro de casa, e por 
dentro de mim também.

Itaú Cultural Play programa 
filmes com Grande Otelo

O streaming gratuito Itaú Cultural 
Play começa hoje uma mostra 
em homenagem a Grande Otelo. 
Entre os filmes disponíveis na 
plataforma, estão Carnaval 
Atlântida (1952), Matar ou Correr 
(1954), Rio, Zona Norte (1957), 
Macunaíma (1969) e Lúcio Flávio, 
o Passageiro da Agonia (1977).

A Quem Eu Pertenço entra em 
cartaz no Cine Bangüê

A Quem Eu Pertenço, longa de 
estreia da tunisiana Meryam 
Joobeur (radicada em Montreal, 
Canadá), estreia hoje no Cine 
Bangüê, do Espaço Cultural. O 
filme foca em uma mulher que 
recebe de volta em sua aldeia um 
de seus filhos que tinha partido 
para a guerra. A sessão é às 15h.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

 onde:

n CINE BANGÜÊ (Espaço 
Cultural, R. Abdias 
Gomes de Almeida, no 
800, Tambauzinho, João 
Pessoa).

 onde:

n CAFÉ DA USINA 
(Usina Energisa, R. 
João Bernardo de 
Albuquerque, 243, 
Tambiá, João Pessoa).

Retrohollics faz tributo 
ao MTV Unplugged

música

De perfil extensionis-
ta, o Instituto Federal da 
Paraíba (campus Cabedelo 
Centro) desenvolve ações 
para além do seu territó-
rio físico. Uma delas deu-se 
na Barra do Mamanguape, 
há cerca de 10 anos, quan-
do foi ofertado o curso de 
guia de turismo. No con-
tato com o lugar, surgiu a 
ideia de desenvolver uma 
atividade que fosse além 
da festa e agrega-se valor à 
educação. Surgia a Festa Li-
terária da Barra do Maman-
guape (Fliba), que ora reali-
za sua sexta edição, com o 
tema “Marisqueiras do Rio 
Mamanguape”, de hoje a 
domingo (7), no distrito de 
Barra do Mamanguape. A 
programação é gratuita.

Hoje, no palco princi-
pal do Largo da Igreja, às 
20h, apresentam-se Coco 
de Maré, seguido por Ro-
dolfo Ramos, Danilo Alex 
e Banda, Erivan Estigado 
e Gabriel Caminha. Ama-
nhã, a partir das 14h, na 
Colônia dos Pescadores, 
será apresentada a primei-
ra sessão de lançamento do 
filme Navegantes, um regis-

tro da romaria centenária 
do local.

Lançamentos de livros, 
feira de artesanato e culi-
nária, exposição de filmes 
e documentários, oficinas e 
shows musicais compõem 
a imersão cultural da festa. 
“Ocorre sempre no primei-
ro fim de semana de de-
zembro. E a gente costuma 
dizer que ela não é só uma 
festa, são ações contínuas”, 
afirma o professor de Geo-
grafia e coordenador do 
evento, Ynakam Leal.

Em abril, a iniciativa 
conseguiu encaminhar 20 
mulheres da comunidade 
de Lagoa de Praia para a 
realização de exames pre-
ventivos de mamografia. 
Outra conquista foi reunir 
o Grupo de Coco de Roda 
de Mamanguape para gra-
var em estúdio suas músi-
cas, trabalho que deve ser 
lançado ainda neste ano.

“Buscamos sempre a 
música popular, não a in-
dústria cultural de mas-
sa. Este ano desenvolve-
mos praticamente todos os 
segmentos culturais, com 
apoio da Secult-PB, e tam-
bém tivemos o apoio da Se-
cretaria de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade”, afirma.

Barra do Mamanguape 
recebe feira literária

hoje

A banda vai alternar baladas e sons mais pesados no show de hoje

Foto: Divulgação

Cena do filme: exibição terá a presença do diretor francês
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Jon Moreira transforma pesquisa do doutorado em Letras em publicação que será lançada hoje, em JP

Livro analisa obra de Chico César

O atemporal Aos Vivos, 
disco de estreia de Chico Cé-
sar, conquista gerações de ou-
vintes desde o seu lançamen-
to, em 1995. Um desses fãs, o 
autor e pesquisador paraiba-
no Jon Moreira, que encan-
tou-se, ainda adolescente, pela 
voz “despida” do artista cato-
leense. “Na primeira vez em 
que ouvi [a canção] ‘Béradêro’, 
me fiz uma pergunta que me 
acompanhou por muito tem-
po: ‘O que danado é isso?’”, ele 
recorda. Essas e outras ques-
tões são respondidas ou pers-
pectivadas no livro O Sertão e 
o Mundo nas Margens do Algui-
dar – A Canção de Chico César, 
que ganha lançamento hoje, 

a partir das 18h, na Caravela 
Cultural, Centro de João Pes-
soa. Desse evento, com entra-
da franca, participa o músico 
Adeildo Vieira. 

A obra advém da pesquisa 
desenvolvida por Moreira no 
doutorado em Letras, na Uni-
versidade Federal da Paraí-
ba (UFPB) — um panorama 
de toda a carreira de Chico, 
que deságua nas constantes 
encontradas em seu corpus. 
Cinco faixas são observadas 
com mais atenção: “Nato”, “A 
prosa impúrpura do Caicó”, 
“Zabé”, “Folia de príncipe” e 
“Dança do papan-
gu”. 

“Escolhi essas 
ca nções  porque 
acredito que são 
bastante represen-
tativas daquilo que 
analiso como ele-
mento central na 
sua obra: as diver-
sas tradições com as 
quais o autor cons-
trói sua música, que 
é atravessada pelas 
tensões que se esta-

belecem entre o popular e o 
culto, o asfalto e o barro, o ter-
reiro e os arranha-céus, o ser-
tão e o mundo”, explica. 

 O interesse pessoal de Jon 
une sua visão subjetiva (ali-
mentada, com o passar dos 
anos, graças ao contato cons-
tante com as canções de Chi-
co) à semiótica, que, por sua 
vez, alicerça estudos sobre 
a significação em diversas 
áreas do conhecimento. Boa 
parte da bibliografia referen-
cia o teórico estadunidense 
Charles Sanders Peirce. 

“Entretanto, existem 

contribuições de diversos teó-
ricos no âmbito das Letras. 
Transformar a tese em um li-
vro foi um trabalho difícil, 
porém praze-
roso. O re-
sultado 
é  u m 
l i v r o 
f e i -
to não 
apenas 
p a r a  o 
leitor es-
p e -

cializado, mas para todos 
aqueles que se interessam pe-
las discussões sobre canção 
popular, poesia e, claro, para 
quem acompanha e admira 
o trabalho do paraibano”, as-

severa. 
Chico César respondeu 

o que é “beradeiro” numa 
entrevista para A União, 

em 2024. O compositor 
disse que “beradeiro” 

designa alguém “à mar-
gem”, “na beira” da socie-

dade, significados que 
definem a rela-

ção de Chico 
com a arte 

e com os 
de-

mais sujeitos. 
“Ele tem ciência do livro, 

inclusive compartilhou infor-
mações sobre o lançamento 
nas suas redes sociais, comen-
tou nos cards de divulgação e 
etc. Ele foi muito generoso e se 
mostrou interessado em rela-
ção à obra, mas acredito que 
ainda não tenha tido contato 
com o seu conteúdo. Espero 
que em breve ele tenha esse li-
vro em mãos”, almeja. 

Jon Moreira constata que a 
arte e as letras são ferramen-
tas importantes para a com-
preensão da sociedade — na 
universidade ou fora dela. “A 
música e a literatura paraiba-
nas, tão ricas, devem ter um 
espaço no ensino e nas pes-
quisas. Nos ajuda a refletir 
sobre quem somos, em que 
lugar vivemos, qual é nos-
sa história e de que manei-

ra esses elementos nos 
constroem no mun-

do. Compreender 
nossas artes faz 
parte dessa re-
flexão necessá-
ria”, conclui. 

Programação de 4 a 10 de dezembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira, Remígio e São Bento.

estreias

a quem eu pertenço (Me el Ain). Tuní-
sia/ França/ Canadá/ Noruega/ Catar/ Arábia 
Saudita, 2025. Dir.: Meryam Joobeur. Elenco: 
Salha Nasraoui, Mohamed Grayaã, Malek 
Mechergui. Drama. Mulher fica em impasse 
quando o filho volta da guerra e desencadeia 
escuridão em sua aldeia. 2h. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sex., 5/12: 
15h; sex, 12/12: 17h30; seg., 15/12: 20h; qua., 
17/12: 16h30; dom., 21/12: 19h. 

D.P.A. 4 – o fantástico reino de 
ondion. Brasil, 2025. Dir.: Mauro Lima. Elen-
co: Emily Puppim, Stéfano Agostini, Samuel 
Minervino, Fabiula Nascimento, Erika Januza, 
Gabriel Braga Nunes, Érico Brás, Anna Sophia 
Folch, Suely Franco. Aventura. Os Detetives do 
Prédio Azul vão parar em um mundo mágico. 
1h49. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 14h. 
CENTERPLEX MAG 4: 17h15. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: 12h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
13h40, 16h10. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: qui. 
a sáb. e seg. a qua.: 13h, 15h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: 13h45, 16h15, 18h45. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 1: 14h, 16h30, 19h, 21h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 1: 18h30. CINESERCLA 
TAMBIÁ 2: 16h20. CINESERCLA TAMBIÁ 3: 15h. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 
16h20. CINESERCLA PARTAGE 5: 15h. 

eternidade (Eternity). EUA, 2025. Dir.: 
David Freyne. Elenco: Miles Teller, Elizabeth 
Olsen, Callum Turner, Da’Vine Joy Randolph. 
Comédia/ drama. Após a morte, três pessoas 
precisam escolher onde e com quem passa-
rão a eternidade. 1h54. Classificação não 
informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 21h. 

five nights at freddy’s 2 (Five Nights 
at Freddy’s 2). EUA, 2025. Dir.: Emma Tammi. 
Elenco: Josh Hutcherson, Elizabeth Lail, Pi-
per Rubio. Terror. Menina retorna a pizzaria 
abandonada para reecontrar animatrônicos 
assombrados. 1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 17h; leg.: 19h15, 21h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: dub.: 15h, 17h20, 19h40; leg.: 22h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 5: qui. a sáb. e seg. a 
qua.: dub.: 14h, 16h30, 19h; leg.: 21h30. dom.: 
dub.: 14h, 16h30; leg.: 19h, 21h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 1: dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 14h45, 16h45, 
18h45, 20h45. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 1: dub.: 14h45, 16h45, 18h45, 20h45. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 14h50, 17h, 19h, 
21h. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: 15h55, 18h40, 

21h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
3: dub.: sex.: 17h, 19h15, 21h30; sáb. e dom.: 
14h40, 17h, 19h15, 21h30; seg. a qua.: 14h45, 
17h, 19h15, 21h30. Remígio: CINE RT: dub.: 
16h, 20h30. São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 
16h20, 21h. 

FOI APENAS UM ACIDENTE (Yek Tasadef 
Sadeh). Irã/ França/ Luxemburgo/ EUA, 2025. 
Dir.: Jafar Panahi. Elenco: Vahid Mobasseri, 
Mariam Afshari, Ebrahim Azizi. Policial/ dra-
ma. Grupo organiza plano de vingança contra 
homem que eles acreditam ser seu torturador. 
1h43. Classificação indicativa não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
21h15. 

seu cavalcanti. Brasil, 2025. Dir.: Leo-
nardo Lacca. Documentário. Cineasta filma o 
próprio avô, com 90 anos e uma saúde de ferro. 
1h30. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter, 9/12: 
20h; sex., 12/12: 16h; sáb., 20/12: 15h; seg., 
22/12: 16h30. 

soldado de chumbo (Tin Soldier). 
Reino Unido/ EUA, 2025. Dir.: Brad Furman. 
Elenco: Scott Eastwood, Jamie Foxx, John Le-
guizamo, Robert De Niro. Aventura. Ex-soldado 
é recrutado pelo governo para desbaratar um 
culto do qual ele já fez parte. 1h26. 18 anos. 

João Pessoa: CINESERCLA TAMBIÁ 3: 
dub.: 17h, 20h50. Campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 5: dub.: 17h, 20h50. 

PRÉ-ESTREIA

traição entre amigas. Brasil, 2025. 
Dir.: Bruno Barreto. Elenco: Larissa Manoela, 
Giovanna Rispoli, Emmanuelle Araújo. Comé-
dia/ drama. Amigas entram em crise quando 
uma fica com o namorado da outra. 1h59. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
sex. a dom.: 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: 21h15. 

ESPECIAL

fest ARUANDA. Sexta, 5/12: 18h – Me 
Chama que Eu Vou. Sábado, 6/12: 11h – Missão 
Pet; 14h – Jorge Quer Ser Repórter; 16h – Lendo 
o Mundo; 18h – Mostra Sob o Céu Nordestino: 
curtas, Batguano Returns – Roben na Estrada; 
21h30 – Mostra competitiva nacional:  curtas, 
Ato Noturno. Domingo, 7/12: 11h – Missão Pet; 
15h – A Pedra do Reino e o Sertão de Dom 
Pantero; Habeas Pinho; 18h – Mostra Sob o 
Céu Nordestino: curtas, Outono em Gotham 
City; 21h30 – Mostra competitiva nacional: 
curtas; Honestino.

João Pessoa: BUSTO DE TAMANDARÉ (Av. 
Almirante Tamandaré, Tambaú). CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9: leg.

festival de cinema francês do 
brasil. Sexta, 5/12: Centerplex MAG: 14h 
– Operação Maldoror; 17h – Os Bastidores do 
Amor; 18h50 – Era uma Vez Minha Mãe; 20h55 – 
Fora de Controle. Cine Banguê: 16h – A Cabra. 
Cinépolis Manaíra: 18h – Mãos à Obra; 19h55 

– Voz de Aluguel. Sábado, 6/12: Centerplex 
MAG: 14h30 – A Cabra; 16h30 – Maya, Me Dê 
um Título; 18h30 – Vizinhos Bárbaros; 20h35 – 
Mercato, os Donos da Bola. Cine Banguê: 15h 
– Maya, Me Dê um Título. Cinépolis Manaíra: 
18h – Mercato, os Donos da Bola; 20h25 – A 
Mulher Mais Rica do Mundo. Domingo, 7/12: 
Centerplex MAG: 14h – O Segredo da Chef; 
16h05 – Mãos à Obra; 18h10 – 13 Dias, 13 Noites; 
20h25 – Voz de Aluguel. Cine Banguê: 15h – 
Mãos à Obra; 17h – Era uma Vez Minha Mãe; 
19h – 13 Dias, 13 Noites. Cinépolis Manaíra: 
18h – Era uma Vez Minha Mãe; 20h05 – Vizinhos 
Bárbaros. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg. 
Até 10/12. CINE BANGÜÊ: leg. Até 14/12. 
CINÉPOLIS MANAÍRA: leg. Até 17/12.

monsta x – connect x (Monsta X – 
Connect X). Coreia do Sul, 2025. Dir.: Margo 
Yeji Lee e Yoon-Dong Oh. Documentário/ show. 
Registro dos dez anos do grupo Monsta X. 1h58. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: dom.: 15h. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se escondendo 
de perseguidores. Prêmios de melhor direção 
e ator em Cannes. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter., 2/12, 
sáb., 6/12, seg., 8/12, dom., 14/12, qui., 18/12, 
sáb., 20/12: 16h30, 19h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 1: 13h15, 16h45, 20h15. 

bugonia (Bugonia). Irlanda/ Reino Uni-
do/ Canadá/ Coreia do Sul/ EUA, 2025. Dir.: 
Yorgos Lanthimos. Elenco: Emma Stone, Jesse 
Plemons, Alicia Silverstone. Policial/ comédia. 
Dois homens sequestram uma empresária 
achando que ela é uma alienígena invasora. 
1h58. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
21h45. 

mãe fora da caixa. Brasil, 2025. Dir.: 
Manuh Fontes. Elenco: Miá Mello, Danton 
Mello, Malu Valle. Drama/ comédia. Mulher 
bem-sucedida tem toda sua vida sob controle 
até ter sua primeira filha. 1h33. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: seg. 
a qua.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 21h45. 

MALDITO MoDIGLIANI (Maledetto Mo-
digliani). Itália, 2020. Dir.: Valeria Parisi. 
Documentário. A vida de Modigliani vista 
pelo olhar da esposa Jeanne. 1h30. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qui., 
11/12: 15h; ter., 16/12: 19h30; dom., 21/12: 15h; 
ter., 23/12: 16h. 

quase deserto. Brasil/ EUA, 2025. 

Dir.: José Eduardo Belmonte. Elenco: Viní-
cius de Oliveira, Angela Sarafyan, Daniel 
Hendler, Alessandra Negrini. Suspense. 
Dois imigrantes em Detroit se envolvem em 
um crime ao salvar uma testemunha. 1h46. 
14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: leg.: qua., 
10/12: 19h30; seg., 15/12: 16h; dom., 21/12: 
17h; ter., 23/12: 19h30. 

truque de mestre – o 3º ato (Now 
You See Me – Now You Don’t). EUA, 2025. 
Dir.: Ruben Fleischer. Elenco: Jesse Eisenberg, 
Woody Harrelson, Isla Fisher, Dave Franco, 
Rosamund Pike, Morgan Freeman. Policial. 
Ilusionistas aposentados se unem a novos ta-
lentos para enfrentar criminosos. 1h52. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 18h30, 
21h. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 16h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 16h20. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 21h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 3: dub.: 18h40. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 4: dub.: 21h. CINE-
SERCLA PARTAGE 5: dub.: 18h40. Patos: CINE 
GUEDES 1: dub.: 18h30, 20h45. PATOS MULTI-
PLEX 4: dub.: 20h30. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: dub.: 21h10. 

wicked – parte 2 (Wicked – For Good). 
EUA, 2025. Dir.: Jon M. Chu. Elenco: Cynthia 
Erivo, Ariana Grande, Jeff Goldblum, Michelle 
Yeoh. Musical/ drama. A Bruxa Má do Oeste e a 
Bruxa Boa do Norte testam sua amizade diante 
das tensões do mundo de Oz. 2h18. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 
13h, 19h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 
21h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 18h25. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 18h25. Patos: PATOS MULTIPLEX 4: 
dub.: 15h10. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 2: sex.: 2D: leg.: 18h25; sáb. a qua.: dub.: 
3D: 15h30; leg.: 2D: 18h25. 

zootopia 2 (Zootopia 2). EUA, 2025. 
Dir.: Jared Bush e Byron Howard. Vozes na 
dublagem brasileira: Monica Iozzi, Rodrigo 
Lombardi, Danton Mello. Comédia/ aven-
tura/ animação. Coelha e raposa policiais 
investigam o misterioso aparecimento de 
uma cobra em Zootopia. 1h48. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
dub.: 13h45, 16h20, 18h45. CENTERPLEX 
MAG 3 (Atmos): dub.: 14h30. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: dub.: 13h20, 15h50, 18h20. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 6: dub.: 13h, 15h30, 
18h, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 
13h45, 16h30, 19h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 10 (VIP): dub.: 13h30, 16h, 18h30. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: dub.: 14h15, 
16h45, 19h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
5: dub.: 13h30, 15h45,  18h15, 20h45. CI-
NESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 14h10. CINE-
SERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h30, 17h30, 
19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 6: dub.: 
14h30, 16h30, 18h30, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 2: dub.: 
14h30, 16h30, 18h30, 20h30. CINESERCLA 
PARTAGE 3: dub.: 15h30, 17h30, 19h30. 

Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 16h. CINE 
GUEDES 3: dub.: sex.: 2D: 14h45, 16h50, 19h, 
21h10; sáb a qua.: 3D: 14h45, 16h50, 19h; 2D: 
21h10. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: dom.: 
12h30. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: 3D: 14h40, 
19h50; 2D: 17h05. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: 
18h15. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
1: dub.: sex.: 18h10, 20h30; sáb. e dom.: 14h, 
16h20, 18h40, 21h; seg. a qua.: 15h30, 18h10, 
20h30. Remígio: CINE RT: dub.: 14h, 18h30. 
São Bento: CINE VIEIRA: dub.: 18h40.

HOJE

AFROSONORO. Músico apresenta show 
de samba.

João Pessoa: LOCA CENTRO (Av. Gene-
ral Osório, 122, Centro). Sexta, 5/12, 20h. In-
gressos: R$ 15 (couvert).

ERICK VON SOHSTEN. Músico apresen-
ta show de MPB.

João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Campos 
Sales, 153, Bessa). Sexta, 5/12, 20h. Ingressos: 
R$ 15 (couvert).

OS FULANO. Grupo anima o Forró d’Os 
Fulano, com participação de Nathalia Bellar e 
Cosme Vieira.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça São 
Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Sexta, 
5/12, 22h. Ingressos: de R$ 20 (meia/ 1º lote) a 
R$ 50 (inteira/ 2º lote), antecipados na plata-
forma Shotgun.

LUANA TAVARES E O SAMBA DA LUA. 
Show de samba.

João Pessoa: RECANTO DA CEVADA (R. 
Bancário Waldemar de Mesquita Accioly, Par-
que das Três Ruas, 53, Bancários). Sexta, 5/12, 
21h. Ingressos: R$ 15.

SIDNEY MAGAL. Cantor apresenta o 
Show Baile do Magal. Programação do Fest 
Aruanda.

João Pessoa: BUSTO DE TAMANDARÉ 
(Av. Almirante Tamandaré, Tambaú). Sexta, 
5/12, 21h. Entrada franca.

THATHI. Cantora apresenta o show Tha-
thi Canta Rita Lee.

João Pessoa: LOCA COMO TU MADRE 
(R. Joaquim Avundano, 62, Miramar). Sexta, 
5/12, 21h. Ingressos: R$ 20 (couvert).

AMANHÃ

MAYANA NEIVA. Cantora e atriz apresen-
ta seu show musical.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Sábado, 6/12, 20h. En-
trada franca. 

Em Cartaz

  literatura/música  

Jon Moreira vai autografar o 
livro na Caravela Cultural, a 

partir das 18h

Foto: Divulgação/Patuá
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 onde:

n CARAVELA 
CULTURAL (Av. 
General Osório, 63, 
Centro, João Pessoa).



Trinta anos após a criação 
da Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos Polí-
ticos (CEMDP), a luta por me-
mória, verdade e justiça voltou 
a ocupar o centro do debate na-
cional. Centenas de familiares 
reuniram-se, em Brasília, para 
o 2o Encontro Nacional de Fa-
miliares de Pessoas Mortas e 
Desaparecidas Políticas (Ena-
fam), realizado durante todo o 

dia de ontem e na última quar-
ta-feira (3), em um espaço mar-
cado por escuta, acolhimento e 
reafirmação da história das ví-
timas da Ditadura Militar — 
entre elas, o geólogo paraiba-
no Ezequias Bezerra da Rocha.

Nos corredores do Minis-
tério dos Direitos Humanos e 
da Cidadania, pais, filhos, ir-
mãos e netos circulavam com 
retratos, lembranças e cicatri-
zes que atravessam gerações. 
Entre eles, estava a paraibana 
Fernanda Rocha, que mantém 
viva a memória interrompida 
de seu tio, Ezequias, morto e 
desaparecido durante o Regi-
me Militar.

Natural de João Pessoa e 
formado em Geologia pela 
Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), Ezequias de-
sapareceu em 11 de março de 
1972, no Recife (PE), após ser 
preso e torturado pelo Desta-
camento de Operações de In-
formações (DOI) do IV Exér-
cito — órgão de repressão da 
Ditadura responsável por pri-
sões ilegais, interrogatórios e 
torturas de opositores políti-
cos. Sua esposa, Guilhermina 
Bezerra da Rocha, também foi 
detida na mesma operação e se 
tornou uma das principais tes-
temunhas das violências sofri-
das por ele. Anos depois, em 
1977, Guilhermina morreu em 
um acidente de trânsito em Te-
resina (PI), episódio que fami-
liares consideram, até hoje, cer-
cado de mistério.

A história do casal chegou 
às novas gerações por meio dos 
relatos preservados por Bento 
Bezerra, sobrinho de Guilher-

mina, que conviveu com os 
dois e testemunhou a vida re-
cém-iniciada que construíam. 
Casados havia apenas um ano, 
Ezequias — à época, com 28 
anos — era um jovem estu-
dioso, prestes a iniciar o mes-
trado em Geofísica na Uni-
versidade Federal da Bahia 
(UFBA), e o casal planejava se-
guir carreira acadêmica na Eu-
ropa Oriental. Segundo esses 
relatos, Ezequias era profun-
damente comprometido com 
a democracia e acreditava na 
educação como caminho de li-
bertação e transformação co-
munitária.

Para Fernanda Rocha, a 
busca por verdade começou 
ainda na infância, marcada 
pelas palavras do pai e pelo 
silêncio que envolvia a histó-
ria de Ezequias — um silêncio 
que ela decidiu transformar 
em voz e luta.

“Eu repito sempre o que 
meu pai, Evandro, dizia: não 
existe reparação capaz de com-
pensar a perda de um familiar. 
Cresci ouvindo, de forma vela-
da, a história do meu tio assas-
sinado na Ditadura, mas só na 
vida adulta compreendi a dor 
e a dimensão dessa ausência. 
Meu tio Edinaldo também de-
dicou a vida a provar que Eze-
quias não fugiu, como o Esta-
do tentou forjar, mas que foi 
brutalmente torturado e mor-
to. Os laudos médicos confir-
mam uma das piores violên-
cias registradas no Nordeste. 
Ler aquilo é perceber o tama-
nho do ódio e a urgência da 
nossa luta por verdade”, relata.

A dor pessoal se soma às la-
cunas ainda abertas na po-
lítica de memória no Bra-
sil. Segundo Fernanda, as 
violações do período não 
foram totalmente escla-
recidas.

“Ainda há muito por in-
vestigar, principalmente so-
bre o número real de desapa-
recidos. A Comissão reconhece 
434 mortos e desaparecidos, 
mas sabemos que esse número 
é muito maior. E, mesmo com 
avanços, os agentes do Esta-
do responsáveis por essas vio-
lações nunca foram punidos. 
Há questões urgentes, como a 
revisão da Lei de Anistia. Pre-
cisamos que essa seja uma po-
lítica de Estado, sem brechas 
ou interpretações que preju-
diquem o trabalho da própria 
Comissão”, reivindica.

Retomada
O 2o Enafam, organizado 

pelo Ministério dos Direitos 
Humanos e da Cidadania e 
pela Comissão Especial sobre 
Mortos e Desaparecidos Políti-
cos, marca os 30 anos do grupo, 

criado pela Lei no 9.140/1995 
para investigar e reconhecer 
mortes e desaparecimentos 
ocorridos na Ditadura Militar. 

Nos últimos anos, a Comis-
são retomou suas atividades 
com foco na localização e iden-
tificação de restos mortais, na 
análise documental e na retifi-
cação de certidões de óbito. Em 
2025, o trabalho foi intensifica-
do, e o balanço dessas ações 
foi apresentado no encontro 
em Brasília, que também in-
cluiu escutas com familiares e 
a construção coletiva do plane-
jamento para o próximo ano.

Certidões retificadas
Durante a solenidade, fo-

ram entregues 26 certidões de 
óbito corrigidas, reconhecen-
do, oficialmente, que as mortes 
ocorreram por ação do Estado 
no contexto da perseguição 
política instaurada pelo Regi-
me Militar. Entre as famílias 
contempladas, está a de Eze-
quias. Fernanda, porém, deci-
diu não receber a certidão em 
Brasília — decisão carregada 
de forte simbolismo histórico 
e afetivo.

“Optamos por receber a 
certidão em Recife, onde Eze-
quias foi assassinado. Estar 
aqui é importante, mas rece-
ber esse documento na cidade 
onde ele foi morto é um ato de 
memória e justiça. É também 
uma forma de honrar meu tio 
Edinaldo, que dedicou a vida 

a essa luta”, declarou.
A cerimônia também abriu 

espaço para homenagens a fa-
miliares e militantes que já fa-
leceram, reforçando o impac-
to profundo e contínuo dessas 
perdas.

“Foi muito emocionante 
ver, ontem, não apenas fami-
liares, mas amigos represen-
tando aqueles que já se foram, 
e perceber o quanto é signifi-
cativo para essas famílias re-
ceber a certidão de óbito. Mui-
tos dizem que isso simboliza 
um encerramento de ciclo. De-
pois de 50, 60 anos, ainda não 
é possível identificar muitos 
corpos e, por isso, o trabalho 
da Arqueologia e da Antropo-
logia Forense é tão essencial”, 
afirma Fernanda.

Neste ano, além das cer-
tidões entregues em Brasília, 
outras 63 foram concedidas 
em Minas Gerais e mais 102 
em São Paulo, fortalecendo o 
compromisso nacional de re-
compor a verdade histórica.

Olhar para o futuro
Ao fim, o 2o Enafam deixou 

um saldo de reafirmação cole-
tiva: a memória dos desapare-
cidos não pertence ao passa-
do, mas ao presente que exige 
responsabilidade e vigilân-
cia. As certidões entregues re-
presentam não apenas um ato 
administrativo, mas um ges-
to histórico — a restituição de 
verdade às famílias e ao país.
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Ezequias Bezerra da Rocha foi preso, torturado e morto 
pela Ditadura Militar, em março de 1972, no Recife (PE)

Estado brasileiro 
retifica certidão de 
óbito de paraibano

reparação histórica

Desaparecimento do geólogo e luta de 
seus familiares por justiça foi destaque 
na imprensa pernambucana

Ezequias foi associado 
ao Partido Comunista 
Brasileiro Revolucionário 
após emprestar seu carro a 
um casal de militantes

Foto: Carlos Rodrigo

Cresci ouvindo 
a história 
do meu tio 
assassinado 
na Ditadura, 
mas só na 
vida adulta 
compreendi 
a dor dessa 
ausência

Fernanda Rocha

“

Fotos: Reprodução/Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano
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Prefeitos de 10 municí-
pios paraibanos formali-
zam, hoje, junto ao Tribu-
nal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB), a adesão 
à proposta de valorização 
dos servidores requisitados. 
A assinatura do Protocolo 
de Intenções ocorre na sede 
da Justiça Eleitoral, em João 
Pessoa, a partir das 11h. Es-
tarão presentes na reunião 
os gestores municipais de 
Algodão de Jandaíra, Cuité, 
Frei Martinho, Gurinhém, 
Juazeirinho, Patos, Picuí, 
Princesa Isabel, Teixeira e 
Riachão.

A proposta de valoriza-
ção, elaborada em conjun-
to com o Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE-PB), é 
um reconhecimento da im-
portância dos requisitados, 
que, hoje, representam qua-
se 40% do quadro funcional 
do TRE-PB, sendo respon-
sáveis por 63% da força de 
trabalho nos cartórios elei-
torais.

O presidente do TRE-PB, 
o desembargador Oswal-
do Trigueiro do Valle Filho, 
fará uma apresentação para 
mostrar a realidade e a ne-
cessidade de valorização 
desse grupo funcional.

Segundo o desembarga-

dor Oswaldo Trigueiro, a 
proposta abrange duas fren-
tes: a financeira e a de qua-
lificação profissional. “Va-
mos investir no sentido da 
qualificação desse servidor. 
Chegando na nossa porta de 
entrada, receberá um trata-
mento diferenciado e res-
peitaremos a rotatividade 
necessária. Cada requisi-
ção poderá ser renovada no 
máximo por dois anos e a 
pessoa volta ao serviço no 
município com mais quali-
ficação”, detalhou.

Adesão e benefícios
Com a formalização, as 

Prefeituras passarão a va-
lorizar o servidor com uma 
vantagem indenizatória 
mensal no valor de R$ 600. 
A qualificação profissional 
será efetivada por meio da 
Escola Judiciária Eleitoral da 
Paraíba (EJE-PB) e de cursos 
oferecidos por órgãos vin-
culados à Federação das In-
dústrias do Estado da Paraí-
ba (Fiepb), como o Serviço 
Social da Indústria (Sesi).

Os prefeitos que partici-
parão da reunião receberão 
um kit legislativo completo, 
contendo todos os instru-
mentos necessários para re-
gulamentar a verba indeni-

zatória, incluindo o projeto 
de lei, o decreto e os projetos 
que alteram o Plano Pluria-
nual (PPA) e a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO).

A adesão à proposta de 

valorização já ultrapassou 
a marca de 40 municípios 
paraibanos, evidenciando o 
reconhecimento da impor-
tância dos requisitados para 
a Justiça Eleitoral. Entre as 

cidades que já se compro-
meteram a instituir a ver-
ba indenizatória e a quali-
ficação profissional, estão 
Areia, Conde, Santa Rita, 
Cajazeiras, Monteiro, Rio 

Tinto, Piancó, Carrapateira, 
Marcação, Baía da Traição, 
Soledade, Monteiro, Cato-
lé do Rocha, Guarabira, São 
Bento, Santa Luzia e Ala-
goinha.

Já estão abertas as ins-
crições para mulheres inte-
ressadas em compor a Cor-
te Eleitoral em 2026, na vaga 
destinada à advocacia. Con-
forme o Edital no 8/2025, o 
cadastramento de candida-
tas acontecerá até a próxima 
terça-feira (9). 

Após o encerramento 
desse prazo, o Tribunal de 
Justiça da Paraíba (TJPB) 
escolherá uma lista trípli-
ce das advogadas e enca-
minhará o documento ao 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). A nomeação será fei-
ta pela presidente do órgão, 
a ministra Cármen Lúcia. 
A escolhida tomará posse 
na vaga que, hoje, é ocupa-
da por Roberto D’Horn Mo-
reira Monteiro da Franca 
Sobrinho.

O Edital no 8/2025 — ela-
borado segundo os parâme-
tros da Portaria no 105/2025, 

do TSE, que instituiu o Pro-
grama Nacional de Incen-
tivo à Participação Femi-
nina na Justiça Eleitoral e 
de Promoção da Paridade 
de Gênero nos Tribunais 
Regionais Eleitorais — foi 
entregue ao Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 

(TRE-PB) pelo presidente 
do TJPB, o desembargador 
Fred Coutinho. “É muito 
gratificante estar neste mo-
mento aqui, dividindo-o 
com o Poder Judiciário Elei-
toral e também com a OAB, 
e, acima de tudo, prestando 
serviço à cidadania”, decla-

rou o magistrado.
O presidente TRE-PB, o 

desembargador Oswaldo 
Trigueiro do Valle Filho, co-
memorou a criação do edital 
exclusivo para mulheres e 
classificou o momento como 
histórico. “A simbologia nas 
questões de gênero tem que 
ser colocada. O Estado bra-
sileiro precisa enxergar es-
sas situações”, disse.

Representando a Ordem 
dos Advogados do Brasil — 
Seccional Paraíba, Harri-
son Targino ressaltou que 
o ato reconhece a necessi-
dade de mais mulheres nos 
espaços decisórios. “Essa é 
uma data importante, por-
que será a primeira lista, 
toda formada por colegas, o 
que vai ao encontro de uma 
política adotada pela OAB 
de empoderamento e valo-
rização da mulher advoga-
da”, pontuou.

Advogadas inscrevem-se para vaga na Corte

O Fórum Paraibano em 
Defesa do Serviço Público 
promoveu, na manhã de on-
tem, um ato em apoio ao diri-
gente sindical José de Araújo, 
alvo de uma ação movida pelo 
presidente da Câmara dos De-
putados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), por conta de ou-
tdoors com mensagens críticas 
à votação da PEC no 3/2021, co-
nhecida como “PEC da Blin-
dagem”. A manifestação foi 
realizada em frente à Assem-
bleia Legislativa da Paraíba 
(ALPB) e contou com a parti-
cipação de entidades e movi-
mentos sociais.

Para José de Araújo — que 
é coordenador do Sindicato 
Dos Trabalhadores em Ensino 
Superior do Estado da Paraíba 
(Sintef-PB) em Campina Gran-
de —, a mobilização foi muito 
positiva, “unindo as centrais 
[sindicais] e os trabalhado-
res”. O dirigente destacou, ain-
da, que o processo do qual ele 
é alvo teve uma “repercussão 
local, estadual e nacional, que 
superou expectativas”.

O secretário-geral da Cen-
tral Única dos Trabalhadores 
— Seção Paraíba (CUT-PB) 
classificou a manifestação 
como um “ato simbólico” que 
demonstra a unidade dos sin-
dicatos e entidades partici-
pantes. O dirigente também 
enfatizou a liberdade de ex-
pressão na manifestação rea-
lizada pelo Sintef-PB. “Não 
dá para atacar os sindicalis-
tas que estão na construção do 
movimento pela luta dos tra-
balhadores, pelo simples fato 
de discordância de quem não 
concorda com ele [Hugo Mot-
ta]”, ressaltou.

O secretário de Comuni-
cação do Sindicato dos Traba-
lhadores e Trabalhadoras em 

Educação do Estado da Paraí-
ba (Sintep-PB) também ava-
lia o processo como um ata-
que à liberdade de expressão 
e sindical, por entender que 
“todo cidadão, qualquer pes-
soa que paga seus impostos, 
que vota, tem o direito de re-
clamar dos seus representan-
tes sobre aquilo que acha que 
está errado”.

“O que ocorreu foi o exer-
cício da liberdade sindical e 
da liberdade de expressão, de-
nunciando aqueles parlamen-
tares que votaram naquela 
PEC que queria blindar os de-
mais parlamentares de pro-
cessos”, opinou.

Após a concentração em 
frente à ALPB, os manifes-

tantes foram até o Parque So-
lon de Lucena para realizar 
uma panfletagem. A mani-
festação contou, ainda, com 
a participação do Sindicato 
dos Trabalhadores em Cor-
reios e Telégrafos na Paraíba 
(Sintect-PB); do Sindicato dos 
Trabalhadores Públicos Mu-
nicipais do Agreste e Borbore-
ma (Sintab); do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção Civil, Pesada e 
do Mobiliário de João Pessoa e 
Região (Sintricom); da Federa-
ção dos Trabalhadores no Ser-
viço Público Municipal do Es-
tado da Paraíba (Fetam-PB) e 
da Secretaria Sindical da Pa-
raíba (Sesin-PB), vinculada à 
Sinagências.

Entenda o caso
No fim de outubro, Hugo 

Motta ajuizou uma queixa-
-crime contra José de Araú-
jo. Na ação, ele alegou que os 
outdoors instalados pelo sin-
dicalista continham mensa-
gem difamatória e falsa, li-
gando seu nome à “defesa de 
criminosos”.

Em novembro, foi realiza-
da uma audiência preliminar 
com uma proposta de retra-
tação ao presidente da Câma-
ra, mas José de Araújo não 
aceitou o acordo. O advoga-
do de defesa do sindicalista, 
Olimpio Rocha, argumenta 
que Motta utilizou, indevi-
damente, a advocacia da Câ-
mara dos Deputados para 

fins pessoais. Além disso, se-
gundo o advogado, José de 
Araújo seria parte ilegítima 
no processo, pois foi o sindi-
cato, com deliberação em as-
sembleia, que decidiu pela 
contratação dos outdoors. “Ele 
sequer deveria figurar como 
réu; se o deputado quisesse 
processar quem quer que fos-
se, com um advogado parti-
cular, que processasse o sin-
dicato, por danos morais ou 
qualquer coisa que o valha; 
agora, uma ação criminal não 
cabe”, sustentou.

A defesa afirmou que fo-
ram feitas duas representa-
ções: uma ao Conselho de 
Ética da Câmara dos Depu-
tados, pedindo a cassação de 

Motta “por quebra de deco-
ro parlamentar, na medida 
em que fez uso do que é pú-
blico; e outra à Procuradoria-
Geral da República (PGR), na 
pessoa do procurador-geral, 
Paulo Gonet, devido à utili-
zação, pelo presidente da Câ-
mara, da Procuradoria Par-
lamentar. Por fim, Olimpio 
Rocha também ajuizou uma 
“exceção da verdade”, dispo-
sitivo jurídico que permite ao 
acusado, nos crimes de calú-
nia e em casos de difamação, 
provar que as afirmações fei-
tas contra o ofendido, no caso 
a mensagem dos outdoors, são 
verdadeiras.

Na última quarta-feira (3), 
o Ministério Público Fede-
ral (MPF) da 5a Região ma-
nifestou-se pela rejeição da 
queixa-crime, por ausência 
de “justa causa”, reconhecen-
do os fatos como verdadeiros 
e de interesse público. O MPF 
avalia que o caso trata de um 
conflito entre a liberdade de 
expressão (direito de crítica) 
e o direito à honra, devendo 
prevalecer a liberdade de ex-
pressão nesse caso.

“As críticas dirigidas à 
PEC não foram exclusivas do 
querelado [Hugo Motta] ou do 
sindicato. Pelo contrário, toda 
a imprensa nacional fez seve-
ras e contundentes críticas ao 
projeto, que ganhou a alcu-
nha de ‘PEC da Blindagem’. 
A publicidade aponta todos 
os parlamentares paraibanos 
que votaram favoravelmente 
à proposta, cujos nomes apa-
recem na parte inferior do ou-
tdoor. Inclusive, a mensagem 
é no plural — ‘eles votaram’”, 
analisou o procurador Bruno 
Barros de Assunção.

Até o fechamento des-
ta edição, o jornal A União 
não havia conseguido con-
tato com a assessoria do de-
putado Hugo Motta.
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Ato em apoio a José de Araújo, alvo de queixa-crime movida pelo deputado, aconteceu em frente à ALPB 

Sindicalistas protestam contra Motta
joão pessoa

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Representantes de movimentos sociais aproveitaram a manifestação para criticar a reforma administrativa, que tramita em Brasília
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Prefeitos aderem à proposta de valorização de servidores
justiça eleitoral

Edital foi elaborado pelo Tribunal de Justiça da Paraíba
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Para Lula, evolução das tecnologias aumentou a produção, mas não melhorou qualidade do trabalho nem salários

Presidente pede fim da escala 6x1
No Conselhão

Pedro Rafael Vilela 

Agência Brasil

André Richter 

Agência Brasil

Agência Brasil

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva pediu ao Con-
selho de Desenvolvimento 
Econômico e Social Susten-
tável (CDESS, mais conhe-
cido como Conselhão) que 
discuta formas de viabili-
zar a redução da jornada de 
trabalho no país. Em reu-
nião, ontem, ele defendeu o 
fim da jornada 6 por 1, que 
prevê seis dias de trabalho 
e um de descanso.

O presidente disse la-
mentar o fato de as tecno-
logias estarem aumentando 
significativamente a produ-
ção, mas que isso não está 
se traduzindo na melhora 
da qualidade do trabalho 
para os funcionários das 
empresas.

Ele lembrou que, em 
seus tempos de sindicalis-
ta, a Volkswagen tinha 40 
mil trabalhadores e produ-
zia 1,2 mil carros. “Hoje, ela 
tem 12 mil trabalhadores e 
produz o dobro de carros”, 
disse o presidente, no en-
contro realizado no Palácio 
do Itamaraty, em Brasília. 

“Por que então não re-
duziu a jornada de traba-
lho? Para que serviu todos 
esses avanços tecnológicos, 
então? O que é reduzir essa 
jornada, de 44 horas sema-
nais para 40? Qual é o pre-
juízo que isso tem para o 
mundo? Nenhum”, argu-
mentou ao lembrar que di-
versos países já adotaram a 
redução da jornada de tra-
balho.

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) que aca-
ba com a escala de seis dias 
de trabalho por um de fol-
ga está em análise no Con-
gresso Nacional. 

Em meio às entregas de 
propostas pelo Conselhão, 
Lula sugeriu que, nas pró-
ximas reuniões, o grupo es-
tude “com muito carinho” 
a possibilidade de acabar 
com a jornada 6 por 1.

“Não tem mais sentido, 
com os avanços tecnológi-
cos que tivemos nesse país, 
a produção aumentar, mas 
os salários caírem. Se vocês 
me derem o conselho para 
reduzir a jornada, eu apres-
so o fim da jornada 6 por 
1, para darmos uma jorna-
da menor para o povo bra-
sileiro”.

O Conselhão é um ór-
gão de assessoramento ao 
Presidente da República, 
elaborando estudos e reco-
mendações sobre políticas 
públicas de diversos temas.  
O grupo é formado por em-
presários, sindicalistas, pes-
quisadores, artistas e repre-
sentantes de movimentos 
sociais.

Violência contra a mulher
Lula sugeriu também 

que o Conselhão proponha, 
nos próximos encontros, 
formas mais eficientes de 
combate a crimes de femi-
nicídio e de pedofilia.

“Precisamos de uma 
proposta mais contunden-
te, para que as pessoas que 
matam mulher ou praticam 
pedofilia não sejam tratadas 
normalmente. Precisam de 

algo mais duro para essa 
gente que pratica esse tipo 
de crime”, disse. 

O presidente citou o caso 
recente ocorrido em São 
Paulo, em que uma mulher 
teve suas pernas mutiladas 
após ser atropelada e arras-
tada por um homem. 

Licenciamento ambiental
Lula comentou também 

a rejeição do Congresso Na-
cional aos 52 vetos presi-
denciais ao projeto de lei 
(PL) que elimina ou flexi-
biliza regras para o licen-
ciamento ambiental. De 
acordo com o presidente, 
as mudanças na legislação 
brasileira criarão proble-
mas inclusive para os negó-
cios do agro brasileiro com 
outros países.

Na avaliação do presi-
dente, se a bancada do agro 
tivesse ouvido as argumen-
tações da equipe econômi-
ca, o Congresso não teria 
derrubado o veto presiden-
cial.

“Nós vetamos esse pro-
jeto para proteger o agrone-
gócio, porque essa mesma 
gente que derrubou meus 
vetos, quando a China ou 
a Europa pararem de com-
prar nossa carne ou nosso 
algodão, vão vir falar co-
migo outra vez e pedir para 
que eu fale com os presi-
dentes da China ou com a 
União Europeia [para re-
verter a situação]”, disse o 
presidente.

“Eles sabem que estão 
errados. Sabem que nós 
queremos que a nossa pro-
dução seja cada vez maior, 
mas também cada vez mais 
sustentável e limpa”, acres-
centou.

Congresso
Sobre a relação entre o 

Executivo e o Legislativo, 
Lula disse não acreditar que 
eventuais divergências re-
presentem, de fato, proble-
mas. “Não temos problema 
com o Congresso Nacional”, 
disse ele ao reiterar que al-
gumas discordâncias fazem 
parte do jogo democrático.

“Eu, sinceramente, não 
concordo com as emendas 
impositivas. Eu acho que o 
fato do Congresso Nacio-
nal sequestrar 50% do orça-
mento da União é um gra-
ve erro histórico. Mas só se 
acaba isso depois de mudar 
as pessoas que aprovaram 
isso”, argumentou.

“Eles [bancada 
do agro] sabem 
que estão 
errados. Sabem 
que queremos 
nossa produção 
cada vez maior, 
mas também 
cada vez mais 
sustentável

Luiz Inácio Lula da Silva

Os réus tiveram condutas omissas durante os atos golpistas de 8 de janeiro de 2023, segundo voto de Moraes
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A Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou, ontem, 
maioria de votos para con-
denar cinco ex-integrantes 
da cúpula da Polícia Mili-
tar do Distrito Federal a 16 
anos de prisão por omis-
são na contenção dos atos 
golpistas de 8 de janeiro 
de 2023.  

Até o momento, o pla-
car do julgamento virtual 
está 3 votos a 0 pela con-
denação de Fábio Augusto 
Vieira, ex-comandante-ge-
ral, Klepter Rosa Gonçal-

ves, ex-subcomandante-
geral, além dos coronéis 
Jorge Eduardo Barreto 
Naime, Paulo José Ferrei-
ra de Sousa e Marcelo Ca-
simiro Vasconcelos. 

A maioria também se 
manifestou pela absolvi-
ção do major Flávio Silves-
tre de Alencar e o tenente 
Rafael Pereira Martins por 
falta de provas. 

Os votos foram profe-
ridos pelo relator, minis-
tro Alexandre de Moraes, 
e os ministros Flávio Dino 
e Cristiano Zanin. Falta o 
voto da ministra Cármen 
Lúcia. 

A votação eletrônica 

começou na semana pas-
sada e será encerrada hoje.

No voto condutor do 
caso, Moraes entendeu 
que os réus tiveram con-
dutas omissas durante os 
atos golpistas e comete-
ram os crimes de abolição 
violenta do Estado Demo-
crático de Direito, golpe de 
Estado, dano qualificado e 
deterioração do patrimô-
nio tombado.

“O arbítrio, a violên-
cia e a quebra dos princí-
pios republicanos, como 
se verificou com os atos 
criminosos perpetrados 
por multidões que inva-
diram os prédios dos Três 

Poderes em 8 de janeiro 
de 2023, foram facilitados 
pela omissão dolosa de 
autoridades responsáveis 
pela segurança institucio-
nal”, argumentou o rela-
tor.

Defesas
Durante a tramitação 

dos processos, as defesas 
dos acusados questiona-
ram a realização do julga-
mento pelo STF e afirma-
ram que os acusados não 
têm foro privilegiado. Os 
advogados também alega-
ram cerceamento de defe-
sa por falta de acesso total à 
documentação do processo.

STF forma maioria para condenar cinco PMs
tentativa de golpe

A Justiça argentina deci-
diu atender a um pedido do 
Brasil pela extradição de cin-
co condenados por partici-
pação nos atos antidemocrá-
ticos de 8 de janeiro de 2023, 
quando as sedes dos Três 
Poderes foram invadidas e 
depredadas por apoiadores 
do ex-presidente Jair Bolso-
naro. A decisão ocorreu na 
quarta-feira (3).  

A extradição foi solicita-
da pelo Ministério da Justi-

ça, a pedido do ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
Alexandre de Moraes, rela-
tor das ações penais contra 
os condenados, que recebe-
ram sentenças que variam 
de 13 a 17 anos de prisão.

Joelton Gusmão de Oli-
veira, Rodrigo de Freitas 
Moro Ramalho, Joel Borges 
Correa, Wellington Luiz Fir-
mino e Ana Paula de Souza 
estão presos na Argentina 
desde o fim do ano passa-
do, quando foi formalizado 
o pedido de extradição para 

cumprimento de pena.
Na quarta-feira, os cin-

co condenados comparece-
ram algemados ao tribunal 
federal onde o caso foi jul-
gado, conforme imagens da 
imprensa local.

Ao entrar na Argentina, 
os cinco ingressaram com 
pedido de refúgio político 
na Comissão Nacional para 
os Refugiados da Argentina, 
mas até o momento não ob-
tiveram resposta. Ainda que 
a Justiça tenha determinado 
a extradição, a formalização 

e execução do ato ainda de-
pende de atos do governo 
do presidente argentino, Ja-
vier Milei.

Argentina vai extraditar condenados

O réveillon na Praia de Co-
pacabana terá os shows de 
Gilberto Gil e Ney Matogros-
so como atrações principais 
do Palco Rio, o principal, em 
frente ao Hotel Copacabana 
Palace. Também vão se apre-
sentar Alcione, João Gomes e 
Iza, DJ Alok , Belo e a escola 
de samba Beija-Flor.  

O Palco Samba, na altura 
da Rua República do Peru, 
terá apresentações de Rober-
ta Sá, Mart’nália, Diogo No-

gueira, o Bloco da Preta com 
o novo vocalista, o Feyjão e a 
escola de samba Grande Rio. 

No Palco Leme, de mú-
sica gospel, as atrações se-
rão Midian Lima, Samuel 
Messias, Thalles Roberto 
e o grupo de pagode gos-
pel Marcados. O presidente 
da Empresa de Turismo do 
Município do Rio de Janeiro 
(Riotur), Bernardo Fellows, 
disse que o segmento gos-
pel cresce cada vez mais com 

shows lotados.
“Só reafirma a necessida-

de que a cidade viu de ofere-
cer uma festa para esse seg-
mento em locais públicos”. 
Ao todo, serão mais de 70 
atrações espalhadas em 13 
palcos pela cidade.

A queima de fogos terá 12 
minutos de duração e os fo-
gos serão lançados a partir 
de 19 balsas no mar de Co-
pacabana. Nos anos anterio-
res, foram 10 balsas.

Copacabana terá Gil e Ney Matogrosso
Réveillon

n 

A extradição foi 
solicitada pelo 
Ministério da 
Justiça, a pedido 
do ministro do 
STF Alexandre 
de Moraes

n 

Show 
pirotécnico 
terá 12 minutos 
de duração 
e os fogos 
serão lançados 
a partir de 
19 balsas 
no mar de 
Copacabana



A guerra na Ucrânia e 
os desequilíbrios comerciais 
marcaram o encontro en-
tre Emmanuel Macron e Xi 
Jinping no início da visita de 
Estado do presidente francês 
à China. Após uma reunião 
restrita no Palácio do Povo, 
em Pequim, Macron pediu 
ao líder chinês que use sua 
influência para ajudar a pôr 
fim ao conflito e reforçou a 
necessidade de cooperação 
para preservar a estabilida-
de global. 

O francês afirmou que, 
apesar de divergências, am-
bos os países têm a responsa-
bilidade de superar diferen-
ças e construir mecanismos 
de cooperação e resolução de 
litígios dentro de um multila-
teralismo eficaz.

Xi declarou que pretende 
trabalhar com a França para 
“eliminar qualquer interfe-
rência” e fortalecer a parceria 
estratégica bilateral. Macron 
destacou ainda a importância 
de ampliar os investimentos 
mútuos para corrigir o dese-
quilíbrio que marca a relação 
comercial, defendendo tam-
bém uma governança econô-
mica baseada em regras no 
âmbito do G7.

A recepção em Pequim 
contou com honras oficiais, 
incluindo execução de hinos 
e revista às tropas. Macron 
chegou acompanhado por 
35 líderes de grandes empre-
sas francesas — grupos como 
Airbus, EDF e Danone, o setor 
de luxo e o agroalimentar — e 
deverá assistir à assinatura de 
vários contratos.

O presidente pretende dis-
cutir práticas comerciais con-
sideradas desleais por Paris 
em áreas como a indústria au-
tomobilística e o aço. Atual-
mente, a relação entre a China 
e a União Europeia apresenta 
um déficit significativo para o 
bloco europeu, que, segundo 
fontes citadas no texto, passa 
de 300 bilhões de euros.

A França também tenta 
pressionar Pequim a ampliar 
investimentos no país e acei-
tar uma partilha tecnológi-
ca semelhante à oferecida pe-
los europeus, processo que 
impulsionou o crescimento 
chinês nas últimas décadas. 
Outro ponto sensível é o do-
mínio chinês sobre a produ-
ção e transformação de metais 
raros, recurso que o país uti-
lizou como alavanca estraté-
gica durante a guerra comer-
cial com os Estados Unidos, 
em 2025, afetando cadeias de 
abastecimento globais.

Esta é a quarta visita de Es-
tado de Macron à China desde 
2017. Segundo o Eliseu, o tem-
po dedicado por Xi ao líder 

francês — incluindo encon-
tros privados até hoje — de-
monstra a relevância da rela-
ção sino-francesa. O governo 
francês reforçou que mantém 
a expectativa que Pequim use 
sua influência junto à Rússia 
para pressionar pelo fim da 
guerra.

A China afirma desejar a 
paz, mas não condenou a inva-
são russa de fevereiro de 2022. 
Parceira essencial de Moscou, 
é hoje a maior compradora de 
combustíveis fósseis russos, o 
que, segundo autoridades eu-
ropeias, contribui para finan-
ciar o esforço de guerra. Além 
disso, europeus acusam Pe-
quim de fornecer componen-
tes militares ao país.

Na visita anterior a Pe-
quim, em 2023, Macron já ha-
via solicitado a Xi que “cha-
masse a Rússia à razão”. O 
líder chinês deu tratamen-
to especial a Vladimir Putin 
em setembro, convidando-o, 
ao lado de Kim Jong-un, para 
o desfile militar que marcou 
os 80 anos do fim da Segun-
da Guerra Mundial.
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Autoridades do país afirmaram que ações que envolvam reservas e bens estatais “não ficarão sem resposta”

Rússia prepara medidas contra UE
ativos congelados

O Governo Russo anun-
ciou, ontem, que prepara “um 
pacote de contramedidas” em 
resposta à possibilidade de a 
União Europeia utilizar fun-
dos russos congelados para 
financiar a Ucrânia. A porta-
voz do Ministério das Rela-
ções Exteriores da Rússia, Ma-
ria Zakharova, afirmou que as 
medidas estão sendo desen-
volvidas para o caso de se con-
cretizar “este roubo e confis-
cação de bens russos”.

Em declarações reproduzi-
das pela agência oficial TASS, 
Zakharova alertou que “qual-
quer ação ilegal que envolva 
nossas reservas e bens estatais 
não ficará sem resposta”. A 
ameaça ocorre após a Comis-
são Europeia ter apresenta-
do, na quarta-feira (3), a base 
legal para uma proposta que 
destina 140 bilhões de euros 
em reparações à Ucrânia, por 
meio de um empréstimo res-
paldado por ativos soberanos 
russos congelados na Bélgica. 

Segundo a diplomata, “ha-
verá uma reação” se a UE op-
tar por usar os recursos blo-
queados após a invasão russa 
da Ucrânia, em fevereiro de 

2022. “A comunidade inter-
nacional não ignorará esta 
situação”, disse Zakharova, 
em coletiva de imprensa, em 
Moscou, reportada pela agên-
cia espanhola Europa Press.

A proposta enfrenta re-
sistência interna. O Governo 
Belga questiona a legalidade 
do plano e adverte sobre ris-
cos de bancarrota, exigindo 
garantias dos parceiros euro-
peus sobre a divisão de possí-
veis consequências.

A Rússia já havia alerta-
do a Bélgica de que precisará 
prestar contas “de uma forma 
que não será fácil” caso auto-
rize o uso dos ativos. Zakha-
rova acusou a UE de adotar 
medidas “sem base legal” mo-
vida por um “desejo de causar 
danos à Rússia que tapa lite-
ralmente qualquer outra con-
sideração”. Ela definiu a es-
tratégia como “um roubo, não 
há outra definição possível”.

Estima-se que existam cer-
ca de 210 bilhões de euros em 
ativos russos congelados na 
UE, a maior parte custodiada 
pela Euroclear, uma das maio-
res instituições financeiras do 
mundo, sediada na Bélgica.

Em novembro, o par-
lamento russo solicitou ao 
primeiro-ministro Mikhail 

Mishustin que preparasse um 
plano de resposta, incluindo 
“medidas legais” contra a Bél-
gica e a Euroclear, em caso de 
“ataque” a esses bens.

Do lado europeu, a presi-
dente do Banco Central Eu-
ropeu (BCE), Christine La-
garde, afirmou que respaldar 
um empréstimo com ativos 
congelados violaria a legisla-
ção comunitária. Ela ressal-
tou que a Euroclear adminis-
tra uma carteira de 40 trilhões 
de euros e que mobilizar par-
te desses fundos para a Ucrâ-
nia exigiria garantias do BCE, 
com impactos negativos na es-
tabilidade financeira e na con-
fiança no euro.

A implementação do pla-
no, que ainda depende de 
aprovação dos líderes da UE 
em cúpula, não seria imedia-
ta. Serviços comunitários es-
timam que a medida possa 
entrar em vigor apenas no se-
gundo trimestre de 2026.

Além das reservas da Bél-
gica e do BCE, a proposta en-
frenta oposição da Hungria. O 
primeiro-ministro Viktor Or-
bán alertou que a transferên-
cia de ativos russos teria “con-
sequências imprevisíveis”, 
incluindo o possível colap-
so da moeda única europeia.

Xi Jinping e Macron discutem sobre 
o conflito na Ucrânia e o comércio

na china

O jornal norte-americano 
The New York Times entrou 
com uma ação judicial con-
tra o Departamento de Defe-
sa dos Estados Unidos, acu-
sando o Pentágono de impor 
restrições que violam a liber-
dade de imprensa.

De acordo com publicação 
no site do periódico, a nova po-
lítica do órgão militar configu-
ra um “esquema restritivo da 
liberdade de expressão e de im-
prensa”, prática já considerada 
inconstitucional pela Suprema 
Corte e pelo Tribunal de Cir-
cuito de Washington D.C. por 
infringir a Primeira Emenda, 
que assegura direitos funda-
mentais como a liberdade de 
imprensa e de expressão.

As normas estabelecidas 
pelo Pentágono impõem limi-
tações rigorosas ao acesso físi-

co a suas instalações e ao uso 
de fontes. Em 16 de outubro, 
data do prazo final para acei-
tação das regras, veículos de 
comunicação de grande por-
te e jornalistas com mais de 
trinta anos de credenciamen-
to como correspondentes no 
local entregaram suas creden-
ciais em protesto.

Na ação movida no Tribu-
nal Distrital dos Estados Uni-
dos, em Washington, o NYT 
argumenta que o objetivo da 
medida é “fechar as portas do 
Pentágono — áreas historica-
mente abertas à imprensa — a 
organizações de notícias que 
investigam e informam sem 
medo ou favoritismo sobre as 
ações do departamento e sua 
direção”.

O diário nova-iorquino so-
licita que a corte emita uma 
ordem para impedir a aplica-
ção da política, além de uma 
declaração de que as disposi-

ções que afetam os direitos da 
Primeira Emenda são ilegais.

Em sua defesa, oficiais do 
Pentágono afirmaram que o 
acesso às instalações milita-
res é um privilégio sujeito a 
regulamentação e que as no-
vas diretrizes visam “prevenir 
fugas de informação que pre-
judiquem a segurança opera-
cional e a segurança nacional”.

No dia 2 de dezembro, a 
sala de imprensa da instituição 
foi ocupada por influenciado-
res digitais e blogueiros duran-
te a primeira sessão informati-
va realizada após as restrições.

Entre os novos credencia-
dos, Lance Johnston, integran-
te da organização de direita 
Fearless Media, celebrou em 
redes sociais que “agora lhes 
pertenciam” as mesas que du-
rante décadas foram utilizadas 
por correspondentes de veícu-
los como The Washington Post, 
The New York Times e CNN.

Uma comissão de alto 
nível do Vaticano rejeitou, 
por ampla maioria, a pos-
sibilidade de permitir que 
mulheres católicas sirvam 
como diáconos, mantendo a 
prática de um clero exclusi-
vamente masculino na Igre-
ja. O resultado da votação, 
que terminou com sete vo-
tos contra e um a favor, foi 
consolidado em um relató-
rio entregue ao Papa Leão 
XIV e divulgado ontem.

O documento afirma que 
pesquisas históricas e teoló-
gicas “excluem a possibilida-
de” de autorizar a ordenação 
de mulheres ao diaconato 
neste momento, mas reco-
menda a continuidade dos 
estudos sobre o tema.

O relatório indica que a 
avaliação do grupo, embo-

ra sólida, “não permite, até 
o momento, a formulação 
de um julgamento defini-
tivo”. A questão das diaco-
nisas — ministras ordena-
das que podem auxiliar em 
serviços litúrgicos, mas não 
celebrar a missa — tem ge-
rado debate entre os 1,4 bi-
lhão de fiéis da Igreja na úl-
tima década.

Atualmente, os diáconos 
católicos, sempre homens, 
podem batizar, testemu-
nhar casamentos, presidir 
funerais e, em algumas re-
giões, liderar paróquias na 
ausência de um padre.

A investigação foi inicia-
da ainda pelo papa Francis-
co, que instituiu duas comis-
sões para analisar o assunto. 
Os trabalhos foram condu-
zidos em sigilo e o relatório 
de ontem marca a primeira 
divulgação pública das con-
clusões.

Leão XIV, eleito em maio 
e até então pouco conhecido 
no cenário global, não tem 
uma posição pública decla-
rada sobre a ordenação de 
mulheres ao diaconato. Seu 
predecessor, João Paulo II, 
proibiu a ordenação de mu-
lheres como sacerdotes em 
1994, sem abordar especifi-
camente a função diaconal.

Defensores da alteração 
apontam evidências histó-
ricas de que mulheres ser-
viram como diaconisas nos 
primeiros séculos do cristia-
nismo. Eles citam, por exem-
plo, a menção a Febe, referi-
da como diaconisa em uma 
das cartas do apóstolo São 
Paulo.

A decisão da comissão 
mantém, por ora, uma tra-
dição milenar, mas deixa a 
porta aberta para futuras re-
visões à medida que os estu-
dos prossigam.

New York Times processa o Pentágono 
por impor regras inconstitucionais

Comissão do Vaticano vota e rejeita
ordenação de mulheres como diáconos

liberdade de imprensa

por ampla maioria

Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências
Da Redação 

com agências

Da Redação 

com agências

Xi pretende fortalecer a parceria estratégica bilateral
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N o fim do mês passado, o Brasil 
testemunhou mais uma chacina no 
complexo da Penha e do Alemão, na 

cidade do Rio de Janeiro. Depois de uma 
operação policial no local, o saldo foi de mais 
de cem corpos mortos no chão. Essa é uma 
prática de violência e terrorismo de Estado que 
parte do pressuposto de que, para que algumas 
vidas possam viver, outras devem morrer. 

Desde a década de 1990, cidades como o 
Rio de Janeiro vêm sofrendo com a produção 
sistemática de corpos empilhados e/ou 
desaparecidos pelo terrorismo e violência 
de Estado. Imediatamente após essa última 
chacina, surgiram discursos nas redes sociais 
que, ao apoiarem essa política de promoção da 
morte, culpabilizavam as mulheres da periferia 
por parirem esses “bandidos” e “marginais”.

Esse recurso discursivo tampouco é recente 
na política nacional. Há décadas, as mulheres 
negras e periféricas vêm sendo criminalizadas 
socialmente por serem “fábricas de produzir 
marginais”, como disse o ex-governador do 
Rio, Sérgio Cabral, em 2007. Na fronteira 
desse discurso, está a criminalização da 
maternidade negra como algo indesejado, a 
ponto de o próprio ex-governador ter levantado 
o argumento de que era a favor do aborto 
para as mães da Rocinha, pois elas tinham 
muitos filhos e esse era o grande problema da 
violência e da segurança pública. 

Essa estratégia discursiva, no entanto, 
também está presente na política internacional. 
As forças israelenses que fazem do território 
palestino um laboratório de experimentações 
necrobiopolíticas e tornam o povo palestino um 
povo matável, descartável e abjeto também 
criminalizam as mulheres palestinas por serem 
“fábricas de produzir terroristas”. 

Por esses dois exemplos, vemos que o útero 
é, fundamentalmente, o lugar onde se produz a 
linha divisória entre aqueles que, ao nascerem, 
serão considerados humanos e, portanto, 
dignos de uma vida vivível, e aqueles que 
serão considerados como vidas absolutamente 
matáveis. 

No início deste ano, Donald Trump cogitou a 
possibilidade de oferecer auxílios e incentivos 
econômicos às mulheres estadunidenses que 
tivessem maior número de filhos com homens 
estadunidenses, em uma tentativa de fazer a 
América grande de novo. E claro, para Trump, 
a América grande é a América feita de filhos 
legítimos da nação, filhos brancos. Essa 
mesma prática política foi implementada por 
Aldolf Hitler na Alemanha nazista, por meio da 
qual as mulheres alemãs ganhavam medalhas 
de ouro, prata ou bronze, a depender da 
quantidade de filhos paridos, filhos estes, claro, 
de raça pura, ariana. Esses exemplos revelam 
que o discurso da guerra, seguindo a lógica 
do amigo versus inimigo, é atravessado pelo 
racismo e este localiza, fundamentalmente, 
no útero das mulheres negras e racializadas 
a fonte do que é considerado um problema 
social.

A instrumentalização do útero das mulheres 
é uma característica profundamente moderna. 
Durante o tráfico transatlântico de pessoas 
escravizadas, as mulheres negras eram, 
muitas vezes, forçadas a parir filhos que 
lhes eram tirados e entregues ao mercado 
de “commodities” para servirem como mão 
de obra escravizada. Na história moderna, 
às mulheres negras e racializadas têm 
sido negado o direito à maternidade, pois 
o discurso da guerra e o racismo repousa, 
fundamentalmente, sobre seus corpos. 
Enquanto o útero for a última fronteira 
da guerra e do racismo, continuaremos 
empilhando corpos no chão.

Nosso Norte 
	    é o Sul

Vinícius Santiago
Professor de Relações Internacionais da UEPB

O útero é a última 
fronteira da guerra 
e do racismo

Convocação da Prefeitura é para as entidades optantes pelo Simples Nacional

Mais de três mil empresas 
de JP podem quitar dívidas

refis

A Secretaria da Receita Mu-
nicipal (Serem) de João Pessoa 
está convocando 3.070 represen-
tantes de empresas optantes do 
Simples Nacional que perma-
necem em débito com a admi-
nistração municipal para se re-
gularizar durante o Programa 
de Regularização Fiscal (Refis), 
cujo prazo termina na próxi-
ma quarta-feira (10). A medi-
da visa evitar a exclusão dessas 
entidades do regime que bene-
ficia as microempresas e empre-
sas de pequeno porte com redu-
ção na carga tributária. Durante 
o Refis, as negociações presen-
ciais podem garantir descon-
tos que chegam a 100% nos ju-
ros e 80% nas multas, além de 
5% a mais nas multas nas nego-
ciações on-line, chegando a 85%.

As empresas convocadas 
apresentam débitos em tribu-
tos como o Imposto sobre Servi-
ços (ISS), o Imposto sobre a Pro-
priedade Predial e Territorial 
Urbana (IPTU), o Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis 
(ITBI) e a Taxa de Coleta de Re-
síduos (TCR), bem como outras 
taxas, multas e parcelamentos 
que estejam atrasados. No dia 
15 de agosto, a Serem encami-
nhou notificações de Exclusão 
por Débito, por meio do Domi-
cílio Tributário Eletrônico das 
Empresas do Simples Nacional 

(DTE/SN), para essas empre-
sas. Na ocasião, os contribuin-
tes receberam o prazo de 90 dias 
para se regularizar e evitar a ex-
clusão do regime tributário di-
ferenciado.

Para detalhamento do débi-
to, o contribuinte deverá acessar 
o Portal de Serviços. Na página, 
é possível emitir o extrato de dé-
bitos da empresa ao selecionar 
a opção “Pessoa PF/PJ”, preen-
cher o número do CNPJ, clicar 
no ícone “F9-Pesquisar” e obter 
a lista de débitos da empresa. A 
regularização dos débitos, den-
tro do prazo de 90 dias da data 
da ciência do Termo de Exclu-
são, evita a exclusão da empre-
sa do Simples Nacional.

Negociação
Até a próxima quarta-fei-

ra (10), os contribuintes pode-
rão aproveitar as condições es-
peciais concedidas no Refis no 
Portal de Negociações de João 
Pessoa. As negociações virtuais 
podem ser realizadas inclusive 
durante o fim de semana, sem a 
necessidade de comparecimen-
to presencial aos postos de aten-
dimento.

Caso deseje negociação pre-
sencial, o cidadão poderá com-
parecer ao setor de atendimento 
da Secretaria da Receita Muni-
cipal. Durante o Refis, o atendi-

mento é realizado no auditório 
do Centro Administrativo, na 
Rua Diógenes Chianca, no 1777, 
em Água Fria, das 8h às 13h. No 
local, é possível emitir o boleto 
para pagamento à vista ou par-
celar o débito. O parcelamento 
só poderá ser feito pelo repre-
sentante legal da empresa ou 
seu procurador.

“Para regularizar o débito, 
o contribuinte que recebeu o 
prazo de 90 dias da ciência da 
notificação poderá fazer o pa-
gamento à vista ou parcelado. 
Caso opte pelo parcelamento, 
a primeira parcela deverá ser 
paga no prazo mencionado. As 
empresas notificadas que não 
regularizarem sua situação no 
prazo concedido serão excluí-
das do regime a partir de janei-
ro de 2026, pois a existência de 
débitos impede a permanência 
no Simples Nacional”, explicou 
a auditora fiscal de Tributos da 
Serem, Ana Horácio.

Boleto único
Instituído a partir de julho 

de 2007, o Simples Nacional foi 
criado com o objetivo de esti-
mular o empreendedorismo no 
Brasil por meio da Lei Comple-
mentar no 123/2006. Nesse regi-
me, a cobrança de oito tributos é 
feita em um único boleto, sendo 
seis tributos federais — Impos-

to de Renda de Pessoa Jurídicas 
(IPPJ), Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), Progra-
ma de Integração Social (PIS), 
Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social 
(Cofins), Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL) 
e Contribuição Previdenciária 
Patronal (CPP) —, um estadual 
— Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços  (ICMS) 
— e um municipal (ISS).

Além da simplificação no 
pagamento, o Simples Nacional 
também promove uma redução 
significativa da carga tributá-
ria, pois as alíquotas aplicadas 
são inferiores às do regime nor-
mal e o valor do tributo devido é 
proporcional ao faturamento da 
empresa. Contudo, apesar des-
ses benefícios, a inadimplência 
das empresas optantes ainda é 
bastante alta. 

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 -0,04%

R$ 5,310 +1,6%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2025 	 0,09
Setembro/2025	 0,48 
Agosto/2025	 -0,11
Julho/2025	 0,26
Junho/2025	 0,24

Euro  Comercial

-0,22%

R$ 6,187

Libra  Esterlina

+0,12%

R$ 7,085

Ibovespa
164.341 pts

Selic

Fixado em 5 de 
novembro de 2025

15%

Escaneie o QR Code para 
acessar o Portal de Serviços 
e emitir o extrato de débito

A cidade de Itapororoca 
sedia, hoje e amanhã, a 1a 

Expo Abacaxi e a 1a Mostra 
de Caprinos Leiteiros do Li-
toral. Durante a programa-
ção, ocorre o Seminário Es-
tadual da Abacaxicultura, 
com uma série de palestras 
abordando o cultivo do fru-
to. O evento é uma realização 
da Prefeitura de Itapororoca 
em parceria com o Governo 
da Paraíba, por meio da Se-
cretaria de Estado do Desen-
volvimento da Agropecuária 
e da Pesca (Sedap-PB).

O secretário da Sedap-PB, 
Joaquim Hugo, destaca a par-
ticipação de Itapororoca no 
roteiro de feiras e exposições 
e ressalta que o Circuito Pa-
raíba Agronegócios abrange 
toda a Paraíba, funcionan-
do como uma grande vitri-
ne para o produtor rural. “As 
feiras e exposições do agro 
são espaços para quem pro-
duz mostrar o seu produto, 
para fazer negócios, gerar 
renda, além de movimentar 
a economia da região onde o 
município está localizado”, 
afirma.

Na 1a Expo Abacaxi, o 
primeiro dia terá palestras 
sobre cultivo do abacaxi or-
gânico, controle de pragas, 
acesso a crédito, inovações 
tecnológicas, manejo e fer-

tilidade dos solos, comér-
cio e logística, entre outros 
temas que serão abordados 
por especialistas na cultu-
ra. No sábado, além das pa-
lestras, serão realizadas a 
Feira da Agricultura Fami-
liar, Artesanato e Agroin-
dústria, a gincana temáti-
ca Sabe Tudo do Abacaxi, a 
Culinária Show, com recei-
tas inovadoras com abacaxi 
e o espaço gastronômico e 
Barman Show.

Já a 1a Mostra de Capri-
nos Leiteiros do Litoral, que 
ocorre paralelamente, terá 
mostra de animais, concurso 
leiteiro e de raças. Na progra-
mação musical, DJ Triston é 
a atração de hoje; enquanto 
Ediwson Santos, Paulinho e 
Flávia, Fábio e Eliana apre-
sentam-se amanhã.

Também são parceiros do 
evento o Sebrae-PB, o Banco 
do Nordeste, a Federação da 
Agricultura e Pecuária da 
Paraíba (Faepa), o Sistema 
Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar-PB), a Asso-
ciação Paraibana de Cria-
dores de Caprinos e Ovinos 
(Appaco), a Universidade Fe-
deral da Paraíba (UFPB), a 
Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embra-
pa), o Governo Federal e o 
Sindicato Rural de Araçagi.

Expo Abacaxi e Mostra de Caprinos têm início
itapororoca

Evento terá palestras sobre cultivo do abacaxi orgânico

De hoje até amanhã, tam-
bém será realizada a 3a Expo 
São Sebastião do Umbuzei-
ro. O evento é uma realiza-
ção da Prefeitura Municipal 
com apoio do Governo da 
Paraíba, por meio da Secre-
taria de Estado do Desenvol-
vimento da Agropecuária e 
da Pesca (Sedap-PB). 

A mostra conta com tor-
neio leiteiro e concurso de 
raças, que terá premiação 
de R$ 8 mil. Também ha-
verá exposição de animais, 
feira de produtos e atrações 
culturais nos dois dias do 
evento.

A Sedap-PB realiza 
amanhã, às 10h, na Praça 

Central, uma etapa do Pro-
jeto Encontro de Mulheres 
do Agro, que destaca o tema 
“O Papel das Mulheres ao 
Longo da História: Lutas, 
Conquistas e Desafios”. O 
assunto será abordado pela 
assessora de Gestão Social 
da Sedap-PB e idealizadora 
do projeto, Márcia Dornel-
les. O evento terá a partici-
pação da prefeita da cidade, 
Adalcy Freitas, e de mulhe-
res inspiradoras em várias 
áreas.

A Expo São Sebastião 
do Umbuzeiro também 
tem como parceiros o Go-
verno Federal, o Sebrae-PB 
e a Appaco.

Umbuzeiro promove 
feira agropecuária
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PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
RATIFICAÇÃO

ADESÃO REGISTRO DE PREÇOS Nº AD00014/2025
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão Registro de Preços nº 
AD00014/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO EVENTUAL, FUTURA E PARCELADA DE MATERIAL 
ELÉTRICOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNI-
CÍPIO DE REMÍGIO–PB; RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: REJANE DALVA 
DA SILVA JAPIASSU – - CNPJ: 11.966.359/0001-34 - R$ 1.150.040,00.

Remígio - PB, 04 de Dezembro de 2025
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: AQUISIÇAO DE HORTIFRUTEGRANJEIROS DESTINADOS A DIVERSAS SECRETA-
RIAS DESTE MUNICIPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00039/2025. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 2050 – Secretaria de Educação 2050.12.306.1001.2021 
– Manutenção do Programa Merenda Escolar 3.3.90.30.00.00 MATERIAL DE CONSUMO 
2050.12.361.1001.1007 – Estruturação da Rede de Ensino Municipal 3.3.90.39.00.00 OUTROS SER-
VIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA 2050.12.361.1001.2055 – Manutenção das Atividades 
da Educação Básica – Precatórios do FUNDEF 2050.12.365.1001.2015 – Manutenção das Atividades 
do Ensino Infantil. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00253/2025 - 05.12.25 - EDEZIO SALES DE ARAUJO FILHO 
- R$ 97.989,00; CT Nº 00254/2025 - 05.12.25 - JOSE DA S FERREIRA - R$ 42.530,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO EVENTUAL, FUTURA E PARCELADA DE MATERIAL ELÉTRICOS PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DAS DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE REMÍGIO–PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD00014/2025 - Ata de Registro de Preços nº 
00002/2025, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 00020/2025, realizado pela 
PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA DE BARAÚNA. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 
2010 Secretaria de Gestão 04 122 2002 2002 Manutenção das Atividades da Secretaria de Gestão 2020 
Secretaria de Administração e Finanças 04 122 2002 2005 Manutenção da Secretaria de Administração e 
Finanças 2030 Procuradoria–Geral de Remígio 04 122 2002 2007 Manutenção da Procuradoria Geral do 
Município 2040 Secretaria de Saúde 10 301 2002 2009 Manutenção das atividades da Secretaria de Saúde 
2050 Secretaria de Educação 12 361 1001 2010 Manutenção das atividades do Ensino Fundamental 12 
361 1001 2012 Manutenção do Ensino Fundamental – Fundeb – 30% 12 365 1001 2015 Manutenção das 
Atividades do Ensino Infantil 12 361 1001 2016 Manutenção da Educação de Jovens e Adultos 12 365 1001 
2023 Manutenção do Ensino Infantil– Complementação FUNDEB–VAAF–VAAR e VAAT 2060 Secretaria 
de Trânsito 26 122 2002 2024 Manutenção das Atividades da Secretaria de Trânsito 2070 Secretaria de 
Desenvolvimento Social 08 122 1003 2025 Manutenção das Atividades da Secretaria de Desenvolvimento 
Social 08 243 1003 2026 Manutenção do Conselho Tutelar 2080 Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 
15 122 2002 2028 Manutenção das atividades da Secretaria de Obras e Serviços Urbanos 15 451 1004 
2057 Manutenção das atividades com recusos do Fundo Especial do Petróleo–FEP 2090 Secretaria de 
Agricultura e Meio Ambiente 20 122 2002 2029 Manutenção das Atividades da Secretaria de Agricultura 
e Meio Ambiente 2110 Fundo Municipal de Saúde 10 301 1002 2035 Manutenção do Bloco das Ações 
e Serviços Públicos de Saúde– Atenção Primária 10 305 1002 2036 Manutenção do Bloco das Ações e 
Serviços Públicos de Saúde– Vigilância em Saúde 10 302 1002 2037 Manutenção do Bloco das Ações e 
Serviços Públicos de Saúde–Atenção Especializada (MAC) 13 122 1005 2040 Manutenção das Atividades 
da Secretaria de Cultura, Turismo e Desenvolvimento Econômico 13 392 1005 2041 Promoção de Eventos 
Sociais e Culturais 2130 Secretaria de Esporte e Lazer 27 122 1005 2043 Manutenção das Atividades da 
Secretaria de Esporte e Lazer 2140 Fundo Municipal de Assistência Social 08 244 1003 2045 Manutenção 
do Fundo Municipal de Assistência Social 3390.30 00 Material de Consumo Fonte 500, 550, 540, 542, 
700, 751, 720, 660. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Remígio e: CT Nº 00253/2025 - 04.12.25 - REJANE DALVA DA SILVA JAPIASSU 
- - CNPJ 11.966.359/0001-34 - R$ 1.150.040,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00039/2025, que objetiva: AQUISIÇAO DE HORTIFRU-
TEGRANJEIROS DESTINADOS A DIVERSAS SECRETARIAS DESTE MUNICIPIO; ADJUDICO o 
objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo corresponden-
te, os quais apontam como proponentes vencedores: EDEZIO SALES DE ARAUJO FILHO - R$ 
97.989,00; JOSE DA S FERREIRA - R$ 42.530,00.

Remígio - PB, 05 de Dezembro de 2025
LUIS CLÁUDIO RÉGIS MARINHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00045/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Joaquim Cavalcante de Morais, 96 - Centro - Remígio - PB, por meio do site www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA CONFECÇÃO DE PRÓTESES DENTÁRIAS PARA ATENDER A 
DEMANDA DE REABILITAÇÃO DOS PACIENTES DA REDE PÚBLICA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE REMÍGIO PARA O ANO DE 2026. Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 18 de De-
zembro de 2025. Início da fase de lances: 14:05 horas do dia 18 de Dezembro de 2025. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 082/2025/25; Instrução Normativa 
nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 33641631. E-mail: LICITACOESREMIGIO@GMAIL.COM. Edital: WWW.REMIGIO.PB.GOV.
BR; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Remígio - PB, 04 de Dezembro de 2025
SAIONARA LUCENA SILVA CAVALCANTE

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO DO BACAMARTE
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na R 

Senador Cabral, 397 - Centro - Riachão do Bacamarte - PB, por meio do site https://www.portaldecompras-
publicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação De 
Empresa De Engenharia Para Executar Serviços De Construção De Unidades Habitacionais No Município 
De Riachão Do Bacamarte-PB, Contrato De Repasse Nº 1099968-66/2024 – 974513. Abertura da sessão 
pública: 10:30 horas do dia 23 de dezembro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: pre-
vistos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores 
das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (83) 33161070. E-mail: cplriachaobacamarte@gmail.com. Edital: http://riachaodobacamarte.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Riachao do Bacamarte - PB, 01 de dezembro de 2025
EMERSON DE VASCONCELOS MOURA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00002/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Av. Santa Cecília, 214 - Centro - Santa Cecília - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPÍPEDO EM DIVERSAS RUAS DO MUNICIPIO DE SANTA CECÍLIA – PB. Abertura da 
sessão pública: 09:00 horas do dia 22 de Janeiro de 2026. Início da fase de lances: 09:15 horas do 
dia 22 de Janeiro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal 
nº 106/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@
santacecilia.pb.gov.br. Edital: https://santacecilia.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.
br; www.gov.br/pncp. 

Santa Cecília - PB, 04 de Dezembro de 2025
MARIA LUCRÉCIA FREITAS SOARES

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2025
A Prefeitura Municipal de Santa Inês/PB, torna público que estar realizando licitação sob 

modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item, para: Registro de preços para 
contratação de empresa para fornecimento parcelado de material de expediente, visando 
atendimento de todas as secretarias do Município de Santa Inês – PB. Data e horário do início 
da disputa: 09:30 horas/min do dia 18/12/2025. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: BOLSA NACIONAL DE COMPRAS - http://
www.bnc.org.br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na 
Prefeitura Municipal, das 08:00 às 12:00hs, através do Setor de Licitação, na Av. Vinte e Nove 
de Abril, 96 - Centro -Santa Inês – PB. 

Santa Inês - PB, 04 de dezembro 2025. 
THAYRONNE CLEBERTON LEITE

Secretária de Administração e Planejamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA INÊS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00019/2025
A Prefeitura Municipal de Santa Inês/PB, torna público que estar realizando licitação sob 

modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço por item, para: Registro de preços para 
contratação de empresa para fornecimento parcelado de Material de Limpeza visando atender 
todas as Secretarias do Município de Santa Inês - PB. Data e horário do início da disputa: 09:30 
horas/min do dia 19/12/2025. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei 14.133/21 e subsidiárias. LOCAL: BOLSA NACIONAL DE COMPRAS - http://www.bnc.org.
br. Modo de Disputa: Aberto. Outros esclarecimentos poderão ser fornecidos na Prefeitura 
Municipal, das 08:00 às 12:00hs, através do Setor de Licitação, na Av. Vinte e Nove de Abril, 
96 - Centro - Santa Inês – PB.  

Santa Inês - PB, 04 de dezembro 2025. 
THAYRONNE CLEBERTON LEITE

Secretária de Administração e Planejamento 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00060/2025
OBJETO: Aquisição de conjuntos de refeitório, destinados a atender às necessidades da Se-

cretaria de Educação do Município de São José da Lagoa Tapada-PB, conforme especificações e 
condições estabelecidas no Termo de Referência constante do Anexo I do Edital. Data e Local: 17 
de dezembro de 2025, às 09h:00min, na sala de Reuniões da CPC, Rua Francisca Tomaz da Silva, 
Nº 54 - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB. A íntegra do edital está disponível nos seguintes 
endereços eletrônicos: www.saojoselt.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.

São José da Lagoa Tapada-PB, 04 de dezembro de 2025. 
MARIA CELIA FERNANDES LACERDA SEVERO 

Controladora de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00014/2025
A Prefeitura Municipal de São Sebastião de Lagoa de Roça manifesta o interesse em obter 

propostas adicionais de eventuais interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, 
da Lei 14.133/21, restrita à participação de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equipa-
rados, que objetiva: contratação de empresa especializada para o fornecimento de óculos de grau 
completos (armação e lentes corretivas), em conformidade com prescrição individual, destinados 
a garantir o atendimento das necessidades visuais da população do município de São Sebastião 
de Lagoa de Roça/PB, assegurando qualidade, conforto e durabilidade, conforme especificações 
técnicas mínimas estabelecidas no termo de referência. a empresa contratada deverá possuir ótica 
física com laboratório próprio, localizada em um raio máximo de 25 km da sede da prefeitura muni-
cipal, para assegurar qualidade técnica, logística adequada e agilidade na execução contratual. O 
interessado poderá obter o respectivo Termo de Referência com a especificação do objeto pretendido 
acessando: www.transparencia.lagoaderoca.pb.gov.br. As propostas deverão ser enviadas até as 
11:00 do dia 11 de dezembro de 2025, exclusivamente por e-mail para: licitacao@lagoaderoca.
pb.gov.br., Recursos: previstos no orçamento vigente. Fund. legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. Telefone: (083) 3387–1066 

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 05 de Dezembro de 2025
MARIA DE FATIMA MORENO ESPINOLA ROCINE

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00039/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, por meio do site https://bnc.org.br/sistema/, licita-
ção modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de Microempresas, 
Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro de Preços obje-
tivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada de medicamentos da relação nacional de 
medicamentos (RENAME), para atender as necessidades da população usuárias do SUS em âmbito 
municipal. Abertura da sessão pública: 08:30 horas do dia 19 de Dezembro de 2025. Início da fase 
de lances: para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 08/2023/23; Instrução Normativa nº 
73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas 
normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(83) 991334447. E-mail: licitacao@sertaozinho.pb.gov.br. Edital: http://sertaozinho.pb.gov.br/; www.
tce.pb.gov.br; https://bnc.org.br/sistema/; www.gov.br/pncp. 

Sertãozinho - PB, 05 de Dezembro de 2025
ANTONIO MARCOS ANDRADE DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de materiais e ferramentas instrutivas específicas destinadas ao uso pedagógi-
co em 1 (uma) Sala Azul, visando o aprimoramento das atividades educativas e o suporte ao processo 
de ensino–aprendizagem. FUNDAMENTO LEGAL: Adesão Registro de Preços nº AD00005/2025 - Ata 
de Registro de Preços nº 001/2024, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico 
nº 0001/2024, realizado pelo CONSORCIO PÚBLICO DOS MUNICÍPIO DA MATA SUL PERNAM-
BUCANA – COMSUL. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 05.00 – SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO – 12.361.2005.2019 (550 – TRANSF. DO SALÁRIO EDUCAÇÃO)/12.361.2005.2020 
(500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS)/ 12.361.2005.2023 (540 – TRANSF. DO 
FUNDEB – 30%)/ 12.361.2005.2040 (543 – TRANSF. DO FUNDEB – COMP. DA UNIÃO VAAR)/ 
12.361.2005.2024 (575 – TRANSF. CONV. DA UNIÃO/701 – TRNSF. DE CONVÊNIOS DOS ESTA-
DOS). 3.3.90.30.01 – MATERIAL DE CONSUMO.. VIGÊNCIA: até 01/12/2026. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00465/2025 - 01.12.25 - INNOVA EDUCACAO 
COMERCIO DE PRODUTOS EDUCACIONAIS LTDA - R$ 550.670,18.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLÂNEA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de livros para serem distribuídos aos alunos e professores do Ensino Fun-
damental II da Rede Municipal de Ensino do município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00062/2025. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 05.00 – SECRETARIA DE 
EDUCAÇÃO – 12.361.2005.2019 (550 – TRANSF. DO SALÁRIO EDUTAÇÃO)/12.361.2005.2020 
(500 – RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS)/ 12.361.2005.2023 (540 – TRANSF. DO 
FUNDEB – 30%)/ 12.361.2005.2040 (543 – TRANSF. DO FUNDEB – COMP. DA UNIÃO VAAR)/ 
12.361.2005.2024 (575 – TRANSF. CONV. DA UNIÃO/701 – TRNSF. DE CONVÊNIOS DOS ESTA-
DOS). 3.3.90.30.01 – MATERIAL DE CONSUMO. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Solânea e: CT Nº 00471/2025 - 03.12.25 
- ABC CULTURAL EDITORA LTDA - R$ 218.452,68.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
CONCORRÊNCIA Nº 014/2025

OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução da obra de Construção do 
Complexo Esportivo da Escola Municipal Maria Estrela, localizado no Distrito de Lagoa dos Estrelas, 
município de Sousa/PB.

Sessão: 19 de dezembro de 2025, às 10:00 horas (horário de Brasília), através do site www.
portaldecompraspublicas.com.br. 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: Os interessados poderão obter ainda edital no Portal 
Nacional de Contratações Públicas, https://www.gov.br/pncp/pt-br e nos endereços eletrônicos ht-
tps://tramita.tce.pb.gov.br/tramita/pages/main.jsf e www.sousa.pb.gov.br (1.Transparência, 2.Sousa 
Transparente, 3.Licitações, Editais e Documentos de Licitação).

Sousa–PB, 04 de dezembro de 2025
Ingrid Mara de Lima Leite

Diretora Interna de Processos

PREFEITURA MUNICIPAL DE TACIMA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2025
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, por meio do site 

http://bnc.org.br/sistema/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Aqui-
sição de veículo. Abertura da sessão pública e início da fase de lances: 10:00 horas do dia 15 de 
dezembro de 2025. Informações no e-mail: prefeituradetacimapb@gmail.com. Edital: https://www.
pmtacima.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; http://bnc.org.br/sistema/; www.gov.br/pncp.

Tacima - PB, 1º de dezembro de 2025
SHEILA DE ARAÚJO PEREIRA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA – 2ª Reunião

Contratação Direta – Dispensa Eletrônica nº 043/2025 segunda reunião Lei 14.133/2021
Processo Administrativo n° 570/2025

OBJETO: Contratação de serviços de assessoria técnica especializada com objetivo de prestar 
suporte especializado à secretaria Municipal de Cultura, do município de Teixeira-PB.

VALOR TOTAL ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO: R$ 33.900,00 (Trinta e três mil e novecentos 
reais).

DATA ENVIO DAS PROPOSTA DE PREÇOS: 
INÍCIO EM: 09 de dezembro de 2025 às 08:00 horas
TÉRMINO EM: 12 de dezembro de 2025 às 08:29 horas	
DATA DE INÍCIO DA SESSÃO: 12 de dezembro de 2025 às 08:30
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br 
O Termo de Referência/Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível 
Em www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.teixeira.pb.gov.br. 

Teixeira – PB, 04 de dezembro de 2025.
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 077/2025 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 590/2025

OBJETIVO: Aquisição parcelada de materiais gráficos diversos e comunicação visual, destinados 
a atender às necessidades das diversas Secretarias do Município de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 19 de Dezembro de 2025, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 04 de Dezembro de 2025.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 078/2025 
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 591/2025

OBJETIVO: Aquisição parcelada de tubos de concreto armado, em diversos diâmetros e com-
primentos, destinados à execução, manutenção e recuperação de sistemas de drenagem pluvial, 
galerias, bueiros e demais obras de infraestrutura do Município de Teixeira/PB.

DATA DA SESSÃO DE LANCES: 22 de Dezembro de 2025, às 08h00min; 
LOCAL: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
INFORMAÇÕES: Na sala de sessões, na Rua Coronel João de Oliveira Lira, 67, 1º Andar, Centro, 

Teixeira/PB, em todos os dias úteis de segundas às sextas-feiras, das 8h às 13h, os interessados 
poderão obter o Edital exclusivamente pelos site www.teixeira.pb.gov.br, www.portaldecompraspu-
blicas.com.br e pelo site do www.tce.pb.gov.br.

Teixeira – PB, 04 de Dezembro de 2025.
CHARLLES MARÇAL SOARES

PREGOEIRO OFICIAL PMT

Diferença entre as exportações e importações de novembro foi de US$ 5,842 bilhões, segundo dados do Mdic

Superávit é o menor em quatro anos
balança comercial

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Pressionada pelo crescimen-
to das importações e pela que-
da nas exportações de petróleo, 
a balança comercial registrou o 
menor superávit para meses de 
novembro em quatro anos. Foi o 
que divulgou, ontem, o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic).

No mês passado, as expor-
tações superaram as impor-
tações em US$ 5,842 bilhões, 
apresentando uma queda de 
13,4% em relação ao superávit 
de US$ 6,746 bilhões, registra-
do no mesmo mês de 2024. Esse 
é o pior resultado da balança co-
mercial para meses de novem-
bro desde 2021. Na ocasião, hou-
ve déficit de US$ 1,11 bilhão.

Em novembro deste ano, o 
valor das exportações ficou em 
US$ 28,515 bilhões, represen-
tando uma alta de 2,4% em re-
lação a novembro de 2024. Já as 
importações movimentaram 
US$ 22,673 bilhões, uma alta 
de 7,4% na mesma comparação. 
Em números absolutos, o valor 
das exportações bateu recorde 
para meses de novembro des-
de o início da série histórica, em 
1989. As importações também 
atingiram um patamar recorde 
para o mês.

Acumulado
De janeiro a novembro, a 

balança comercial registrou 
superávit de US$ 57,839 bi-
lhões. O valor é 16,8% inferior 
ao registrado no mesmo pe-
ríodo do ano passado e o me-
nor para o período desde 2022.

A composição ficou a se-
guinte: enquanto as expor-
tações movimentaram US$ 
317,821 bilhões, em uma alta de 
1,8% em relação ao registrado 
no mesmo período do ano pas-
sado, as importações registra-
ram US$ 259,983 bilhões, alta 
de 7,2% na mesma comparação.

Produtos
Os principais produtos res-

ponsáveis pelo crescimento 
das exportações em novem-
bro foram, na Agropecuária, a 
soja (+64,6%), o milho não moí-
do, exceto milho doce (+12,6%), 
e o café não torrado (+9,1%). Na 
Indústria de Transformação, o 
destaque ficou por conta dos 
produtos semiacabados, lingo-
tes e outras formas primárias 
de ferro ou aço (+102%); aero-
naves e componentes (+86,1%); 
e carne bovina (+57,9%). Por 
fim, na Indústria Extrativa, 
os principais itens que puxa-
ram a queda das exportações 
do setor foram os minérios 
de cobre e seus concentrados 
(-64,2%) e óleos brutos de pe-
tróleo (-21,3%).

No caso do petróleo bruto, 
a queda nas exportações chega 
a US$ 963 milhões em relação a 

novembro de 2024. Tradicional-
mente, as vendas de petróleo 
registram forte variação men-
sal por causa da manutenção 
programada de plataformas.

Em relação às importações, 
o crescimento está vinculado à 
recuperação da economia, com 
o aumento do consumo e dos 
investimentos. Na divisão por 
categorias, os principais pro-
dutos são os seguintes:

• Agropecuária: centeio, 
aveia e outros cereais, não moí-
dos (+332,8%) e soja (+2.753%); 

• Indústria Extrativa: car-
vão não aglomerado (+53,4%), 
linhita e turfa (+36,6%) e gás 
natural (+20,5%); 

• Indústria de Transforma-
ção: combustíveis (+63,7%), mo-
tores e máquinas não elétricos 
(+46,4%) e máquinas de proces-
samento automático de dados 
(+115,3%).

Importação de combustíveis teve alta de 63,7%, contribuindo para reduzir superávit

Fo
to

: R
ic

ar
do

 B
ot

el
ho

/M
in

fr
a

n 

Em termos 
absolutos, 
valor das 
exportações 
(US$ 28,5 bi) 
foi o maior 
para o mês na 
série histórica, 
iniciada 
em 1989

A economia brasileira 
cresceu 0,1% no terceiro tri-
mestre de 2025 na compara-
ção com o segundo trimes-
tre e atingiu o maior patamar 
já registrado. Em relação ao 
terceiro trimestre de 2024, o 
Produto Interno Bruto (PIB), 
conjunto dos bens e serviços 
produzidos no país, apresen-
ta alta de 1,8%, enquanto, no 
acumulado de quatro trimes-
tres, a expansão foi de 2,7%. 
Os dados foram divulgados 

ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).

A alta trimestral de 0,1% é 
considerada pelo IBGE como 
estabilidade, ou seja, não sig-
nificativa. De acordo com o 
instituto, o PIB chega a R$ 3,2 
trilhões.

Na passagem do segun-
do para o terceiro trimestre, a 
Indústria apresentou o maior 
crescimento (0,8%), seguida 
pela Agropecuária (0,4%). O 
desempenho dos Serviços, 
cujo peso no PIB é maior, ficou 
praticamente estável, em 0,1%.

Os dados do IBGE apon-
tam tendência de desacele-
ração da economia ao longo 
de 2025. No primeiro trimes-
tre do ano, a alta ante o últi-
mo trimestre de 2024 foi de 
1,5%. Já na passagem do pri-
meiro para o segundo trimes-
tre de 2025, a expansão ficou 
em 0,3%. O mesmo compor-
tamento é observado no acu-
mulado de quatro trimestres. 
No fim de março, o cresci-
mento foi de 3,6%. Três me-
ses depois, passou para 3,3%, 
até chegar a 2,7% no fim de 
setembro.

PIB chega a R$ 3,2 trilhões após 
crescer 0,1% no terceiro trimestre
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Vinda do jornalista foi motivada pela curiosidade acerca de registros do arquivo do jornal sobre a Revolta de Princesa

Fernando Morais visita A União
pesquisando histórias

Carolina Oliveira 
marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

O escritor e jornalista Fer-
nando Morais esteve, ontem, 
na sede do jornal A União, em 
João Pessoa. Motivada pela 
curiosidade sobre os registros 
guardados no arquivo do su-
plemento diário e pelos fatos 
ocorridos na região, na dé-
cada de 1930, principalmen-
te a Revolta de Princesa, a vi-
sita marca os passos iniciais 
de pesquisa para um proje-
to que Morais pretende reali-
zar sobre o período. “O bom 
da história de Princesa é que 
ela não é fechada em si. Passa 
pela história de Anaíde Bei-
riz, que foi uma líder femi-
nista dos anos 30, pela histó-
ria da família Pessoa, e passa, 
obrigatoriamente, pela Revo-
lução de 30”, afirma.

O escritor conta que, des-
de que passou a ter conheci-
mento sobre o conflito arma-
do liderado, pelo coronel José 
Pereira contra João Pessoa, 
acontecido em Princesa Isa-
bel, no Sertão paraibano — 
o que aconteceu quando ele 
começou o trabalho de cam-
po para escrever  “Chatô: O 
rei do Brasil”—, nutre uma 
curiosidade sobre os eventos 
e a vontade de trabalhar com 
o tema. “Eu namoro a história 
de Princesa já há algumas dé-
cadas, aquilo ficou rodeando 
a minha memória. Era uma 
história tão boa que eu dizia 
o seguinte: como isso nunca 
foi transformado num gran-

de livro, num filme, numa sé-
rie?”, indaga.

A mais recente obra ain-
da não publicada de Morais, 
e segundo volume do esboço 
biográfico sobre o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, foi 
encerrada nesta quarta-feira 
(3), na capital paraibana. “Eu 
já estava um dia atrasado na 
entrega do livro, o editor es-
perando. Fui para o aparta-
mento, abri o notebook e fiz o 
parágrafo final que já estava 
pronto na minha cabeça. Pos-
so dizer que compartilho com 
os pessoenses o alívio, a satis-
fação de ter colocado o ponto 
final, ontem às 15h, 16h da tar-
de”, contou Fernando.    

Além dos projetos para o 
futuro, o autor de “Lula — Vo-
lume 1”  falou sobre sua traje-
tória com as letras  e a tarefa 
de conciliar escrita e ativismo 
político. “Eu não sou só escri-
tor, sou ativista político. Essa 
atividade paralela acaba me 
trazendo problemas, porque 
atrasa o livro. Então o Lula, 
toda vez que ele me via em al-
gum ato público, que ele esta-
va no palanque, ele não tinha 
nenhuma cerimônia em di-
zer, ‘estou vendo o Fernando 
Morais ali, no meio do povo, 
o que ele está fazendo aqui 
que ele não está em casa ter-
minando esse livro?’. Além 
da cobrança da editora, ti-
nha a cobrança do persona-
gem”, relata.

No segundo volume, que 
começa a partir do tempo das 
Diretas Já, Fernando Morais 

convida os leitores a acom-
panhar o percurso eleitoral 
vivido pelo político no perío-
do pós-redemocratização. “E 
aí tem peculiaridades, porque 
ele não lida bem com derro-
tas. Lula chega a pensar em 
não se candidatar, mas, aí, as 
pessoas estimulam, amigos, 
companheiros, o pessoal do 
sindicato. E ele vence a elei-
ção. Meu livro termina na 
Avenida Paulista, na noite de 
27 de outubro de 2002, quan-
do a televisão acaba de anun-
ciar que está eleito pelo voto 
livre, direto, secreto, o primei-

ro operário da história da Re-
pública brasileira”.

Conhecido pelos regis-
tros literários de não-ficção 
que contemplam persona-
lidades e momentos da his-
tória brasileira —  e para 
além do país, a exemplo de 
“A Ilha”, “Corações Sujos” 
e “Os Últimos Soldados da 
Guerra Fria” —, Morais conta 
que a curiosidade jornalística 
e descritiva são também fato-
res marcantes de sua escri-
ta. “Eu, fundamentalmente, 
busco personagens através 
dos quais seja possível recon-

tar a história do Brasil, ou um 
pedaço da história do Brasil, 
de uma ótica que não foi uti-
lizada pelo mundo acadêmi-
co. O olhar do repórter vê coi-
sas que um historiador, uma 
historiadora, não vê. [São] tra-
ços a mais para compor um 
personagem da minha histó-
ria”, avalia.

Com uma passagem pela 
política, tendo atuado no Po-
der Executivo como deputado 
estadual, além de ter sido se-
cretário de Cultura e de Edu-
cação no estado de São Paulo, 
Fernando Morais mantém-se 

politizado, seja no ativismo, 
seja pela sua forma de se co-
locar publicamente. O autor, 
contudo, ressalta que antes 
de ser uma pessoa de esquer-
da, ele se centra na postu-
ra de um jornalista que olha 
para o personagem. “Não 
como eu gostaria que ele fos-
se, mas como ele era. O mais 
próximo possível do que eu 
consegui reconstituir, do 
perfil dele, da história dele, 
da trajetória dele. Então eu 
não deixo as minhas con-
vicções comprometerem os 
meus trabalhos”.

Escritor e jornalista foi recebido pela diretora-presidente da Empresa Paraibana de Comunicação, jornalista Naná Garcez 

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado do Desenvolvimento 
Humano e da Secretaria Exe-
cutiva de Economia Solidária 
(Sesaes), iniciou, na última 
quarta-feira (3), em Campina 
Grande, as entregas dos trici-
clos para associações e coope-
rativas de catadores de mate-
riais recicláveis da Paraíba. A 
ação é fruto de um convênio 
junto ao Ministério de Traba-
lho e Emprego.

A solenidade ocorreu no 
Centro de Formação de Edu-
cadores de Campina Grande. 
Foram cedidos equipamentos 
para duas associações e duas 
cooperativas locais. Ao todo, 
serão entregues 76 triciclos 
(bicicleta tipo carreta) para 
21 municípios, beneficiando 
25 empreendimentos entre 
associações e cooperativas 
de todas as regiões do estado.

A iniciativa busca forta-
lecer e valorizar o segmento, 
além de promover condições 
dignas de trabalho.

O secretário-executivo 
de Economia Solidária, Ro-
berto Beltrão, enfatizou a im-
portância da parceria do Go-
verno Federal com o Estado. 
“Esse investimento chega 
para fortalecer quem já faz, 
no dia a dia, um trabalho es-
sencial para o meio ambien-
te e para as cidades. São eles 
que transformam resíduos 
em vida, que garantem renda, 
sustentabilidade e que movi-
mentam a roda da economia 
solidária com coragem e re-
sistência”.

“Que esta entrega seja 

apenas o início de um ciclo de 
mais dignidade, mais autono-
mia e mais políticas públicas 
que respeitem e valorizem 
quem constrói uma sociedade 
mais justa, sustentável e soli-
dária”, finalizou o secretário.

Lucicleide do Nascimen-
to, catadora desde os nove 
anos, não escondeu a felicida-
de. “Os triciclos representam 
mais uma conquista, vão fa-
cilitar o nosso trabalho, agi-
lizar a coleta seletiva porta a 
porta”, destacou a integran-
te da Cooperativa dos Traba-
lhadores de Materiais Reciclá-
veis (Cotramare).

A catadora da Associação 
de Catadores e Recicladoras 
de Vidros e outros Materiais, 
Solange da Silva, também 
ressaltou a importância dos 
equipamentos. “Eu agrade-
ço essa bênção. Nosso traba-
lho vai melhorar muito com 
a vinda dos triciclos, porque 
tem canto que a gente não ti-
nha como chegar e agora po-
demos fazer a coleta do ma-
terial”.

Na oportunidade, o geren-

te operacional de Economia 
Solidária e Resíduos Sólidos, 
Diego Augusto, destacou a sa-
tisfação em participar da en-
trega dos triciclos. “A entrega 
desses equipamentos é im-
portante, porque, através de-
les, podemos proporcionar a 
esses agentes ambientais uma 
qualidade de trabalho. Como 
é gratificante ver em cada sor-
riso e em cada abraço a grati-
dão que eles têm por nós, não 
por ser um favor, mas por ser 
um direito de todos”.

Os municípios contem-
plados são Campina Grande, 
Juazeirinho, Belém, Borbo-
rema, Ingá, Guarabira, Ita-
baiana, Pirpirituba, Monteiro, 
Solânea, João Pessoa, Lucena, 
Marcação, Sapé, Pitimbu, So-
brado, Aparecida, Pocinhos, 
Pombal, Sousa e Cajazeiras. 
Além da equipe técnica da 
Sesaes, estiveram presentes 
integrantes das associações 
e cooperativas de catadores 
e Jonas Martins representan-
do a secretária de Estado do 
Desenvolvimento Humano, 
Pollyanna Werton.

Governo da Paraíba inicia entrega de 
triciclos para catadores de materiais 

UFPB concede títulos de Professor 
Emérito no próximo dia 9, em JP

campina grande auditório da reitoria

A Universidade Federal 
da Paraíba realiza, no próxi-
mo dia 9, às 17h, no auditó-
rio da reitoria, uma cerimô-
nia para concessão de sete 
títulos de Professor Emérito. 
Os agraciados serão os pro-
fessores aposentados Lauro 
Santos Filho, Dermeval da 
Hora Oliveira, Emília de Ro-
dat Fernandes Moreira, Rei-
naldo Nóbrega de Almei-
da, Ivan Targino Moreira 
e Normando Perazzo Bar-
bosa, além da homenagem 
póstuma a Lourival Ferrei-
ra Cavalcanti (in memoriam).  

O título de Professor 
Emérito é atribuído a docen-
tes aposentados da UFPB 
que se distinguiram em 
suas atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, após 
aprovação pelas instâncias 
colegiadas da universidade. 

O título ao professor 
Lauro Santos Filho foi pro-
posto por Eloiza Helena 
Campana. Com uma impor-
tante trajetória de 44 anos 
como docente e pesquisa-
dor, o docente destacou-se 
com contribuições signifi-
cativas no ensino, pesquisa 
e extensão, além de atuação 
relevante na gestão univer-
sitária. Sua carreira foi mar-
cada por produção acadê-
mica expressiva, orientação 
de estudantes, coordenação 
de projetos nacionais e in-
ternacionais na área de Mi-
crobiologia Clínica, e reco-
nhecimento por premiações 
e colaborações com institui-
ções de prestígio.

Já o título ao professor 

Normando Perazzo Barbo-
sa foi proposto por Orlando 
de Cavalcanti Villar Filho. O 
homenageado dedicou sua 
vida profissional à universi-
dade como docente, pesqui-
sador e orientador. Desta-
cou-se pela implementação 
e coordenação do Labora-
tório de Ensaios de Mate-
riais e Estruturas (Labeme), 
vinculado ao Departamento 
de Engenharia Civil e Am-
biental, do Centro de Tec-
nologia (CT). Foi aprovado 
em primeiro lugar no con-
curso para professor titular 
em 1997 e foi bolsista de pro-
dutividade em Desenvol-
vimento Tecnológico e Ex-
tensão Inovadora do CNPq 
– Nível 2. Suas contribuições 
científicas focaram no de-
senvolvimento de materiais 
de construção de menor im-
pacto ambiental, como con-
cretos e argamassas.

O título ao professor 
Demerval da Hora Olivei-
ra, por sua vez, é uma pro-
posição de Jan Edson Ro-
drigues Leite. Oliveira foi 
docente do Departamen-
to de Línguas Clássicas e 
Vernáculas, posteriormen-
te Departamento de Lín-
gua Portuguesa e Linguísti-
ca, e fundador do Programa 
de Pós-Graduação em Lin-
guística (Proling) da UFPB. 
Especialista em Variação 
Linguística e Fonologia do 
Português Brasileiro, atuou 
por 26 anos na universida-
de, lecionando disciplinas 
como Fonologia e Socio-
linguística na graduação e 

pós-graduação. Coordenou 
mais de 15 projetos de pes-
quisa, incluindo o “Projeto 
Variação Linguística no Es-
tado da Paraíba”, e orientou 
54 dissertações e 30 teses.

Outro homenageado 
será o professor Louri-
val  Ferreira Cavalcante 
(in memoriam), por propo-
sição de Djail Santos. Ca-
valcante foi docente do 
Departamento de Solos 
e Engenharia Rural do 
Centro de Ciências Agrá-
rias da UFPB, em Areia. 
Após sua aposentadoria, 
continuou atuando como 
professor do quadro per-
manente do Programa de 
Pós-Graduação em Agro-
nomia e professor cola-
borador do Programa de 
Pós-Graduação em Ciên-
cia do Solo. A homenagem  
baseia-se em seus expres-
sivos serviços prestados 
nos campos do ensino e 
da pesquisa.

Também será agracia-
do o professor Ivan Tar-
gino Moreira, com pro-
posição de Alysson André 
Oliveira Cabral. Moreira 
atuou por 43 anos como 
docente do Departamen-
to de Economia no Centro 
de Ciências Sociais Apli-
cadas (CCSA) da UFPB, 
de 1976 a 2019. Publicou 
11 livros, 59 capítulos de 
livros e dezenas de arti-
gos. Orientou 52 disser-
tações de mestrado, seis 
teses de doutorado e de-
zenas de projetos de ini-
ciação científica. 

Ação é feita em convênio com o Ministério do Trabalho
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Parlamentares derrubaram veto do presidente Lula, afetando condutores que vão tirar habilitação nas categorias A e B

Congresso retoma exame toxicológico
primeira cnh

Agência Estado

Rafael Cardoso 

Agência Brasil
Alana Gandra 

Agência Brasil

O Congresso Nacional re-
jeitou, em sessão conjunta rea-
lizada ontem, um veto do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) que barrava a exi-
gência de exame toxicológico 
para os candidatos à primei-
ra habilitação de condutores 
nas categorias A (motocicle-
tas e ciclomotores) e B (veícu-
los de passeio).

O veto é derrubado dias 
após a aprovação de uma re-
formulação no processo de 
obtenção da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) para 
eliminar a obrigatoriedade de 
aulas.

A exigência do exame toxi-
cológico representa, na verda-
de, uma ampliação: a realiza-
ção do exame já é obrigatória 
para motoristas das categorias 
C, D e E (transporte de cargas 
e passageiros).

Na justificativa do veto, de 
junho deste ano, o Governo 
Lula argumentou que a exi-
gência do exame para as ca-
tegorias A e B aumentaria os 
custos para tirar a CNH, o que 
poderia influenciar na deci-
são de mais pessoas dirigi-
rem sem habilitação — esti-
mativas indicam que há cerca 
de 20 milhões de pessoas nes-
sas condições.

“Em que pese a boa inten-
ção do legislador, a inclusão 
do artigo para prever que os 
condutores de todas as cate-
gorias de veículos sejam obri-
gados a realizar exame toxi-
cológico para a obtenção da 
Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH) contraria o interes-
se público, pois importaria em 
aumento de custos para a so-

Nova resolução para facilitar a obtenção de CNH prevê, entre outros pontos, a permissão para que candidatos sejam acompanhados por instrutores credenciados
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ciedade e poderia influenciar 
que mais pessoas optassem 
por dirigir sem a devida habi-
litação, o que comprometeria, 
por consequência, a seguran-
ça viária”, justificou o Planal-
to no veto.

Parte dos parlamentares 
entendeu que o argumento, 
porém, ficou ultrapassado, 
uma vez que o Conselho Na-
cional de Trânsito (Contran) 
editou recentemente uma reso-
lução autorizando regras me-
nos rígidas para acesso à CNH 
sem precisar cursar escolas de 
trânsito.

Em nota, a Associação Bra-

sileira de Toxicologia (ABTox) 
afirmou considerar a “derru-
bada do veto ao exame toxico-
lógico obrigatório para a pri-
meira habilitação um avanço 
decisivo para a segurança viá-
ria no país”.

“A medida reforça uma po-
lítica pública que comprova-
damente tem impacto positi-
vo na sociedade: desde 2016, 
quando passou a ser obrigató-
rio para motoristas das catego-
rias C, D e E, o exame evitou 
ao Brasil uma perda estimada 
de R$ 74 bilhões em sinistrali-
dades apenas em seu primeiro 
ano e permitiu que mais de 28 

mil condutores inicialmente re-
provados retornassem às ativi-
dades após tratamento e reabi-
litação”, estima a entidade.

Conforme a ABTox, a de-
cisão também reflete a vonta-
de da sociedade: segundo pes-
quisa Ipec de fevereiro de 2025, 
83% dos brasileiros apoiam a 
exigência do exame para no-
vos condutores.

Mudança nas regras
A nova resolução para faci-

litar a obtenção de CNH pre-
vê um curso teórico gratuito 
e digital, maior flexibilidade 
nas aulas práticas e permis-

são para que candidatos sejam 
acompanhados por instruto-
res credenciados dos Detrans, 
e não apenas por autoescolas.

O processo também poderá 
ser iniciado on-line, pelo site do 
Ministério dos Transportes ou 
pela Carteira Digital de Trân-
sito (CDT).

A mudança mira os al-
tos custos e a burocracia que 
afastam milhões de brasilei-
ros. Dados da Secretaria Na-
cional de Trânsito (Senatran) 
indicam que cerca de 20 mi-
lhões de pessoas dirigem sem 
habilitação e 30 milhões têm 
idade para tirar a CNH, mas 

não conseguem arcar com 
despesas que podem chegar 
a R$ 5 mil. O governo estima 
que o novo modelo pode re-
duzir em até 80% o custo to-
tal da habilitação.

Movimentos do campo e or-
ganizações de saúde e direi-
tos humanos aproveitaram o 
Dia Mundial de Luta Contra os 
Agrotóxicos, lembrado na quar-
ta-feira (3), para reforçar as críti-
cas ao modelo químico que sus-
tenta grande parte da produção 
agrícola brasileira.

Segundo a Comissão Pas-
toral da Terra (CPT), 276 casos 
de contaminação foram regis-
trados em 2024 — o maior nú-
mero da década e um salto de 
762% em relação ao ano ante-
rior. De 2013 a 2022, mais de 124 
mil intoxicações foram notifica-
das pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS).

Jakeline Pivato, integran-
te da coordenação nacional da 
Campanha Permanente Con-
tra os Agrotóxicos e Pela Vida, 
diz que o problema é insepará-
vel do avanço do agronegócio 
no território brasileiro.

“O agronegócio brasileiro, 
comprovadamente a partir de 
dados, é o principal fator que 
afeta as contaminações ambien-
tais. Isso, a partir não só das 
commodities, mas também do 
gás, do desmatamento e do con-
trabando da nossa biodiversida-
de”, diz Pivato.

“É uma pauta que eles não 
conseguem desconstruir, por-
que está muito clara para a so-

ciedade essa responsabilidade: 
é aumento de câncer, mortalida-
de de abelhas, contaminação de 
diversos ecossistemas. O agro-
tóxico é a principal contradição 
do agronegócio”, complementa.

O dia 3 de dezembro mar-
ca os 41 anos da tragédia de 
Bhopal, na Índia, símbolo glo-
bal dos riscos industriais. Em 
dezembro de 1984, ocorreu um 
vazamento de gás na fábrica 
de pesticidas Union Carbide 
India Limited. Estima-se que 
mais de duas mil pessoas te-
nham morrido imediatamen-
te e cerca de 500 mil tenham 
sido expostas ao gás isociana-
to de metila.

A Campanha Permanente 
Contra os Agrotóxicos e Pela 
Vida, que reúne movimentos 
da Via Campesina, entidades 
da saúde coletiva e organiza-
ções da agroecologia, intensi-
ficou neste ano a articulação 
com grupos jurídicos e de di-
reitos humanos para enfren-
tar os impactos do uso de ve-
nenos no país.

“A gente faz acompanha-
mento no âmbito das políticas 
públicas, do Legislativo e todo 
esse cenário nos estados, nos 
municípios e em âmbito fede-
ral. A gente tem tentado avan-
çar cada vez mais no processo 
formativo nos territórios. O que 
é agrotóxico e como ele afeta as 
vidas das pessoas”, disse Jake-
line Pivato.

“Nós temos tentado buscar 
indenizações para as famílias, 
proteção de lutadores de direi-
tos humanos, proteção das co-
munidades e construir junto aos 
mandatos projetos de lei mais 
restritivos”, complementou.

Organizações 
A Central Única dos Traba-

lhadores (CUT) publicou nota 
sobre o tema, em que destaca 
obstáculos para frear o uso de 
venenos no Brasil. A entidade 
cita “pressão política, flexibi-
lização de normas e um am-
biente regulatório permissivo” 
como fatores para aumento de 
registros de novas substâncias 
químicas para a manutenção 
de isenções fiscais para o setor.

A CUT também lembra o 
Programa Nacional de Redução 
de Agrotóxicos (Pronara), cons-
truído a partir de mais de uma 
década de mobilização social, e 
diz que ele avança lentamente. 
Falta de orçamento e de gover-
nança limitam a execução dele, 
segundo a entidade.

O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) também se mani-
festou sobre o tema. Disse que 
o Brasil tornou-se o maior mer-
cado consumidor do mundo de 
agrotóxicos. E que muitos dos 
produtos utilizados no país são 
proibidos em outros países por 
causarem câncer, alterações hor-
monais e danos ao sistema re-
produtivo.

Campanha denuncia agronegócio por 
contaminações com uso de agrotóxicos

contra o veneno

A partir de 2026, o Institu-
to de Matemática Pura e Apli-
cada (Impa) promoverá uma 
olimpíada inédita de mate-
mática, voltada para a forma-
ção de professores da Educa-
ção Básica: a 1a Olimpíada de 
Professores da Obmep Mirim.

Em entrevista à Agência 
Brasil, o diretor-geral do Impa, 
Marcelo Viana, lembrou que, 
em 2022, o instituto ampliou 
a tradicional Olimpíada Bra-
sileira de Matemática das Es-
colas Públicas (Obmep), que 
começava com alunos a par-
tir do 6o ano do Ensino Fun-
damental. Foi criada a Obmep 
Mirim, para incluir crianças 
do 2o ao 5o ano. O concurso 
para crianças ocorre em duas 
fases, aplicadas na própria es-
cola do aluno.

“Desde o início, a Obmep 
Mirim já era uma olimpíada 
para crianças pequenas, mas 
também era voltada para os 
professores destas crianças”, 
disse Viana.

Segundo ele, os professores 
dos anos iniciais normalmente 
têm formação geral em Peda-
gogia, mas não têm uma for-
mação específica em Matemá-
tica. “É o professor que ensina 
tudo. E a gente sabe que mui-
tos desses professores e profes-
soras não têm uma boa relação 

com a matemática, e que a Ob-
mep Mirim ajuda um pouco os 
professores a perder o medo da 
matéria, e a se divertir com as 
crianças”.

“Começamos a entender 
que é importante dar protago-
nismo ao professor. Por isso, a 
gente expandiu a olimpíada 
para eles que dão aula para 
as nossas crianças nos anos 
iniciais. São esses professores 
que vão poder se inscrever”.

A ideia é fazer com que os 
docentes ganhem mais afini-
dade com a matemática, per-
cam o medo em muitos casos 
e, ao mesmo tempo, ganhem 
um protagonismo que é me-
recido, ressaltou o diretor-ge-
ral do Impa.

A prova para os docentes 
será realizada junto com a se-
gunda fase da Obmep, entre 
setembro e outubro do pró-
ximo ano, que é presencial e 
ocorre em nove mil pontos 
do país. Serão distribuídas 25 
medalhas de ouro, 50 de pra-
ta, 100 de bronze e 500 men-
ções honrosas aos melhores 
classificados.

Os medalhistas de ouro, 
prata e bronze vão ganhar 
um curso de formação on-line 
para ajudá-los no trabalho em 
sala de aula com a disciplina 
de matemática.

Projeto de trabalho
Os 25 medalhistas de ouro 

de todo o país irão para o Rio 
com todas as despesas pagas 
pelo Impa para fazer um cur-
so de formação, no formato 
presencial, visando ajudar o 
professor na elaboração de um 
projeto de trabalho com suas 
crianças, em torno da mate-
mática, que utilize a dinâmi-
ca da Obmep Mirim.

Os professores receberão 
bolsa mensal de R$ 700 como 
apoio financeiro para investir 
no projeto, que deverá ser apli-
cado nas escolas. O objetivo é 
valorizar o professor em sua 
relação com os alunos. Desde 
que foi criada, em 2022, a Ob-
mep Mirim tem cada vez mais 
inscritos a cada ano.

“Já passamos de cinco mi-
lhões de inscritos de 35 mil es-
colas participantes em mais de 
quatro mil municípios do Bra-
sil”, celebrou Marcelo Viana.

Do grupo de docentes me-
dalhistas de ouro que partici-
parão do curso de formação 
presencial, aqueles que forem 
identificados como mais vo-
cacionados para a matemáti-
ca poderão ser chamados para 
revisão de currículo. Eles te-
rão chance de se transformar 
em “colaboradores do próprio 
Impa, da olimpíada como um 
todo, da Obmep Mirim e de to-
dos os aspectos que digam res-
peito à educação nos anos ini-
ciais da matemática”, destacou 
Viana.

Impa lança olimpíada de matemática 
para professores dos anos iniciais

em 2026

n 

Pesquisa 
indica que 
83% dos 
brasileiros 
apoiam 
exigência 
do exame
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Brasil vai conhecer, 
hoje, os adversários 
na busca pela 
conquista do 
sonhado hexa

Sorteio acontece
em Washington

copa de 2026

O Brasil conhecerá, hoje, 
o caminho que precisará tri-
lhar para conquistar o seu 
sexto título mundial. O sor-
teio dos grupos da Copa 
do Mundo 2026 acontece às 
14h, em Washington, nos 
Estados Unidos. Os olhos 
do mundo se voltarão para 
o icônico John F. Kennedy 
Center for the Performing 
Arts. Combinando espor-
te, entretenimento e espe-
táculo como nunca antes, o 
evento revelará os confron-
tos da fase de grupos do tor-
neio, que terá pela primeira 
vez 48 seleções, marcando o 
início de uma nova era para 
o futebol mundial.

Das 41 seleções já con-
firmadas na Copa, além do 
Brasil, o time verde-amare-
lo só não poderá enfrentar 
os demais sul-americanos 
durante a fase de grupos. 
Outra restrição para a cha-
ve dos comandados de Car-
lo Ancelotti é o vencedor da 
repescagem mundial 2, que 
conta com Bolívia, Suriname 
e Iraque. Obrigatoriamen-
te, haverá uma ou duas se-
leções da Europa, que con-
ta com 16 equipes, no grupo 
da Seleção Brasileira.

Brasil na primeira fase
Único país a disputar to-

dos os mundiais, historica-
mente o Brasil não tem di-
ficuldades na primeira fase. 
A eliminação precoce ocor-
reu apenas nas edições de 
1930, primeiro Mundial, e 
1966. Nos demais torneios, 
com grupos na fase inicial, 
a equipe avançou sem pro-
blemas. Mais recentemente, 
o grande complicador são as 
quartas de final, fase na qual 
o time brasileiro foi elimina-
do nas duas últimas Copas, 
por Bélgica (2018) e Croácia 
(2022). 

Amantes de Copas do 
Mundo e torcedores supers-
ticiosos traçam vários cená-
rios para definir o campeão 
do torneio, antes e depois do 
sorteio dos grupos. Quan-
do uma seleção vence cin-
co vezes a competição, há a 

curiosidade de saber quais 
equipes estiveram no cami-
nho até a grande conquis-
ta. Assim, o jornal A União 
traz para o seu leitor todos 
os grupos (na primeira fase) 
das edições em que o Brasil 
levantou a taça, relembran-
do e despertando o espírito 
de Copas.

Em 1958, o Brasil foi 
campeão pela primeira vez, 
numa edição que ocorreu 
na Suécia. Seu grupo con-
tou com a Áustria (vitória 
por 3 a 0), Inglaterra (0 a 0) e 
União Soviética (vitória por 
2 a 0). No bicampeonato, em 
1962, no Chile, a equipe es-
teve num grupo com México 
(vitória por 2 a 0), Tchecoslo-
váquia (0 a 0) e Espanha (vi-
tória por 2 a 1). 

Em 1970, no México, num 
torneio em que para mui-
tos o time verde-amarelo 
apresentou o melhor fute-
bol de todas as Copas, con-
quistando o tri, venceu In-
glaterra (1 a 0), Romênia (3 a 
2) e Tchecoslováquia (4 a 1) 
na sua chave. No tetra, em 
1994, nos Estados Unidos, o 
Brasil caiu num grupo com a 

Rússia (vitória por 2 a 0), Ca-
marões (vitória por 2 a 0) e 
a Suécia (1 a 1). Na última 
conquista, em 2002, na Co-
reia do Sul e no Japão, os se-
lecionáveis treinados por Fe-
lipão venceram a Turquia (2 
a 1), a China (4 a 1) e a Costa 
Rica (5 a 2). 

Sorteio
No pote 1, México, Cana-

dá e EUA, por serem países- 
-sede, ficam nos grupos A, B 
e D, respectivamente, e serão 
identificados por bolas de 
cores diferentes e, conforme 
forem sorteados, serão auto-
maticamente posicionados 

em A1 (México, bola verde), 
B1 (Canadá, bola vermelha) 
e D1 (EUA, bola azul). As ou-
tras nove seleções mais bem 
ranqueadas desse pote se-
rão identificadas por bolas 
da mesma cor e alocadas au-
tomaticamente na posição 1 
do grupo ao qual forem de-
signadas.

Nos potes 2, 3 e 4, ao se-
rem sorteadas as seleções, a 
posição de cada uma den-
tro do grupo será determi-
nada conforme um padrão 
de alocação previamente de-
finido. Significa dizer, por 
exemplo, que, se o Brasil ficar 
no Grupo C, estreará contra 
um time do pote 2, que esta-
ria disposto na posição 2 da 
chave; na segunda rodada, 
atuará contra uma seleção 
do pote 4, da posição 3; e fe-
chará a fase de grupos dian-
te de uma equipe do pote 3, 
da posição 4. Em outro cená-
rio, com a equipe de Ancelot-
ti no Grupo E, enfrentará, na 
sequência, equipes dos potes 
4, 3 e 2. O padrão de aloca-

ção está detalhado na tabela 
incluída no documento ofi-
cial dos procedimentos do 
sorteio.

A princípio, nenhum 
grupo poderá ter mais de 
uma equipe da mesma con-
federação. Essa regra se apli-
ca a todas as confederações, 
exceto a Uefa, que contará 
com 16 seleções classifica-
das. Cada grupo deve ter 
pelo menos uma e, no má-
ximo, duas equipes da Uefa.

Apresentação 
A Fifa anunciou o excep-

cional grupo de lendas do 
esporte e apresentadores de 
renome mundial que guia-
rão os amantes da Copa do 
Mundo durante todo o even-
to. Ex-capitão da Inglaterra, 
Rio Ferdinand, um dos za-
gueiros mais celebrados de 
sua geração, conduzirá o sor-
teio, auxiliado pela premia-
da apresentadora interna-
cional Samantha Johnson. 
Juntos, eles conduzirão o pú-
blico por um sorteio verda-
deiramente inédito, de acor-
do com os procedimentos 
oficiais.

No palco, também esta-
rá um elenco extraordinário 
de ícones de diversos espor-
tes, como futebol americano, 
basquete, beisebol e hóquei 
no gelo, que serão assisten-
tes do sorteio. Teremos Tom 
Brady, heptacampeão do Su-
per Bowl da National Foo-
tball League (NFL); Wayne 
Gretzky, membro do Hall da 
Fama da National Hockey 
League (NHL) e tetracam-
peão da Stanley Cup; Aa-
ron Judge, sete vezes All-S-
tar da Major League Baseball 
(MLB) pelo New York Yan-
kees; e Shaquille O’Neal, te-
tracampeão da National Bas-
ketball Association (NBA) e 
membro do Hall da Fama. 
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Da Redação

A Seleção Brasileira está no 
pote 1 do sorteio dos grupos 
que será realizado nos EUA

O objeto mais cobiçado 
das seleções estará 

em disputa no fim do 
primeiro semestre

de 2026

n 1: Canadá; México; EUA; Espanha; Argenti-
na; França; Inglaterra; Brasil; Portugal; Holanda; 
Bélgica; Alemanha.

n 2: Croácia; Marrocos; Colômbia; Uruguai; 
Suíça; Japão; Senegal; RI do Irã; República da Co-
reia; Equador; Áustria; Austrália.

n 3: Noruega; Panamá; Egito; Argélia; Escócia; 
Paraguai; Tunísia; Costa do Marfim; Uzbequistão; 
Catar; Arábia Saudita; África do Sul.

n 4: Jordânia; Cabo Verde; Gana; Curaçau; 
Haiti; Nova Zelândia; vagas A (Itália, Irl. Norte, 
Gales, Bósnia), B (Ucrânia, Suécia, Polônia, Albâ-
nia), C (Turquia, Romênia, Eslováquia, Kosovo) e 
D (Tchéquia, Irlanda, Dinamarca, Macedônia) da 
repescagem europeia; vagas 1 (Congo, Jamaica, 
N. Caledônia) e 2 (Bolívia, Suriname e Iraque) da 
repescagem internacional.

                     POTES                                                                                    
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A temporada do paratle-
tismo foi encerrada durante 
esta semana, com a realização 
do Campeonato Brasileiro de 
Atletismo, finalizado na quar-
ta-feira (3), após três dias de 
provas, em São Paulo. A com-
petição, organizada pelo Comi-
tê Paralímpico Brasileiro (CPB), 
contou com mais de 800 atletas 
inscritos, entre eles sete parai-
banos da Associação Paraiba-
na de Cegos (Apace-PB), além 
de Petrucio Ferreira, do Espor-
te Clube Pinheiros.

Na segunda-feira (1o), Pe-
trucio completou a prova 

dos 100 m em 10s61, ainda mais 
rápido do que no Mundial de 
Nova Délhi, na Índia, quando 
conquistou o título com 10s66. 
“Foi um resultado muito bom. 
Adiei minhas férias após o 
Mundial para chegar bem nes-
te último campeonato do ano, 
que é muito importante para 
todos os atletas de nosso país. 
Foi um ano muito importante, 
em que consegui vencer meu 
quinto Mundial seguido, entre-
gando meu melhor pelo nosso 
país e pela minha família. A 
partir de hoje, vou ter um des-
canso rápido, até o Natal”, dis-
se o paraibano, após a prova.

Além dele, a Paraíba teve 
outros medalhistas em solo 

paulista: Luiz Antonio da Sil-
va, F43, ouro no lançamento do 
dardo; Joseane da Silva Duar-
te, T12, ouro nos 800 m rasos; 
e André da Silva Pereira, T20, 
prata no arremesso do peso. 
Para Pedro Almeida (Pedri-
nho), técnico paraibano, o de-
sempenho do grupo estadual 
foi excelente.

“Esse campeonato aconte-
ce em três etapas, e esta é a que 
fecha o ano. É uma competi-
ção muito importante, porque 
é uma das que os atletas po-
dem obter marcas e a classifica-
ção delas servem para a Bolsa 
Atleta do ano seguinte. O pro-
blema dela é que ela é um pou-
co fora de época. Uma compe-
tição em dezembro já não é tão 
motivante para o atleta que co-
meça a treinar no começo de ja-
neiro.  Mas, como toda competi-
ção, ela é importante, e aqueles 
que não se saíram bem em eta-
pas anteriores tiveram a última 
oportunidade para se supera-
rem. Foi uma competição muito 
boa, em todos os aspectos, em 
número de participantes e tam-
bém de resultados. Os nossos 
atletas todos tiveram boas co-
locações, tiveram boas marcas, 
e isso deixa todo mundo moti-
vado para retomar o trabalho, 
objetivando já as competições 
do ano que vem”, afirmou. 

O professor faz uma análise 
positiva em relação à tempora-
da anual finalizada. “Eu vi com 
muita alegria, porque, desde as 
categorias de base, da escoli-
nha ao adulto, os atletas obtive-
ram uma evolução muito, muito 
grande. No Mundial, aquela dis-
puta de Petrucio dos 100 m, que 
ficou marcada em todo mun-
do, porque foi muito emocio-
nante, aquela coisa toda. O Val-
diran foi quarto colocado, mas 
também fez um ótimo resulta-
do. Porém, em função da prova 
dele, que vem crescendo muito 
a nível de mundo, está uma coi-
sa estupenda quanto à evolução 
que a prova dele vem tendo e ele 
ficou em quarto lugar no Mun-
dial, mas com resultado fantás-
tico”, iniciou ele.

“Entre os outros que tam-
bém foram medalhistas de 
ouro, de prata, de bronze, mas 
destacando que tiveram uma 
marca realmente muito expres-
siva, com quebra de recorde. 
Então, colocando tudo na ba-
lança, é um ano que a gente 
só tem que comemorar, por-
que foram muitos feitos muito 
bons.  Eu vi com muita alegria, 
porque nossos atletas tiveram, 
desde as categorias de base, da 
escolinha ao adulto, uma evo-
lução muito, muito grande”, fi-
naliza Pedrinho.
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Goleiro e zagueiro mostram-se otimistas em defender o clube, que segue montando o elenco para a temporada 2026

Botafogo apresenta Max e Júlio Vaz
reforços

A pré-temporada dos clu-
bes paraibanos está a todo 
vapor, e o elenco do Botafogo 
está quase todo definido. En-
tre os integrantes já confirma-
dos do plantel do técnico Ber-
nardo Franco, estão o goleiro 
Max Walef e o zagueiro Júlio 
Vaz, que foram apresentados 
na última quarta-feira (3), em 
coletiva de imprensa no CT 
da Maravilha do Contorno.

O goleiro Max Walef tem 
32 anos e atuava pelo Al-Na-
jma, conquistando o acesso à 
Primeira Divisão do Campeo-
nato Saudita na última tem-
porada. Ele comentou sobre 
as motivações que teve para 
vir jogar na equipe pessoense.

“Quando o meu empresá-
rio me ligou, já com a propos-
ta em mãos do Botafogo, foi 
tudo meio rápido. Para falar 
a verdade, não foi algo que foi 
pensado, foi meio que de um 
dia para o outro, já tive que 
decidir vir. Foi algo que eu 
não me arrependo, por todo 
o projeto, por toda a estrutu-
ra que vem crescendo aqui, 
pelo elenco, por todos que es-
tão aqui. Acho que eu tenho 
acertado na escolha de vir e 
estar ajudando”, afirmou.

O arqueiro é o terceiro 
nome contratado pelo Belo 
para essa posição na tempo-
rada (anteriormente, o clube já 
havia renovado com Michael 
Fracaro e Edilson). Segundo 
Max, a relação entre os golei-
ros do Belo tem sido saudá-
vel e assim deve permanecer 
durante a temporada prestes 
a começar.

“O relacionamento dos 
goleiros é bom. Acho que 
não tem um ego, pelo fato 
do Michel já ter um tempo 
aqui na casa. Eu estou che-
gando agora, os meninos da 

base também. A gente está 
se conhecendo, estamos tra-
balhando. Os treinos estão 
sendo bem intensos no início 
ali, pré-temporada. Queren-
do ou não, o goleiro sempre 
trabalha mais que os outros. 
Mas o relacionamento é tran-
quilo, da parte dele e da mi-
nha parte, da parte do pro-
fessor. É tudo bem calmo. A 
gente conversa bastante, fa-
zemos parte do mesmo time 
de fornecedor de luvas, da 
N1, então é algo que é bom, 
porque vamos nos conhecen-
do no dia a dia. Algo que vo-
cês não vão ver é briga, pelo 
menos da minha parte. Acho 
que da parte dele e de todos 
aqui não vai ter briga, intri-
ga, cara feia, essas coisas”, 
disse ele.

Quando questionado so-
bre chegar a um clube em 
meio à pressão por títulos, 
o zagueiro Júlio Vaz ressal-
tou a importância do traba-
lho conjunto e diário. “Acredi-
to que todos que vieram para 
cá já sabiam das responsabi-
lidades, das exigências. Aces-
so é muito importante, mas 
não adianta a gente pensar 
no acesso sem pensar no Es-
tadual. Sabemos da sequência 
que o time vem sem conquis-
tar títulos, e o que resta a nós 
é trabalhar para tentar que-
brar isso. A estrutura, ape-
sar de pouco tempo em que 
estou aqui, é muito boa para 
nós, tem nos fornecido o me-
lhor de tudo, e o que nos res-
ta é trabalhar, e, dia a dia, ti-
jolinho em tijolinho, buscar, 

passo a passo, atingir as me-
tas, tanto no Estadual quanto 
na sequência do ano”, apon-
tou o defensor.

Ele ainda comentou sobre 
a relação com o técnico Ber-
nardo Franco e sua menta-
lidade para a equipe dentro 
de campo. “Ele deixou bem 
claro para nós que vamos ser 
um time sólido e a gente vai 
se adaptar a tudo que o jogo 
nos exigir. Então, agora, no co-
meço, não dá para falar tanto, 
porque o grupo ainda está se 
formando, mas a gente já tem 
umas ideias e, com a sequên-
cia dos dias, quando todo 
mundo chegar, tenho certe-
za que até o Estadual o time 
estará bem sólido e prepara-
do para tudo que o jogo nos 
proporcionar”, pontuou Vaz.

C omemorei a conquista da competente 
colega Juliana Bandeira, a primeira mulher 
a narrar futebol em TV aberta na Paraíba. 

Dia desses fiquei estarrecido ao ver que tantos 
homens foram comentar na publicação dela em 
sua rede social digital, uma efeméride ao marco 
histórico no jornalismo esportivo paraibano, 
ocorrido há pouco mais de um ano. Muitos elogios, 
sim, mas também muitas críticas, infundadas, 
em tom de ataques ao trabalho dela, todas 
protagonizadas por homens.

Nem todo homem, há quem diga, mas sempre 
um homem tentando deslegitimar o trabalho de 
uma mulher. 

Juliana não é a única profissional mulher no 
jornalismo esportivo a sofrer da misoginia disse-
minada e naturalizada na sociedade. Quem dá o 
direito de um torcedor invadir o sagrado espaço 
da privacidade e tocar o corpo de uma mulher no 
momento em que ela está trabalhando? Não há 
justificativa certa para momento algum, e somen-
te uma persona criminosa acredita ter esse direi-
to. Assim aconteceu recentemente com a repórter 
Duda Dalponte. Na quarta-feira da semana 
passada (26), durante transmissão ao vivo para 
o Jornal Hoje, ela foi agredida por torcedores do 
Flamengo.

Esse tipo de fato 
constrangedor e 
criminoso só acon-
tece com mulheres. 
Homens utilizam as 
redes sociais para 
atacar o trabalho das 
mulheres de forma 
vil, como não fazem 
com seus pares de 
mesmo sexo. Pes-
soalmente, vão além, 
agredindo fisicamen-
te. Eles também não 
fazem o mesmo com 
repórteres homens. 
Essas práticas 
violentas são resul-
tado da escalada de 
misoginia que vem se 
espalhando em todos 
os âmbitos no Brasil. 

No esporte não seria diferente. 
Dois casos graves de violência contra a mu-

lher chocaram o país no início desta semana. Um 
homem invadiu uma pastelaria e atirou contra a 
ex-companheira, de 38 anos, usando duas pis-
tolas ao mesmo tempo; uma mulher de 31 anos, 
mãe de dois filhos, teve as duas pernas amputa-
das depois de ser atropelada intencionalmente e 
arrastada por mais de um quilômetro. 

Não são casos isolados. De acordo com 
dados fornecidos pela Secretaria Estadual de 
Segurança Pública de São Paulo (SSP-SP), a 
capital paulista já registra 53 casos de feminicí-
dio somente entre os meses de janeiro e outu-
bro deste ano. Mesmo sem contabilizar novem-
bro e dezembro, a marca já bateu o recorde da 
série histórica como o ano mais violento contra 
mulheres.

Pode parecer exagero relacionar casos de 
violência contra profissionais mulheres no es-
porte e feminicídios, mas tudo decorre do ódio 
dos homens contra as mulheres, que começa em 
pequenos atos violentos, tantas vezes normali-
zados, e que reforçam a cultura da misoginia, 
fazendo com que esse mal evolua ao patamar 
mais extremo. 

É preciso combater a misoginia em todos 
os âmbitos, desde os pequenos atos. Toda vez 
que um homem tenta controlar a roupa de uma 
mulher, suas liberdades, moldar seu discurso, 
interrompê-la, ou deslegitimar suas conquis-
tas, está praticando violência. Estejamos todos 
atentos e vigilantes, freando, contendo, expondo 
e combatendo os misóginos, sempre que mostra-
rem suas caras.

Felipe 
	   Gesteira

reporter@felipegesteira.com

Misoginia
no futebol

Colunista colaborador

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

O goleiro Max Walef e o zagueiro Júlio Vaz durante entrevista coletiva no CT do Belo
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Paraibanos são destaques em campeonato
atletismo

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Petrucio Ferreira novamente brilhou em São Paulo
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“Nem todo 
homem, mas 
sempre existe 
um homem 
tentando 
deslegitimar 
o trabalho de 
uma mulher 

Felipe Gesteira
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Técnico iguala marca de Jorge Jesus e diz que a qualidade do profissional não é definida “pelo passaporte”

Filipe Luís consagra-se na temporada
Flamengo

Filipe Luís chegou ao quin-
to título com o Flamengo em 
pouco mais de um ano no co-
mando do time, ao conquistar 
o Brasileirão na noite da última 
quarta-feira (3), com a viótia de 
1 a 0 sobre o Ceará. Ele iguala 
a marca de Jorge Jesus, técnico 
do clube em 2019 e 2020.

Expoente em uma nova ge-
ração de treinadores, Filipe 
Luís defende que a qualida-
de dos técnicos não se define 
“pelo passaporte”. O flamen-
guista elogia estrangeiros 
como o próprio Jesus, além de 
citar o rival Abel Ferreira e Ar-
tur Jorge, campeão com o Bo-
tafogo em 2024.

“Quem estuda não tem 
passaporte. Se você estuda, 
você é capaz de aplicar esse 
conhecimento onde quer que 
você esteja. Neste ano, para 
mim, o melhor foi o [Rafael] 
Guanaes”, afirmou o treinador 
flamenguista.

Ele destacou o trabalho do 
profissional à frente do Miras-
sol, que chega à última roda-
da da competição ocupando a 
quarta colocação, com 66 pon-
tos, e já garantido na Copa Li-
bertadores de 2026.

“É um trabalho autoral e 
difícil de copiar. O Mirassol 
joga muito. Tem Artur Jorge, 
Jorge Jesus, Abel Ferreira, o 
melhor de todos os tempos do 
Campeonato Brasileiro. Todos 
deixaram algo. Nós aprende-
mos”, disse.

Filipe Luís elogiou o elen-
co flamenguista, reiterando 
que ele também mudou em 
um ano como treinador pro-
fissional. “Eu mudei bastante 
[do ano passado para cá]. Mi-
nha forma de agir com os joga-
dores no dia a dia. Mudaram 
os jogadores. Nesse caminho, 
existiram momentos de tur-
bulência, quando os resulta-

dos ou o bom futebol não che-
garam”.

“Tenho um elenco que fez 
com que eu fosse campeão. 
Tentei dar tudo mastigado 
para eles, mas, dentro de cam-
po, eles foram e são os melho-
res”, concluiu o comandante.

Na imprensa internacional, 
Filipe Luís também foi elogia-
do. O As, da Espanha, o cha-
mou de “Rei do Brasil” e des-

tacou como o ex-lateral colocou 
ordem em um Flamengo que 
estava bagunçado.

“Uma equipe à deriva, um 
banco de reservas caótico, com 
quatro técnicos em duas tem-
poradas e inúmeras apostas 
fracassadas. A diretoria, lide-
rada por José Boto, não hesitou 
em apostar em um novato, Fili-
pe. Ele mostrou potencial nas 
categorias de base, mas supe-

rou todas as expectativas. Fili-
pe é o ‘Rei’ do Brasil”, escreveu 
o periódico.

O Flamengo ainda visita o 
Mirassol pelo Brasileirão, em 
partida marcada para ama-
nhã,  antecipada. O motivo é 
que o clube já tem compromis-
so pela Copa Intercontinental, 
contra o Cruz Azul, na próxi-
ma semana, e já viaja neste sá-
bado (6).

Curtas

João Fonseca aumenta a
sua lista de patrocinadores

O carioca João Fonseca fechou com mais um 
patrocinador. O Mercado Livre, agora, apoia o atleta 
de maneira oficial. “É muito especial estar ao lado de 
uma marca como o Mercado Livre, que está no dia 
a dia de tantos brasileiros. É o início de uma relação 
que já começou de uma maneira muito criativa e 
está me motivando a ir com ainda mais confiança 
para a nova temporada”, disse João Fonseca. A 
campanha do anúncio da parceria mostra João 
Fonseca recebendo uma máquina de cortar o cabelo, 
em uma entrega do Mercado Livre. O atleta prometeu 
raspar o cabelo nas férias depois de conquistar o 
título do ATP 500 da Basileia. “Estamos muito felizes 
e orgulhosos em anunciar que agora o João faz parte 
do time Mercado Livre. Ele representa exatamente o 
que acreditamos como marca: um talento brasileiro 
com potencial global que inspira  gerações”, afirmou 
Iuri Maia, diretor de Estratégia do Mercado Livre.

Arrascaeta torna-se o
grande protagonista

Giorgian de Arrascaeta certamente é o grande 
protagonista do Flamengo em 2025. Referência 
técnica e maestro da equipe, o uruguaio foi 
determinante para o time rubro-negro conquistar a 
Libertadores e mais uma vez o Brasileirão. “É difícil 
explicar o sentimento desse momento. Não tem 
palavras para explicar nossa torcida. Esse grupo 
merecia muito. Trabalhamos muito durante todo o 
ano. Estamos colhendo os frutos de ter um elenco 
qualificado, um treinador que dá seu melhor a 
cada dia”, disse ao fim da vitória sobre o Ceará, 
na última quarta-feira (3). ”Já faz muito tempo que 
estou no Flamengo, virei mais um torcedor. Sei o 
que o torcedor sente. Tento fazer meu trabalho o 
melhor possível. Sou uma pessoa, um ser humano, 
tenho sentimento, e isso é minha casa. Não tenho 
palavras para explicar o que é o Flamengo para 
mim”, completou.

Fla caminha para igualar
o recorde de conquistas

Campeão brasileiro, o Flamengo aproximou-se 
do Palmeiras no ranking de maior número de títulos 
nacionais. A nova conquista deixa os flamenguistas 
a um título de igualar o rival paulista.O clube rubro-
-negro tem oito títulos do Brasileirão, cinco da 
Copa do Brasil e três da Supercopa do Brasil. Já 
o Palmeiras venceu 12 Brasileiros, quatro Copas 
do Brasil e uma Supercopa. São, portanto, 17 
conquistas para o Verdão e 16 para o Rubro-Negro. 
Há a possibilidade de que o Flamengo empate em 
primeiro lugar já em janeiro de 2026. Isso porque, 
como campeão brasileiro, vai disputar a Supercopa 
contra o campeão da Copa do Brasil, cujo título será 
de Fluminense, Botafogo, Corinthians ou Cruzeiro. 
Os flamenguistas não venciam um Brasileirão 
desde 2020, ano em que conquistou o bicampeonato 
depois de ter sido campeão também em 2019.

Santos vê risco de queda
menor na última rodada

A contundente vitória por 3 a 0 sobre o Juventude, 
com direito a “hat-trick” de Neymar, fez o torcedor 
do Santos finalmente respirar aliviado. O resultado 
fez o time subir na tabela de classificação e 
praticamente zerar o risco de rebaixamento. 
Ceará, Fortaleza e Vitória continuam ameaçados, 
enquanto o Internacional vive situação dramática 
no Z4. Todos os jogos da 38a rodada acontecem 
ao mesmo horário, no próximo domingo (7), exceto 
Mirassol x Flamengo, amanhã. Segundo dados 
do Departamento de Matemática e Estatística da 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 
o Santos chega à última rodada do Brasileirão 
com apenas 2% de probabilidade de cair para a 
Série B. Antes do duelo com o Juventude, o risco era 
de aproximadamente 51%. O Santos está na 14a 
posição, com 44 pontos. E joga em casa, contra o 
Cruzeiro, na última rodada.

Agência Estado

Agência Estado

Filipe Luís segue construindo uma carreira valiosa como técnico após as conquistas

Fotos: Adriano Fontes/Flamengo

Quatro dias depois de ga-
nhar a Copa Libertadores da 
América, o Flamengo come-
mora mais um título. Na úl-
tima quarta-feira (3), o clube 
rubro-negro celebrou a con-
quista do Campeonato Brasi-
leiro, diante de um Maracanã 
lotado, com a vitória por 1 a 0 
sobre o Ceará.

O Flamengo leva o Brasi-
leirão pela oitava vez. Ante-
riormente, o clube carioca foi 
campeão em 1980, 1982, 1983, 

1992, 2009, 2019 e 2020. A po-
lêmica sobre o troféu de 1987 
foi decidida pela Justiça.

Além de erguer a taça, o 
clube rubro-negro embolsa 
um alto valor em premiação. 
A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) ainda não di-
vulgou oficialmente as quan-
tias. No ano passado, o cam-
peão recebeu da entidade o 
valor de R$ 48,1 milhões pelo 
título. Neste ano, o prêmio 
deve ser maior, superando os 
R$ 50 milhões. O vice-cam-
peão em 2024 ficou com R$ 

45,7 milhões. Os valores são 
escalonados de acordo com 
a posição final na tabela do 
Brasileirão.

Tal quantia considera ex-
clusivamente o desempenho 
esportivo no Brasileirão, sem 
incluir cotas de transmissão 
de TV e outras receitas comer-
ciais. Neste ano, a premiação 
será distribuída pelas ligas 
que organizam as questões 
comerciais dos clubes: a Liga 
do Futebol Brasileiro (Libra) 
e a Liga Forte União (LFU). O 
Flamengo faz parte da Libra.

Ao longo desta tempora-
da de 2025, o Flamengo já 
ganhou algo em torno de R$ 
342 milhões. Somente a cam-
panha vitoriosa na Copa Li-
bertadores rendeu ao clube 
carioca o valor de R$ 177 mi-
lhões.

Além das quantias recebi-
das no Brasileirão e na Liber-
tadores, o Flamengo embol-
sou R$ 147 milhões na Copa 
do Mundo de Clubes; R$ 6 
milhões na Copa do Brasil; e 
R$ 11 milhões na Supercopa 
do Brasil.

Premiações passam de R$ 300 mi neste ano

Jogadores do Flamengo exibem o taça de campeão do Brasileirão, após a vitória de 1 a 0 sobre o Ceará, no Maracanã

n Filipe Luís
- Copa do Brasil (2024)
- Campeonato Carioca (2025)
- Supercopa do Brasil (2025)
- Copa Libertadores (2025)
- Campeonato Brasileiro (2025)

n Jorge Jesus
- Copa Libertadores (2019)
- Campeonato Brasileiro (2019)
- Supercopa do Brasil (2020)
- Recopa Sul-Americana (2020)
- Campeonato Carioca (2020)

    Títulos                                                                          
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1898 — Barão de Mamoré (Ambrósio 
Leitão da Cunha), advogado, juiz e político 
paraibano
1986 — Evandro Barros, teatrólogo, 
radialista, jornalista, cronista e poeta 
paraibano
1992 — Lourival Batista Patriota (Louro do 
Pajeú), repentista paraibano
2018 — David Sampaio Falcão, político 
paraibano
2022 — Hermano Augusto de Almeida, 
engenheiro civil, gestor público e político 
paraibano
2023 — Jorge Elias Lobato, jornalista e 
radialista paraibano

Mortes na história

Obituário
Ary Oswaldo Mattos Filho
1º/12/2025 — Aos 85 anos, por 
questões pulmonares. Célebre jurista 
na área de mercado de capitais e 
sócio licenciado do escritório que leva 
seu sobrenome, desde 2002 ele era 
mais conhecido pelo cargo de professor docente, na 
Escola de Direito da Fundação Getulio Vargas (EDGV), 
em São Paulo. O advogado foi ainda presidente da 
Comissão de Valores Mobiliários do Brasil (CVM), 
atuou como juiz do Tribunal Administrativo de Impostos 
e Taxas do Estado de São Paulo (TIT), foi membro do 
Conselho Monetário Nacional (CMN) e presidente da 
Comissão Federal para a Reforma Fiscal.

Foto: Rep./EDGV

Ruthetty
3/12/2025 — Em Belém, no Pará. 
Ruth Gomes dos Santos, conhecida 
como “Ruthetty”, foi um dos nomes 
mais populares do tecnomelody 
e do brega romântico na região. 
De acordo com a nota no perfil oficial da cantora, 
ainda não há confirmação sobre a causa. 
Ruthetty alcançou grande notoriedade nos anos 
2000, quando emplacou sucessos entre o público 
paraense, como “Viver de Ilusão”, “Lágrimas” e 
“Amor da Minha Vida, Eterno Amor”. Ela também 
se destacou na expansão do tecnomelody, ritmo 
que ganhou força no fim da década de 1990 e início 
dos anos 2000, combinando elementos eletrônicos 
e influências da música regional. Isso lhe rendeu a 
alcunha de “Rainha do tecnomelody”.

Foto: Rep./Instagram

Aforismo
“Eu já morri e 

não sei?”.
Caio Fernando Abreu

(1948–1996)
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Carlos 
	   Azevêdo

Em 2002, a historiadora Adriana Lopez, 
(USP), em Guerra, açúcar e religião 
no Brasil dos holandeses, refere-se a 

Domingos Fernandes Calabar (1610–1635) 
assim: “Em abril de 1632, Domingos Fernandes 
Calabar, mancebo mameluco, mui esforçado 
e atrevido, temendo ser punido por furtos 
cometidos contra a fazenda Del-Rei, passou-se 
para o lado dos ‘hereges’ (calvinistas) e mudou o 
rumo da guerra” (...).

Essa é, ainda hoje, a dicção da historiografia 
brasileira sobre a figura histórica de Calabar, 
preconceituosa e visceralmente tradicional. Diga-
-se de “matriz varhageniana” por excelência. 
Calabar foi traidor? Ledo engano. “Traidor de quê? 
Ou de quem?”. A meu ver, não cabe mais esse tipo 
de indagação hoje, em pleno século 21.

Concordo com as palavras do historiador 
Abelardo Romero: “Não existindo aqui, 
pois, uma pátria no sentido jurídico, político, 
emocional mesmo de expressão, logo, 
consequentemente, não se poderia tachar, 
Calabar de traidor da pátria”.

Mas os nossos historiadores continuam com 
aquele mesmo discurso da “historiografia de 

mãos brancas” sobre a 
traição de Calabar — até 
quando?... Leitor e leitora, 
li há pouco tempo um 
extraordinário romance 
histórico sobre Domingos 
Fernandes Calabar: 
Calabar, o patriota (1964), 
de G. Hércules Pinto. 
Editado pela Conquista 
(Rio de Janeiro). A 
Conquista era uma 
editora que publicava 
os escritores brasileiros 
de esquerda e, também, 
os apocalípticos, como o 

próprio Pinto, que era maçom.
Depois do Golpe de 1964, provavelmente, 

a Editora Conquista foi à falência, ou fechada 
pelos militares.

Pois é, leitor e leitora, Hercules Pinto escreveu 
o melhor e mais completo texto ficcional sobre 
o nosso Calabar. Perfeito em todos os sentidos: 
conteúdo e forma.

Esse romance nos liberta da opressão 
inquisitorial da “historiografia de mãos 
brancas”. Não acha, Ademilson José?

Agora, leitor e leitora, outra revisão histórica: 
como foram de fato os últimos momentos de vida de 
Calabar, antes de ser garroteado em Porto Calvo? 

Varnhagen, em História das lutas com os 
holandeses no Brasil desde 1624 até 1654, nos 
mostra um Calabar fragilizado e profundamente 
“arrependido dos seus pecados e dos males que 
causou à pátria” (hein, Varnhagen, que pátria?).

As palavras de Varnhagen são quase as 
mesmas usadas pelo frade e cronista Manoel 
Calado do Salvador (1584–1654), quando 
retratou os momentos finais de Calabar, em O 
Valeroso Lucideno.

O relato de Calado não merece crédito, há 
muitas distorções. Primeiro, Calabar era calvinista 
convicto, assim não iria se confessar. Segundo, 
as convicções de Calabar sobre a sua opção pela 
Holanda eram sólidas: “Optou pela Holanda 
próspera e não por um Portugal falido e submetido 
à Espanha” (cf. Darcy Ribeiro). Mas Calado insiste 
no arrependimento de Calabar pelos “males que 
causou à pátria” etc. Nada disso aconteceu. Foi 
mera invenção do frei Manoel dos Óculos, como 
era conhecido no Recife-Holandês.

carolusazevedo@hotmail.com | Colaborador

O destino trágico 
de Calabar

Carlos Azevêdo é sociólogo, antropólogo e 
membro do Instituto Histórico e Geográfico da 

Paraíba (IHGP); também integra o Grupo de 
Pesquisa em História do Brasil-Holandês

No deserto do Cazaquistão, vasto assentamento funcionou como um importante centro urbano há cerca de 3.600 anos

Megacidade “sofisticada” é descoberta
Idade do Bronze

Da Redação

Recentemente, arqueó-
logos descobriram um vas-
to assentamento da Idade 
do Bronze nas estepes do 
Cazaquistão, que prova-
velmente funcionou como 
uma importante cidade há 
cerca de 3.600 anos, confor-
me um novo estudo publi-
cado na revista especializa-
da Antiquity.

Pesquisadores afirmam 
que o local não era um 
acampamento sazonal, mas 
um centro urbano de gran-
de escala e com atividades 
industriais estruturadas. A 
descoberta resulta de pes-
quisas iniciadas no começo 
dos anos 2000.

O assentamento de Se-
miyarka ocupa uma área de 
140 hectares e, conforme in-
formações do Live Science, é 
mais de quatro vezes maior 
do que outras aldeias con-
temporâneas da região, o 
que sugere que o sítio fun-
cionava como um impor-
tante núcleo político ou ad-
ministrativo, há mais de 
3.500 anos.

Localizada em um pro-
montório (saliência de ter-
ra que avança sobre o mar, 
como um cabo elevado) so-
bre o Rio Irtysh, no nor-
deste do Cazaquistão, Se-
miyarka possui posição 
geográfica estratégica. O 
nome, que significa “Sete 
Ravinas”, faz referência ao 
conjunto de vales que cir-
cundam o assentamento.

A localização permi-
tia aos habitantes contro-
lar fluxos de circulação e 
comércio ao longo do rio. 
Levantamentos revelaram 
estruturas organizadas 
em fileiras compostas por 
montes de terra retangula-
res angulados entre si. Es-

cavações confirmaram que 
esses montes formavam as 
fundações de casas com vá-
rios cômodos.

No ponto central onde 
as fileiras se encontravam, 
foi identificado um edifício 
de dimensões superiores às 
das outras estruturas, pos-
sivelmente utilizado como 
espaço comunitário, ceri-
monial ou administrativo, 
segundo comunicado da 
Universidade de Durham, 
instituição que faz parte 
do projeto arqueológico, ao 
lado da University College 
London e da Universidade 
Toraighyrov.

A análise do local tam-
bém identificou uma área 
industrial situada na ex-
tremidade sudeste do as-
sentamento. Pesquisadores 
encontraram alta concen-
tração de artefatos de bron-
ze, além de indícios de pro-
dução de uma liga de cobre 
e estanho. Esses elemen-

tos representam as primei-
ras evidências concretas de 
produção em larga escala 
de bronze estanífero na es-
tepe eurasiática.

A proximidade aos de-
pósitos de cobre e estanho 
das montanhas Altai, próxi-
mas às fronteiras atuais de 
Cazaquistão, Rússia, Mon-
gólia e China, facilitava o 
acesso às matérias-primas 
e ao comércio regional.

Revisão
A existência de Semi-

yarka exige revisão das in-
terpretações consolidadas 
sobre o modo de vida das 
populações da Idade do 
Bronze na Ásia Central. A 
visão predominante consi-
derava a região dominada 
por pequenos grupos nô-
mades com baixa capacida-
de de estabelecer assenta-
mentos permanentes.

A descoberta mostra 
que comunidades nômades 

eram capazes de desenvol-
ver estruturas permanen-
tes, planejadas e associa-
das a atividades industriais 
de grande escala, segundo 
aponta Miljana Radivoje-
vić, arqueóloga da Univer-
sity College London e autora 
principal da pesquisa.

Dan Lawrence, da Uni-
versidade de Durham, afir-
mou que a configuração e a 
amplitude do assentamento 
diferem substancialmente 
de tudo o que já foi registra-
do na zona das estepes, indi-
cando formas avançadas de 
organização comparáveis às 
de regiões tradicionalmente 
reconhecidas como urbanas 
no mundo antigo.

As escavações e análises 
devem continuar nos próxi-
mos meses. A equipe acredi-
ta que novas investigações 
poderão revelar aspectos 
adicionais sobre a dimensão 
política, econômica e tecno-
lógica do assentamento.

Semiyarka ocupa 140 hectares, quatro vezes mais do que outras aldeias contemporâneas da região
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Calabar foi 
traidor? Ledo 
engano. “Traidor 
de quê? Ou de 
quem?”. A meu ver, 
não cabe mais esse 
tipo de indagação 
hoje, em pleno 
século 21



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO DE RECURSO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00035/2025
A Prefeitura Municipal de Aguiar, através da sua Pregoeira e equipe de apoio, torna público para 

conhecimento dos interessados, que o RESULTADO DE JULGAMENTO DE RECURSO administra-
tivo por parte da empresa D. SILVEIRA VEÍCULOS LTDA, cadastrada no CNPJ nº 46.245.693/0001-
83, reconhece o recurso e NEGAR-LHE PROVIMENTO, mantendo a INABILITAÇÃO da empresa, 
atendendo ao Parecer Jurídico 0239/2025/BM. Abre-se vistas aos interessados do inteiro teor da 
decisão da Pregoeira e equipe de apoio. Demais informações no endereço Rua Irineu Lacerda, s/nº, 
Centro – Aguiar - PB, no horário das 08:00 às 12:00 horas, contato por e-mail: cpl@aguiar.pb.gov.br.

Aguiar - PB, 04 de Dezembro de 2025.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR 
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 00050/2025 

A Prefeitura Municipal de Aguiar/PB, em conformidade com Art. 75, § 3º da Lei Federal n. º 
14.133/2021, torna público que fará a dispensa de licitação para o objeto SERVIÇOS COMPLEMEN-
TARES DA CONSTRUÇÃO DE CRECHE TIPO A COM CAPACIDADE PARA 100 (CEM) CRIANÇAS 
NO MUNICÍPIO DE AGUIAR, ATENDENDO AO CONVÊNIO Nº 0108/2022, CELEBRADO ENTRE 
A SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E A PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR-PB. 
Podendo eventuais interessados apresentarem proposta de preços no prazo de 03 (três) dias úteis, 
do dia 05/12/2025 até o dia 11/12/2025, às 08h30min. (referencias de horários: horário de Brasília/
DF), oportunidade em que a administração escolherá a mais vantajosa. Esclarecimentos Através 
do e-mail: cpl@aguiar.pb.gov.br, no horário das 08h00min às 12h00min de segunda a sexta feira. 
O interessado poderá obter o respectivo Edital/Termo de referência e anexos com a especificação 
do objeto pretendido junto a COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO, sediada na R. Irineu Lacerda, s/
nº - Bairro: Centro - CEP 58.778-000 - Aguiar/PB, ou através do portal institucional do município  
www.aguiar.pb.gov.br. A referida Agente de Contratação e Equipe de Apoio estará recebendo a 
PROPOSTA E A DOCUMENTAÇÃO em até 03 (três) dias úteis, a partir das 08h00min no endereço 
acima indicado ou poderão ser encaminhadas também pelo e-mail cpl@aguiar.pb.gov.br. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações no horário das 08h00min às 12h00min dos dias úteis, no endereço acima supracitado. 

AGUIAR/PB, 02 de Dezembro de 2025.
ADRIANA APARECIDA DE ASSIS

Agente de contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

DISPENSA ELETRÔNICA Nº 00041/2025
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão de Contratação e observado parecer 

da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa Eletrônica nº 00041/2025, fundamentada no Art. 75, 
inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: Contratação de empresa especializada para execução de 
PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPIPEDO DE RUAS E CANTEIROS do município de Alcantil – PB, 
conforme Termo de Convênio n° 0135/2021; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO o procedimento, com 
base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponente 
vencedor: IMPERTEC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - R$ 53.000,00.

Alcantil - PB, 28 de Novembro de 2025
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução de PAVIMENTAÇÃO EM 
PARALELEPIPEDO DE RUAS E CANTEIROS do município de Alcantil – PB, conforme Termo de 
Convênio n° 0135/2021. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa Eletrônica nº 00041/2025, nos termos 
do Art. 75, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 8008 – 
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA 15.451.1010.1017 – IMPLANTAÇÃO , RECUPERAÇÃO 
DE PAVIMENTAÇÃO 4.4.90.51.00.00 OBRAS E INSTALAÇÕES FONTES 500/706/710 TERMO 
DE CONVÊNIO N°135/2021. VIGÊNCIA: até 03/04/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Alcantil e: CT Nº 00156/2025 - 04.12.25 - IMPERTEC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS 
LTDA - R$ 53.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
AVISO DE CANCELAMENTO

CREDENCIAMENTO Nº 00011/2025
A Comissão de Contratação comunica o cancelamento da sessão pública das 10:00 hs do dia 17 de 

Dezembro de 2025, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Credenciamento nº 00011/2025, 
que objetiva: Credenciamento de entidades que tenham por finalidade estatutária apoiar, captar e exe-
cutar atividades de ensino e desenvolvimento institucional, para executar Ações Educativas que visem 
atender às demandas da Secretaria de Educação de Alcantil–PB. Justificativa: Razões de interesse 
público. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Av. 
São José, S/N - Centro - Alcantil - PB. Telefone: (83) 98825–0703. E-mail: cplalcantilpb@gmail.com. 

Alcantil - PB, 04 de Dezembro de 2025
GERMANA CAMILO DE SOUZA

Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00033/2025
A Pregoeira Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00033/2025, para o dia 12 de Dezembro de 2025 às 11:00 horas; e do início da fase de lances 
para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Avenida Olívio Maroja, 278 - Bela Vista - Araçagi - PB. 
Telefone: (83) 981514660. E-mail: licitacaoaracagipma@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Araçagi - PB, 04 de Dezembro de 2025

GIRLENE FERNANDES NUNES
Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
RESULTADO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00007/2025
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE EMPRESA(S) DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA 

ELABORAÇÃO DE PROJETO E CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS DE INTERESSE 
SOCIAL, DESTINADAS AO PÚBLICO ALVO DEFINIDO PARA O PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA, 
INSTITUÍDO PELA LEI FEDERAL Nº 14.620, DE 13 DE JULHO DE 2023, COM RECURSOS DO FUNDO 
DE ARRECADAMENTO RESIDENCIAL (FAR). CREDENCIADO nos termos do instrumento convocatório: 
AVANCAR CONSTRUCOES E INCORPORACOES LTDA. Informações: das 07:00 as 11:00 horas dos dias 
úteis, no endereço: Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB.  E-mail: licitacaobelem2024@gmail.com. 

Belém - PB, 07 de Outubro de 2025
JOSIVAN BATISTA DA SILVA

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 00007/2025

Nos termos do relatório final apresentado e observado parecer da assessoria jurídica, referente 
ao Credenciamento nº 00007/2025, que objetiva: CREDENCIAMENTO DE EMPRESA(S) DO RAMO 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA ELABORAÇÃO DE PROJETO E CONSTRUÇÃO DE UNIDADES 
HABITACIONAIS DE INTERESSE SOCIAL, DESTINADAS AO PÚBLICO ALVO DEFINIDO PARA O 
PROGRAMA MINHA CASA MINHA VIDA, INSTITUÍDO PELA LEI FEDERAL Nº 14.620, DE 13 DE 
JULHO DE 2023, COM RECURSOS DO FUNDO DE ARRECADAMENTO RESIDENCIAL (FAR); 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente credenciado: AVANCAR CONSTRUCOES E 
INCORPORACOES LTDA - R$ 7.700.000,00. 

Belém - PB, 02 de Dezembro de 2025
ALINE BARBOSA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CREDENCIAMENTO DE EMPRESA(S) DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL PARA 
ELABORAÇÃO DE PROJETO E CONSTRUÇÃO DE UNIDADES HABITACIONAIS DE INTERESSE 
SOCIAL, DESTINADAS AO PÚBLICO ALVO DEFINIDO PARA O PROGRAMA MINHA CASA MINHA 
VIDA, INSTITUÍDO PELA LEI FEDERAL Nº 14.620, DE 13 DE JULHO DE 2023, COM RECURSOS 
DO FUNDO DE ARRECADAMENTO RESIDENCIAL (FAR). FUNDAMENTO LEGAL: Credencia-
mento nº 00007/2025. DOTAÇÃO: Não ensejará ônus financeiro para o Município de Belém/PB. 
VIGÊNCIA: até 02/06/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00301/2025 - 02.12.25 - AVANCAR CONSTRUCOES E INCORPORACOES LTDA - R$ 7.700.000,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0144/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: B. D. R. COMERCIO DE EQUIPAMENTOS LTDA, CNPJ: Nº 52.496.119/0001-09
VALOR GLOBAL R$1.290,00 (Um Mil Duzentos e Noventa Reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 03 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0145/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: B2G CAINFOTEC COMPRIME LTDA, CNPJ: Nº 34.239.627/0001-11
VALOR GLOBAL R$ 834,90 (Oitocentos e Trinta e Quatro Reais e Noventa Centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 03 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0148/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: DENTEMED EQUIPAMENTOS ODONTOLOGICOS LTDA, CNPJ: Nº 
07.897.039/0001-00

VALOR GLOBAL R$ 1.000,00 (Um Mil Reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 04 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0143/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: ENDOMED COMERCIO E REPRESENTAÇÕES DE MEDICAMENTOS LTDA, 
CNPJ: Nº 70.104.344/0001-26

VALOR GLOBAL R$ 18.170,(Dezoito Mil Cento e Setenta Reais).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 03 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0154/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: HIPERDENTAL EQUIPAMENTOS ODONTOMEDICOS LTDA, CNPJ: Nº 
55.240.499/0001-04

VALOR GLOBAL R$ 2.897,37 (Dois Mil Oitocentos e Noventa e Sete Reais Trinta e Sete 
Centavos).

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 14 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0158/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: INTENSIMED COMERCIO DE INSTRUMENTOS E MAT. HOSPITALARES LTDA, 
CNPJ: Nº 38.098.716/0001-46

VALOR GLOBAL R$ 198.779,52 (Cento e Noventa e Oito Mil Setecentos e Setenta e Nove 
Reais Cinquenta e Dois Centavos).

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 03 de dezembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0147/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: ITAPEMED IMPORTADORA E EXPORTADORA DE EQUIPAMENTOS HOSPITA-
LARES LTDA, CNPJ: Nº 54.322.844/0001-88

VALOR GLOBAL R$ 20.786,87 (Vinte Mil setecentos e Oitenta e Seis Reais Oitenta e Sete 
Centavos).

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 04 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0141/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: LIVMED MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES LTDA, CNPJ: Nº 
43.463.126/0001-05.

VALOR GLOBAL R$ 1.088,80 (Um Mil Oitenta e Oito Reais e Oitenta Centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 03 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0149/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: M CARREGA COMÉRCIO DE PRODUTOS HOSPITALARES, CNPJ: Nº 
32.593.430/0001-50

VALOR GLOBAL R$ 30.241,50 (Trinta Mil Duzentos e Quarenta e Um Reais Cinquenta Centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 07 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0146/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: MARTE CIENTIFICA & INSTRUMENTACAO INDRUSTRIAL LTDA, CNPJ: Nº 
60.431.715/0001-20

VALOR GLOBAL R$ 1.994,58 (Um Mil Novecentos e Noventa e Quatro Reais Cinquenta Oito 
Centavos).

VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 04 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0150/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: ODONTOMED COMERCIO DE PRODUTOS MEDICO HOSPITALARES LTDA 
LTDA, CNPJ: Nº 09.478.023/0001-80

VALOR GLOBAL R$ 2.818,19 (Dois Mil Oitocentos e Dezoito Reais Dezenove Centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 07 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE CONTRATO

PREGÃO ELETRONICO N° 0017/2024
CONTRATO N° 0152/2025

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB. 

VENCEDOR: PADRAO DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES 
PADRE CALLOU LTDA, CNPJ: Nº 09.441.460/0001-20

VALOR GLOBAL R$ 17.301,84 (Dezeseta Mil Trenzentos e Um Reais Oitenta e Quatro Centavos).
VIGÊNCIA DO CONTRATO: 12 meses 
DATA DA ASSINATURA: 10 de novembro de 2025.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
AVISO DE LICITAÇÕES

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 0003/2025. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM ENGENHARIA PARA A EXECUÇÃO DA OBRA DE CONSTRUÇÃO DE 
GINÁSIO DE ESPORTES, LOCALIZADO NA RUA EMÍLIA LEITE, NO MUNICÍPIO DE BOA 
VENTURA, ESTADO DA PARAÍBA, ATRAVÉS DO CONVÊNIO Nº 0013/2024 COM O GOVERNO 
DO ESTADO. ENDEREÇO ELETRÔNICO ONDE SERÁ REALIZADO O PREGÃO: WWW.POR-
TALDECOMPRASPUBLICAS.COM.BR.  RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: A PARTIR DO DIA 
05/12/2025, ÀS 16H00MIM; ENCERRAMENTO DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 16/01/2026, 
ÀS 08H59MIM; ABERTURA DAS PROPOSTAS: 16/01/2026 ÀS 09H00MIM; INÍCIO DA SESSÃO 
DE DISPUTA DE PREÇOS: 16/01/2026 ÀS 09H10MIM. O EDITAL E SEUS ANEXOS PODERÃO 
SER OBTIDOS NOS SEGUINTES ENDEREÇOS: WWW.PORTALDECOMPRASPUBLICAS.COM.
BR E HTTP://CONCEICAO.PB.GOV.BR/ACESSO-A-INFORMACAO/LICITACOES. 

BOA VENTURA/PB, 26 DE NOVEMBRO DE 2025.
JOSÉ ANACLEON PINTO OLIVEIRA

Secretário de Infraestrutura

PREFEITURA DE BOA VENTURA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 0022/2025
OBJETO: AQUISIÇÃO MATERIAIS MÉDICOS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRE-

TARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB.
Vencedores: ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ: Nº 

31.187.918/0001-15, DUMALE PRODUTOS SAUDE LTDA, CNPJ: 28.788.905/0001-97, ERIMAR 
INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA, CNPJ: 11.463.608/0001-79, 
INFINITI EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ: 23.829.339/0001-09, PHARMAPLUS LTDA, CNPJ: 
03.817.043/0001-52, DENTAL FARMA COMERCIO LTDA, CNPJ: 18.110.143/0001-11

VALOR GLOBAL com o de R$ 898.242,90 (Oitocentos e Noventa e Oito Mil Duzentos e Quarenta 
e Dois Reais Noventa Centavos).

EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO: “O Prefeito Constitucional da Prefeitura Municipal de Boa Ventura, 
usando das atribuições que lhes são conferidas, após a análise das propostas e condições apresen-
tadas pelos licitantes no certame do PREGÃO ELETRONICO N.º. 0022/2025, resolve ADJUDICAR 
o objeto do processo licitatório das empresas acima mencionadas, por apresentar o Menor Preços, 
conforme classificação constante da Ata de Abertura e Julgamento”.

DATA DA ADJUDICAÇÃO: 03/12/2025
MANOEL VITAL NETO

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOA VENTURA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º. 0022/2025
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0095/2025

Objeto: AQUISIÇÃO MATERIAIS MÉDICOS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA 
DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE BOA VENTURA - PB.

Vencedores: ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ: Nº 
31.187.918/0001-15, DUMALE PRODUTOS SAUDE LTDA, CNPJ: 28.788.905/0001-97, ERIMAR 
INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA, CNPJ: 11.463.608/0001-79, 
INFINITI EMPREENDIMENTOS LTDA, CNPJ: 23.829.339/0001-09, PHARMAPLUS LTDA, CNPJ: 
03.817.043/0001-52, DENTAL FARMA COMERCIO LTDA, CNPJ: 18.110.143/0001-11, R$ 898.242,90 
(Oitocentos e Noventa e Oito Mil Duzentos e Quarenta e Dois Reais Noventa Centavos).

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO, nos termos 
da Lei 14.133/2021, em consequência, ficam convocados os licitantes vencedores para a assinatura 
do termo de contrato, nos termos do art. 71 IV, do citado diploma legal, sob as penalidades da lei.

Boa Ventura-PB, 03 de dezembro de 2025.
MANOEL VITAL NETO
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00007/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00007/2025, que objetiva: Contratação 
de empresa especializada do ramo pertinente para a execução de serviços de pavimentação em 
paralelepípedos de ruas urbanas deste município, conforme Emenda Especial nº 09032025–084063; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: FAUSTO E LIMA ENGENHARIA 
LTDA - CNPJ: 58.976.857/0001-21 - R$ 311.000,00.

Borborema - PB, 01 de dezembro de 2025
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00006/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Agente de Contratação e observado parecer da 

Assessoria Jurídica, referente a Concorrência Eletrônica nº 00006/2025, que objetiva: Contratação de 
empresa especializada do ramo pertinente para a execução de serviços de pavimentação em para-
lelepípedos em estradas vicinais deste município, conforme Emenda Especial nº 09032025–081616; 
ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo 
correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: FAUSTO E LIMA ENGENHARIA 
LTDA - CNPJ: 58.976.857/0001-21 - R$ 515.000,00.

Borborema - PB, 01 de dezembro de 2025
JOSÉ AMÂNCIO DA FONSECA RAMALHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada do ramo pertinente para a execução de servi-
ços de pavimentação em paralelepípedos em estradas vicinais deste município, conforme Emenda 
Especial nº 09032025–081616. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00006/2025. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos e Emenda Especial nº 09032025–081616: 
LEI MUNICIPAL N° 505/2025 datado em 15 de outubro de 2025 4490.51 99 Obras e Instalações 
17060000 – Transferência Especial da União. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00200/2025 - 03.12.25 
- FAUSTO E LIMA ENGENHARIA LTDA - CNPJ 58.976.857/0001-21 - R$ 515.000,00 (quinhentos 
e quinze mil reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada do ramo pertinente para a execução de serviços 
de pavimentação em paralelepípedos de ruas urbanas deste município, conforme Emenda Especial 
nº 09032025–084063. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00007/2025. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos e Emenda Especial nº 09032025–084063: LEI MUNICIPAL 
N° 504/2025 datado em 15 de outubro de 2025 4490.51 99 Obras e Instalações 17060000 – 
Transferência Especial da União. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00201/2025 - 03.12.25 - FAUSTO E 
LIMA ENGENHARIA LTDA - CNPJ 58.976.857/0001-21 - R$ 311.000,00 (trezentos e onze mil reais).

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE VEÍCULO AUTOMOTOR ZERO QUILÔMETRO, DESTINADO A ATEN-
DER ÀS DEMANDAS OPERACIONAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00031/2025. 
DOTAÇÃO: 02.090 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10 301 0207 1007 AQUISIÇÃO DE VEÍCULO 
Objetivo: AQUISIÇAO DE VEICULO 000526 4490.52 99 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMA-
NENTE 16360000 Transferências de Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados à Saúde 
Aplicações Diretas 77.000 0 000527 4490.52 99 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 
EMENDA: 827/2025. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2025. PARTES CONTRA-
TANTES: Prefeitura Municipal de Cruz do Espírito Santo e: CT Nº 00104/2025 - 26.11.25 - NOVOS 
TEMPOS COMERCIO DE VEICULOS LTDA - R$ 90.000,00.

Cruz do Espírito Santo, 26 de novembro de 2025
ALINY CIBELY CUNHA DA SILVA FARIAS

PREFEITA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE
FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

EXTRATO DE 4º TERMO ADITIVO  - 2.05.129/2021
OBJETO:  4º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 2.05.129/2021, REFERENTE A CONTRA-

TAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA IMPLANTAÇÃO E OPERAÇÃO DE SISTEMA INFOR-
MATIZADO E INTEGRADO – COM UTILIZAÇÃO DE UM CARTÃO DE PAGAMENTO MAGNÉTICO 
OU MICROPROCESSADO E DISPONIBILIZAÇÃO DE REDE CREDENCIADA DE OFICINAS – DE 
GERENCIAMENTO DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE FROTA DE VEÍCULOS 
AUTOMOTORES DESTE MUNICÍPIO EM REDE DE ESTABELECIMENTOS ESPECIALIZADOS 
E CREDENCIADOS PARA AQUISIÇÃO DE PEÇAS, ACESSÓRIOS E SERVIÇOS DE OFICINA 
MECÂNICA EM GERAL, COMPREENDENDO: IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA (SOFTWARE) DE 
GERENCIAMENTO INTEGRADO, TREINAMENTO DE PESSOAL E FORNECIMENTO DE TODOS 
OS DEMAIS EQUIPAMENTOS NECESSÁRIOS A SUA OPERAÇÃO, RELATÓRIOS GERENCIAIS 
DE CONTROLE DE DESPESAS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DOS VEÍCULOS 
DA FROTA. FUNDAMENTO LEGAL: PRORROGAÇÃO CONFORME CLÁUSULA QUARTA DO 
CONTRATO, ART.57, §1º DA LEI 8.666/93, PREGÃO ELETRÔNICO Nº 103/2021. ADITAMENTO: 
PRORROGAÇÃO DE PRAZO E VALOR CONTRATUAL (12 MESES). VIGÊNCIA:  ATÉ 03 DE 
DEZEMBRO DE 2026. FUNCIONAL PROGRAMÁTICA: 08.243.1019.2131/ 08.243.1019.2135/ 
08.122.2001.2141. ELEMENTO DE DESPESA: 3390.39. FONTE: 15001000/16600000. VALOR 
R$:  175.998,4579 (CENTO E SETENTA E CINCO MIL, NOVECENTOS E NOVENTA E OITO 
REAIS, QUATRO MIL, QUINHENTOS E SETENTA E NOVE CENTÉSIMOS DE MILÉSIMOS DE 
CENTAVOS). PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E PRIME 
CONSULTORIA E ASSESSORIA EMPRESARIAL LTDA - 4º ADITIVO. ASSINATURA: 02/12/2025.

FÁBIO HENRIQUE THOMA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00053/2025
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rodovia 

Pb 018, S/N - Rodovia - Conde - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de Registro de Preços 
objetivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada de materiais e equipamentos de informática 
diversos. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 18 de Dezembro de 2025. Início da fase de 
lances: 09:01 horas do dia 18 de Dezembro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.462/23; Decreto Municipal nº 030/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: conde.cpl.2021@gmail.com. Edital: 
www.conde.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp.

Conde - PB, 03 de Dezembro de 2025
SEVERINO VIEIRA DE LIMA JUNIOR

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
REPUBLICAÇÃO AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00005/2025
Torna público através da Comissão de Contratação, que o chamamento público de serviço obje-

tivando: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA OU PESSOA FÍSICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
MÉDICOS COM ESPECIALIDADES EM CONSULTAS E EXAMES OFTALMOLÓGICOS NO MUNI-
CIPIO DE GURJÃO-PB com data de início de recebimento dos envelopes contendo a documentação 
e respectiva proposta marcado a partir de 10:00 horas do dia 08 de dezembro de 2025 fica REPUBLI-
CADO para o início do  recebimento dos envelopes contendo a documentação e respectiva proposta 
a partir de 10:00 horas do dia 19 de dezembro de 2025, no endereço: Rua Vicente Borges Gurjão, 
158 - Centro - Gurjao - PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3386–1085. E-mail: cplgurjaopb@gmail.com. 

Edital: http://www.gurjao.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Gurjao - PB, 04 de dezembro de 2025

RAYSSA EUTÁLIA GURJÃO COUTINHO BORGES
Presidenta da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA 
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

CONCORRÊNCIA NS 00001/2025
CONTRATO NS 00138/2025

1. Processo: CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA 00001/2025; 2. Aditivo: 00002/2025; 3. Nº de 
Ordem do Aditivo: 02º Termo Aditivo; 4. Contrato: Nº 00138/2024; 5. Contratante: Prefeitura Muni-
cipal de Itabaiana/PB; 6. Contratado: PROENG CONSTRUÇÕES E CONSULTORIA LTDA, CNPJ: 
35.670.929/0001-02; 7. Objeto: Objeto Aditivo ao prazo final do contrato de 06/12/2025 para o dia 
04/02/2026, sendo alterado consequentemente o prazo de Execução da obra; 8. Fundamentação 
Legal: Art. 124, I. “b”; c/c Art. 125 da Lei Federal Nº 14.133/21; 9. Data de Assinatura: 04/12/2025.

Itabaiana-PB, 04 de dezembro de 2025
JOSÉ CLAÚDIO CHAVES CAVALCANTE NETO

PREFEITO CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPOROROCA
RESULTADO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00006/2025
OBJETO: CREDENCIAMENTO DE LEILOEIRO OFICIAL, para proceder à realização de leilão público 

de bens móveis inservíveis de propriedade da Prefeitura Municipal de Itapororoca, considerados obsoletos, 
sucateados, irrecuperáveis, inservíveis, ociosos ou de recuperação antieconômica. CREDENCIADOS nos 
termos do instrumento convocatório: 1º LUGAR - SAMARA BARBOSA ARAÚJO; 2º LUGAR - LUCAS 
RAFAEL ANTUNES MOREIRA; 3º LUGAR - JONAS GABRIEL ANTUNES MOREIRA; 4º LUGAR - FER-
NANDO CAETANO MOREIRA FILHO; 5º - MURILO GONÇALVES RAMOS e 6º LUGAR - DANIEL ELIAS 
GARCIA. PROPONENTES DESCLASSIFICADOS: JOSÉ ANDREA MAGLIANO FILHO – não atendeu 
o item 8 alíneas c, e, k, l; RAPHAEL QUEIROGA MAGLICIANO – não atendeu o item 8 alíneas c, e, k, 
l;. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço: Rua Conego Faustino Jorge de 
Carvalho, SN - Centro - Itapororoca - PB. Telefone: (083) 32941112.  E-mail: pmilicitacao2013@hotmail.com. 

Itapororoca - PB, 02 de Dezembro de 2025
TARCÍSIO FRANÇA DA SILVA

Presidente da Comissão de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 08:00 hs do dia 09 de 

Dezembro de 2025, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 
00035/2025, que objetiva: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de medica-
mentos diversos, destinados ao atendimento das demandas da Secretaria Municipal de Saúde do 
Município de Itatuba/PB, visando assegurar a continuidade e a eficiência dos serviços de saúde 
prestados à população, conforme especificações, quantidades e condições estabelecidas no 
instrumento convocatório e seus anexos. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: 
no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Professor José 
Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB. Telefone: (083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Itatuba - PB, 04 de Dezembro de 2025
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 09:00 hs do dia 08 de 

Dezembro de 2025, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 
00036/2025, que objetiva: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de materiais 
médico–hospitalares destinados ao atendimento das demandas da Secretaria Municipal de Saúde 
do Município de Itatuba/PB, visando assegurar a continuidade e a eficiência dos serviços de saúde 
prestados à população, conforme especificações, quantidades e condições estabelecidas no 
instrumento convocatório e seus anexos. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: 
no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Professor José 
Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB. Telefone: (083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Itatuba - PB, 04 de Dezembro de 2025
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 10:30 hs do dia 09 de 

Dezembro de 2025, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 
00037/2025, que objetiva: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de medica-
mentos injetáveis, destinados ao atendimento das demandas da Secretaria Municipal de Saúde do 
Município de Itatuba/PB, visando garantir a continuidade, a segurança e a efetividade dos serviços 
de saúde prestados à população, conforme especificações, quantidades e condições estabelecidas 
no instrumento convocatório e seus anexos. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: 
no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Professor José 
Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB. Telefone: (083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Itatuba - PB, 05 de Dezembro de 2025
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITATUBA
AVISO DE CANCELAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00038/2025
O Pregoeiro Oficial comunica o cancelamento da sessão pública das 14:30 hs do dia 08 de Dezem-

bro de 2025, destinada ao recebimento das propostas relativas ao Pregão Eletrônico nº 00038/2025, 
que objetiva: Contratação de empresa especializada para o fornecimento de medicamentos psico-
trópicos, destinados ao atendimento das demandas da Secretaria Municipal de Saúde do Município 
de Itatuba/PB, garantindo a continuidade, o controle e a segurança no tratamento dos usuários do 
Sistema Único de Saúde, conforme especificações, quantidades e condições estabelecidas no 
instrumento convocatório e seus anexos. Justificativa: Razões de interesse público. Informações: 
no horário das 08:00 as 14:00 horas dos dias úteis, no seguinte endereço - Rua Professor José 
Silvério, 75 - Centro - Itatuba - PB. Telefone: (083) 3398–1020. E-mail: licitacao@itatuba.pb.gov.br. 

Itatuba - PB, 05 de Dezembro de 2025
JOÃO VICTOR AMORIM DE ARRUDA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00030/2025 - SRP
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Carlos 

Alberto Fernandes Cordeiro, 55 - Centro - Juazeirinho - PB, por meio do site www.licitanet.com.br, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor por item, para: REGISTRO DE PREÇO PARA A CON-
TRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DESTINADOS A ATENDER AS 
DEMANDAS DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA DO 
MUNICIPIO DE JUAZEIRINHO-PB. Abertura da sessão pública: 09:30 HORAS DO DIA 19 DE DEZEMBRO 
DE 2025. Início da fase de lances: 09:31 HORAS DO DIA 19 DE DEZEMBRO DE 2025.Referência: horário 
de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Decreto Federal nº 10.024/19; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 às 12:00 horas dos dias úteis. E-mail: licitacaojuazeirinho2022@gmail.com. Edital: www.juazeirinho.
pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; podendo ser solicitado também pelo e-mail indicado - 

Juazeirinho - PB, 04 de Dezembro de 2025
SIDNEI SOARES DE MORAIS

Pregoeiro Oficial/Agente de Contratação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO
PREGÃO Nº 00024/2025

OBJETO: Sistema de Registro de Preços para Aquisição de Material Permanente para todas as 
secretárias do município de Manaíra/PB.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: LEI Nº 14.133/2021.
DOTAÇÃO: conforme o edital.
VIGENCIA: 12 (doze) meses.
PARTES CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA/PB – CNPJ Nº 09.148.131/0001-

95 e; CT Nº 92401/2025 -  ELLOELLA DISTRIBUIDORA LTDA - CNPJ: 53.571.459/0001-01 - VALOR R$ 
21.141,85; CT Nº  92402/2025 - J M DE M SILVA INFORMATICA E PAPELARIA - CNPJ: 29.883721/0001-
79 - VALOR R$ 39.011,20; CT Nº 92403/2025 - K. C. R. INDUSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS 
EIRELI EPP - CNPJ: 09.251.627/0001-90 - VALOR R$ 6.800,00; CT Nº 92404/2025 - MAIS DISTRI-
BUICOES PB COMERCIO E SERVICO LTDA - CNPJ: 45.579.602/0001-83 - VALOR R$ 28.871,85; CT 
92405/2025 - MEIRE KARLA DE AZEVEDO ARAÚJO DUTRA DANTAS - CNPJ: 21.062.777/0001-50 
- VALOR R$ 33.610,00; CT Nº 92406/2025 - MV MOVEIS LTDA - CNPJ: 59.532.211/0001-18 - VA-
LOR R$ 18.591,00; CT Nº 92407/2025 - PROSPERITY COMERCIO E SERVICOS LTDA - CNPJ: 
09.442.524/0001-07 - VALOR R$ 15.136,00; CT Nº 92408/2025 -  SILENE PEREIRA DE MEDEIROS 
SILVA - CNPJ: 27.055.090/0001-74 - VALOR R$ 51.685,00; CT Nº 92409/2025 - VRR DE SOUZA DISTRI-
BUIDORA DE ARTIGOS DE ESCRITORIO EIRELI - CNPJ: 35.458.953/0001-82 - VALOR R$ 127.727,58;

VALOR GLOBAL: R$ 342.574,48.  
Manaíra/PB, 02 de dezembro de 2025.

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
PREFEITO

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 5 de dezembro de 2025      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE CONTRATO
PREGÃO Nº 00024/2025

OBJETO: Sistema de Registro de Preços para Aquisição de Material Permanente para todas as 
secretárias do município de Manaíra/PB.

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: LEI Nº 14.133/2021.
DOTAÇÃO: conforme o edital.
VIGENCIA: 12 (doze) meses.
PARTES CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA/PB – CNPJ Nº 

09.148.131/0001-95 e; CT Nº 92401/2025 -  ELLOELLA DISTRIBUIDORA LTDA - CNPJ: 
53.571.459/0001-01 - VALOR R$ 21.141,85; CT Nº  92402/2025 - J M DE M SILVA INFORMATICA 
E PAPELARIA - CNPJ: 29.883721/0001-79 - VALOR R$ 39.011,20; CT Nº 92403/2025 - K. C. R. 
INDUSTRIA E COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS EIRELI EPP - CNPJ: 09.251.627/0001-90 - VALOR 
R$ 6.800,00; CT Nº 92404/2025 - MAIS DISTRIBUICOES PB COMERCIO E SERVICO LTDA - CNPJ: 
45.579.602/0001-83 - VALOR R$ 28.871,85; CT 92405/2025 - MEIRE KARLA DE AZEVEDO ARAÚJO 
DUTRA DANTAS - CNPJ: 21.062.777/0001-50 - VALOR R$ 33.610,00; CT Nº 92406/2025 - MV 
MOVEIS LTDA - CNPJ: 59.532.211/0001-18 - VALOR R$ 18.591,00; CT Nº 92407/2025 - PROSPE-
RITY COMERCIO E SERVICOS LTDA - CNPJ: 09.442.524/0001-07 - VALOR R$ 15.136,00; CT Nº 
92408/2025 -  SILENE PEREIRA DE MEDEIROS SILVA - CNPJ: 27.055.090/0001-74 - VALOR R$ 
51.685,00; CT Nº 92409/2025 - VRR DE SOUZA DISTRIBUIDORA DE ARTIGOS DE ESCRITORIO 
EIRELI - CNPJ: 35.458.953/0001-82 - VALOR R$ 127.727,58;

VALOR GLOBAL: R$ 342.574,48.  
Manaíra/PB, 02 de dezembro de 2025.

MANOEL VIRGULINO SIMÃO
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE RESULTADO

CONCORRÊNCIA Nº 00004/2025
O AGENTE DE CONTRATAÇÃO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA/PB, no uso das 

atribuições, torna público o resultado da licitação, modalidade Concorrência, na forma eletrônica, 
nº 00004/2025, que objetiva: Contratação de empresa especializada para pavimentação em 
paralelepípedo em vias urbanas do Município de Manaíra/PB, conforme Projeto Básico, Planilha 
Orçamentaria, proveniente do Contrato de Repasse Nº 964716/2024/MCIDADES/CAIXA e Ope-
ração nº 1095942-79; Licitante(s) Vencedor(es): CONSTRUTORA GUABIRABA LTDA – CNPJ Nº 
45.990.624/0001-31 – VALOR: R$ 468.805,69

Manaíra - PB, 02 de dezembro de 2025.
JAIRO JUNIOR ALVES FRANÇA

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 00004/2025
OBJETO: Contratação de empresa especializada para pavimentação em paralelepípedo em vias 

urbanas do Município de Manaíra/PB, conforme Projeto Básico, Planilha Orçamentaria, proveniente do 
Contrato de Repasse Nº 964716/2024/MCIDADES/CAIXA e Operação nº 1095942-79. O prefeito consti-
tucional do munícipio de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições legais que foram conferidas através pela 
lei federal nº 14.133/2021, RESOLVE: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Concorrência, 
na forma Eletrônica, nº 00004/2025, com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
a: CONSTRUTORA GUABIRABA LTDA – CNPJ Nº 45.990.624/0001-31 – VALOR: R$ 468.805,69.

Manaíra - PB, 02 de dezembro de 2025.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO 

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
CONCORRÊNCIA Nº 00004/2025

O Prefeito do Município de Manaíra/PB, no uso de suas atribuições legais, R E S O L V E: 
HOMOLOGAR, com base na Lei 14.133/2021, o resultado da licitação, modalidade Concorrência, 
na forma Eletrônica, nº 00004/2025, que objetiva: Contratação de empresa especializada para 
pavimentação em paralelepípedo em vias urbanas do Município de Manaíra/PB, conforme Projeto 
Básico, Planilha Orçamentaria, proveniente do Contrato de Repasse Nº 964716/2024/MCIDADES/
CAIXA e Operação nº 1095942-79; com base nos elementos constantes do processo correspondente, 
os quais apontam como proponente(s) vencedor(es): CONSTRUTORA GUABIRABA LTDA – CNPJ 
Nº 45.990.624/0001-31 – VALOR: R$ 468.805,69.

Manaíra - PB, 02 de dezembro de 2025.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARCAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00011/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na 

Travessa Marcos Barreto, S/N - Centro - Marcação - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, para: Contratação 
de empresa especializada em construção civil, para a pavimentação em paralelepípedo e drenagem 
da rua principal (em frente à Câmara Municipal) e Rua Projetada, Bairro Centro – Marcação/PB. 
Referente ao CONTRATO DE REPASSE Nº 944674/2023/MCIDADES/CAIXA. Abertura da sessão 
pública: 10:00 horas do dia 22 de Dezembro de 2025. Início da fase de lances: 10:05 horas do dia 
22 de Dezembro de 2025. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Nor-
mativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 99326–4839. E-mail: licitacao@marcacao.pb.gov.br. Edital: http://www.marcacao.
pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Marcação - PB, 04 de Dezembro de 2025
LUAN FABRICIO PEREIRA DE OLIVEIRA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
GABINETE DO PREFEITO

TERMO DE DISTRATO BILATERAL DO CONTRATO Nº 00238/2024-CPL
QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICÍPIO DE MARIZÓPOLIS/PB E ICCP CONSTRUÇÕES 

LTDA
Pelo presente instrumento particular, de um lado, o MUNICÍPIO DE MARIZÓPOLIS/PB, pessoa 

jurídica de direito público interno, inscrito no CNPJ nº 01.612.941/0001-49, com sede na Rua João 
Vicente de Almeida, s/n, Marizópolis/PB, representado pelo Prefeito LUCAS GONÇALVES BRAGA, 
CPF nº 009.910.544-66, doravante denominado CONTRATANTE;

E, de outro lado, a empresa ICCP CONSTRUÇÕES LTDA, inscrita no CNPJ nº 29.340.983/0001-
97, com sede na Francisco Homero Duarte Pinto, 18, Maria Rachel, Sousa-PB, representada por 
CLEBIANNE MARJORIE GOMES LINHARES, CPF nº 091.345.974-76, doravante denominada 
CONTRATADA;

Têm entre si justo e acordado o presente TERMO DE DISTRATO BILATERAL, referente ao 
Contrato nº 00238/2024-CPL, celebrado em 06/09/2024, cujo objeto é a construção de praça no 
Município de Marizópolis/PB, conforme Processo Administrativo nº 240703CE0002 e Concorrência 
Eletrônica nº 00002/2024.

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO
O presente Termo tem por objeto a rescisão amigável do Contrato nº 00238/2024-CPL, firmado 

para execução da obra de construção de praça pública no Município de Marizópolis/PB, cujo valor 
global contratado é de R$ 157.500,00 (cento e cinquenta e sete mil e quinhentos reais).

CLÁUSULA SEGUNDA – DA MOTIVAÇÃO
O distrato ocorre por comum acordo entre as partes, diante de circunstâncias administrativas e 

operacionais supervenientes que inviabilizam a continuidade da execução contratual, sem carac-
terização de culpa da CONTRATANTE ou da CONTRATADA.

CLÁUSULA TERCEIRA – DO PAGAMENTO REALIZADO E DOS AJUSTES FUTUROS
I – As partes reconhecem que houve pagamento referente a uma medição da obra, devidamente 

atestada à época, no valor de R$ 45.233,28.
II – Após a formalização deste distrato, a CONTRATANTE realizará a apuração de saldo financeiro, 

considerando a medição executada e paga, podendo resultar em:
a) saldo a favor da Contratada, caso se verifique crédito remanescente; ou
b) saldo a favor do Município, caso seja constatado pagamento superior à execução física 

efetivamente realizada.
III – Eventual saldo financeiro apurado será tratado em procedimento administrativo próprio, com 

notificação da CONTRATADA para ciência e manifestação.
CLÁUSULA QUARTA – DA DESOCUPAÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS
A CONTRATADA compromete-se a desocupar integralmente o canteiro de obras no prazo máximo 

de 48 (quarenta e oito) horas após a assinatura deste Termo, retirando equipamentos, materiais, 
ferramentas, containers e quaisquer bens móveis de sua responsabilidade.

Parágrafo único – A CONTRATADA declara que a desmobilização ocorrerá sem causar danos 
ao patrimônio público, respondendo por eventuais prejuízos.

CLÁUSULA QUINTA – DA EXTINÇÃO DAS RESPONSABILIDADES
Com a assinatura deste distrato, ficam encerradas as obrigações contratuais entre as partes, 

exceto:
I – a apuração de saldo financeiro prevista na Cláusula Terceira;
II – eventuais responsabilidades decorrentes de danos, irregularidades ou exigências de órgãos 

de controle;
III – obrigações acessórias previstas na legislação aplicável.
CLÁUSULA SEXTA – DA PUBLICIDADE E ENCAMINHAMENTO AO TCE-PB
O CONTRATANTE promoverá a publicação deste Termo e seu devido encaminhamento ao 

Tribunal de Contas do Estado da Paraíba (TCE-PB), conforme exigências do sistema TRAMITA e 
conforme informações do documento original do contrato autos_documento129016_24.

CLÁUSULA SÉTIMA – DA VIGÊNCIA
O presente Termo de Distrato entra em vigor na data de sua assinatura, produzindo efeitos 

imediatos.
CLÁUSULA OITAVA – DO FORO
Fica eleito o Foro da Comarca de Sousa/PB para solucionar eventuais controvérsias decorrentes 

deste instrumento.
E, por estarem justas e acordadas, as partes assinam o presente Termo de Distrato em 02 

(duas) vias de igual teor e forma.
Marizópolis/PB, 02 de dezembro de 2025.

CONTRATANTE
MUNICÍPIO DE MARIZÓPOLIS/PB
LUCAS GONÇALVES BRAGA – PREFEITO
CPF: 009.910.544-66

CONTRATADA
ICCP CONSTRUÇÕES LTDA
CLEBIANNE MARJORIE GOMES LINHARES
CPF: 091.345.974-76

TESTEMUNHAS
1. ________________________________________
Nome:
CPF:
2. ________________________________________
Nome:
CPF:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS COM VISTAS À FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA LOCAÇÃO DE VEÍCULOS PARA ATENDER AS DEMAN-
DAS DAS DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00047/2025.. VIGÊNCIA: até 30/10/2026. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Massaranduba e: CT Nº 00525/2025 - 30.10.25 - J N 
DA SILVA NETO EIRELI - R$ 113.999,76.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS COM VISTAS À FUTURA E EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA ESPECIALIZADA NA LOCAÇÃO DE VEÍCULOS PARA ATENDER AS DEMANDAS DAS 
DIVERSAS SECRETARIAS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA. FUNDAMENTO 
LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00047/2025. VIGÊNCIA: até 30/10/2026. PARTES: Prefeitura Municipal 
de Massaranduba e: ARP Nº RP 002322025 - 30.10.25 - J N DA SILVA NETO EIRELI - R$ 318.000,00.,

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
Credenciamento nº 008/2025 – Sorteio da Subcomissão para julgamento de propostas técnicas 

e seus eventuais recursos apresentados nas licitações para contratação de Agência de Propaganda 
para prestação de serviços de publicidade.

A Comissão Permanente de Licitação, após a realização de sorteio público, divulga a composição 
da Subcomissão Técnica de profissionais da área de comunicação para julgamento das propostas 
técnicas da CREDENCIAMENTO nº 008/2025.

Profissionais Sorteados com vínculo com o municipio de Massaranduba:
Membro 1 – JOÃO SARAIVA DA SILVA NETO
Membro 2 – VIVIANE DUARTE DA SILVA 
Profissionais Sorteados sem vínculo com o municipio de Massaranduba:
Membro 1 – JOSUSMAR BARBOSA DE FARIAS
Membro 2 – ANTONIO MARCOS DE VASCONCELOS
Suplente 1 – PAULO JOSÉ DO NASCIMENTO PESSOA
Composição da Submissão Técnica:
1 – JOÃO SARAIVA DA SILVA NETO
2 – VIVIANE DUARTE DA SILVA 
3 – JOSUSMAR BARBOSA DE FARIAS
Maiores informações sobre este Chamamento Público poderão ser obtidas na sede da Prefeitura 

Municipal, situada na Rua José Benicio de Araújo, 121
ADRIANO DE MACENA DE SOUZA

AGENTE DE CONTRATAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
AVISO DE RETOMADA DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA Nº 007/2025
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Benício de Araújo, 121 - Centro - Massaranduba - PB, às 11:00 horas do dia 10 de Dezembro de 
2025, licitação modalidade Concorrência Presencial, do tipo menor preço, para: Constitui objeto deste 
Edital a contratação de 01 (uma) agência de publicidade para a prestação de serviços de publicidade 
e propaganda, compreendendo o conjunto de atividades realizadas integradamente que tenham por 
objetivo o estudo, o planejamento, à conceituação, à concepção, à criação, à execução interna, à inter-
mediação e à supervisão da execução externa e à distribuição de publicidade na divulgação das ações 
do Contratante, bem como orientação social, educativa e informativo. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33991021. E-mail: licita.massarandubapb@
gmail.com. Edital: www.massaranduba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Massaranduba - PB, 04 de dezembro de 2025
ADRIANO DE MACENA DE SOUZA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO DA DISPENSA Nº 00027/2025

OBJETO: Primeiro Termo Aditivo de Valor ao Contrato nº 00135/2025, referente à Dispensa nº 
00027/2025, cujo objeto é a AQUISIÇÃO E FORNECIMENTO DE GÁS DE COZINHA para atender às 
demandas das Secretarias do Município de Nova Palmeira – PB, consistente em acréscimo contratual 
de 25% sobre o valor originalmente pactuado. FUNDAMENTO LEGAL: Cláusula Décima Quinta do 
contrato original, artigos 124 e 125 da Lei nº 14.133/2021. VALOR: Valor inicial: R$ 22.500,00, Valor 
acrescido: R$ 5.625,00, Valor total atualizado: R$ 28.125,00 PARTES CONTRATANTES: Prefeitura 
Municipal de Nova Palmeira/PB e YURI FRANCISCO DE LIMA SIMÕES, CNPJ nº 23.449.499/0001-29. 
DATA DA ASSINATURA: 03 de dezembro de 2025. VIGÊNCIA: Mantida conforme o contrato original.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA PALMEIRA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2025
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00031/2025, que objetiva: AQUISIÇÃO DE FORMA 
PARCELADA DE MEDICAMENTOS PARA ATENDER DEMANDAS DA SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE DE NOVA PALMEIRA PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos 
elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam como proponentes vencedores: 
ALLFAMED COMERCIO ATACADISTA DE MEDICAMENTOS LTDS - R$ 254.096,70; CIRUFARMA 
COMERCIAL LTDA - R$ 12.753,00; D.ARAUJO COMERCIAL EIRELI - R$ 132.300,00; DIST. DE 
MEDICAMENTOS BACKES EIRELI ME - R$ 59.002,00; NNMED DISTRIBUIÇÃO E IMPORTAÇÃO 
DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 174.877,00; SRL DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS E MATE-
RIAIS HOSPITALARES LTDA - R$ 62.879,50; VITAL SAUDE DISTRIBUIDORA LTDA - R$ 30.500,00.

Nova Palmeira - PB, 04 de Dezembro de 2025
ANTONIO ORLANDO PEREIRA DE ARAÚJO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Segundo Termo de Aditivo ao Contrato nº 02.00004/2024, em 07/06/2024.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa COPEVA CONSTRUÇÕES PEREIRA 

VIEIRA EIRELI – ME - CNPJ n° 26.743.338/0001-27.
OBJETO CONTRATUAL: PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO E DRENAGEM EM DI-

VERSAS RUAS DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ-PB, ATRAVÉS DO CONTRATO DE REPASSE N 
928778/2022 - SINCONV N 1082543- 66/MDR/CAIXA.

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 03 de dezembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.035/2025, em 06.02.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa DEBORAH DANYELLE LOPES DA SILVA 

CNPJ 53.090.599/0001-68.
OBJETO CONTRATUAL: Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, 

mediante documentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com aten-
dimento a nível ambulatorial em consultas, plantonistas/urgentistas para o SAMU/UPA, atendendo 
as necessidades do Município de Piancó-PB, referente ao CREDENCIAMENTO 001/2025. 

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 04 de dezembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.071/2025, em 15.05.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa CTOP - CENTRO DE TRAUMATOLOGIA 

E ORTOPEDIA DA PARAIBA LTDA, inscrita no CNPJ 48.271.271/0002-99
OBJETO CONTRATUAL: Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, me-

diante documentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com atendimento 
a nível ambulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, item de ORTOPEDIA, referente ao 
CREDENCIAMENTO N 007/2025. 

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 04 de dezembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 03.076/2025, em 08.07.2025.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa GASTROCENTER – CENTRO DE EN-

DOSCOPIA E CIRURGIA DIGESTIVA S/S LTDA inscrita no CNPJ 11.758.300/0001-50
OBJETO CONTRATUAL: Credenciamento de pessoas Jurídicas para posterior contratação, 

mediante documentação, para prestação de serviços especializados na área de saúde com aten-
dimento a nível ambulatorial em consultas e exames na POLICLÍNICA, item de OFTALMOLOGIA, 
referente ao CREDENCIAMENTO N 007/2025. 

OBJETO DO ADITIVO: Prorrogação de Prazo.
FUNDAMENTAÇÃO: Art. 107 da Lei nº 14.133/21.

Piancó-PB, 04 de dezembro de 2025.
Júlio Eduardo Venâncio Pinheiro

Prefeito

Prefeitura municipal de Piancó
TERMO DE RATIFICAÇÃO 

PROCESSO ADMINISTRATIVO nº 0322/2025
INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO nº 00089/2025

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICIPIO DE PIANCÓ, ESTADO DA PARAÍBA, no uso 
de suas atribuições legais conferidas pela Lei Orgânica do Município,

RESOLVE:
RATIFICAR, a Inexigibilidade nº 00089/2025, por razões de interesse público, OBJETO: Aqui-

sição de gêneros da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural para atendimento dos 
Alunos da Rede Pública Municipal de Ensino do Município de Piancó/PB, referente ao CREDEN-
CIAMENTO 008/2025, em favor do Licitante 62.569.682 JOSE VIEIRA ALVES, inscrita no CNPJ nº 
62.569.682/0001-05, nos termos do art. 74, IV, da Lei 14.133/2021, em consequência fica a empresa 
acima convocado para a assinara do contrato.

VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 39.958,95 (trinta e nove mil novecentos e cinquenta e oito 
reais e noventa e cinco centavos). 

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 74, IV, da Lei 14.133/2021.
Ratifico o presente processo nos termos da lei
Publique-se. Cientifique-se.

PIANCÓ/PB, 21 de outubro de 2025. 
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional
REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

Prefeitura municipal de Piancó
EXTRATO DE CONTRATO

Processo Administrativo nº 0322/2025.
Processo: Inexigibilidade nº 00089/2025.
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Piancó/PB.
CONTRATADO: 62.569.682 JOSE VIEIRA ALVES, inscrita no CNPJ nº 62.569.682/0001-05. 
OBJETO: Aquisição de gêneros da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural para 

atendimento dos Alunos da Rede Pública Municipal de Ensino do Município de Piancó/PB, referente 
ao CREDENCIAMENTO 008/2025.

VALOR GLOBAL ESTIPULADO: R$ 39.958,95 (trinta e nove mil novecentos e cinquenta e oito 
reais e noventa e cinco centavos). 

PIANCÓ/PB, 21 de outubro de 2025.
JÚLIO EDUARDO VENÂNCIO PINHEIRO

Prefeito Constitucional   
REPUBLICADO POR INCORREÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS
AVISO DE ERRATA

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00036/2025
O Pregoeiro Oficial comunica que no Aviso de Licitação - Pregão Eletrônico nº 00036/2025, 

onde se lê: “6.4. Poderão participar deste certame apenas empresas na qualidade de montadoras 
e/ou concessionárias de veículos, regularmente constituídas, registradas nos órgãos competentes 
e devidamente autorizadas à comercialização dos veículos objeto desta licitação.”; leia-se: “6.4. 
Poderão participar deste certame empresas regularmente constituídas, registradas nos órgãos 
competentes e devidamente autorizadas à comercialização de veículos automotores, que assegurem 
o fornecimento de veículo zero quilômetro, com primeiro emplacamento e licenciamento em nome 
da PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS/PB, incluindo todas as despesas, taxas e tributos 
necessários, sem ônus adicional para a Administração.”. Informações: das 08:00 as 12:00 horas 
dos dias úteis, na Rua Manoel Alvino, 56 - Centro - Pilõezinhos - PB. Telefone: (83) 99167–0794. 
E-mail: licitaplz@gmail.com. 

Site: www.portaldecompraspublicas.com.br
Pilõezinhos - PB, 04 de Dezembro de 2025

JOÃO CAVALCANTE DA CRUZ FILHO
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE PITIMBU
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 0032/2025 
A Prefeitura Municipal de Pitimbu/PB, torna público para conhecimento dos interessados nos 

termos da Lei 14.133/21, Lei complementar n.º 123/2006, DA LEI Nº 11.488/2007 e Decreto Municipal 
N° 103  e 104/2024, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na modalidade Pregão 
eletrônico, por meio da utilização de recursos de tecnologia da informação – INTERNET, do TIPO 
MENOR PREÇO GLOBAL, em sessão pública na página eletrônica www.portaldecompraspublicas.
com.br/, no dia 19 de dezembro de 2025 às 14h31min. Objetivo: Contratação de empresa para 
manutenção preventiva e corretiva, recarga, instalação e desinstalação de ar condicionado, desti-
nados as diversas secretarias da prefeitura municipal de Pitimbu-PB. O edital e seus anexos bem 
como, informações poderão ser obtidos nos seguintes endereços: www.portaldecompraspublicas.
com.br e no sítio eletrônico da Prefeitura Municipal de Pitimbu-PB https://www.pitimbu.pb.gov.br/
portal/transparencia-fiscal. 

Pitimbu-PB, 04 de dezembro de 2025.
CLÁUDIA IZABEL DA SILVA MAIA

Pregoeira Oficial

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do Estado da Paraíba, comunica que encontra-se nas depen-
dências do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal da cidade de João Pessoa PB, NUMOL/JP, um 
corpo de identidade ignorada, não reclamada, sexo masculino, Cor parda, cabelos pretos, crespos e 
curtos; estatura aproximada de 170 cm, constituição física regular, com idade aproximada de 55 anos, 
sem sinais particulares, em situação de rua, Número de Identificação Cadavérica, NIC, 2025/7626, 
falecido em 11/04/2025 no Hospital de Emergência e Trauma Senador Rui Carneiro, João Pessoa PB.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio S/N. Bairro 
do Cristo Redentor da cidade de João Pessoa PB.

Dr. Flávio Rodrigo Araújo Febres
Perito Oficial Médico-legal Classe Especial Chefe do UMOL-JP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BONITO DE SANTA FÉ – CNPJ/CPF Nº 08.924.037/0001-08 Torna 
público que requereu à SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente – a Licença 
por Adesão e Compromisso, em João Pessoa, 01 de dezembro de 2025, para a pavimentação e 
drenagem da Rua da Igreja e Rua projetada 02, localizada no Distrito Viana, beneficiando o município 
de Bonito de Santa Fé/PB. Processo: 2025-012045/TEC/LAC-0795.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 09.123.654/0001-
87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LO Nº 871/2021=PROC. Nº2021-003516=OPERAÇÃO DO 
SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA=CÓD.56.68.143=VAZÃO:8,91M³/H=L/AT:MUNICÍPIO 
DE PIRPIRITUBA-PB. Processo: 2025-012148/TEC/RLO-0993.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 09/2025

REGISTRO Nº 25-02784-1
OBJETO: obra de Implantação e Pavimentação da rodovia PB-049, Trecho: Itapororoca/Cuité de 

Mamanguape /Entr. PB073 (Mari) - Rodovia do Abacaxi, com extensão de 30,52 Km. Valor Estimado                     
R$ 44.414.202,77 .Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Regime de Execução: Emprei-
tada por Preço Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Aberto. Abertura da 
sessão pública: 19 de dezembro de 2025, às 11h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para 
demais informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br;https://der.pb.gov.br/institucional/
cpl/editais/concorrencia-eletronica-no-09-2025 e através do E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 04 de novembro de 2025

Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão de Contratação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 37/2025

REGISTRO Nº 25-02781-6
OBJETO: Obras de pavimentação com blocos intertravado, da Alça Nordeste de acesso à cidade 

de Bananeiras, com 2,18 km . Valor Estimado : R$ 5.585.757,84. Modalidade: Concorrência. Formato: 
Eletrônico. Regime de Execução: Empreitada por Preço Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. 
Modo de disputa: Aberto. Abertura da sessão pública: 19 de dezembro de 2025, às 10h, por meio do site 
www.comprasnet.gov.br. Para demais informações e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br;https://der.
pb.gov.br/institucional/cpl/editais/concorrencia-eletronica-no-37-2025 e através do E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 04 de dezembro de 2025

Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão de Contratação

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB

AVISO DE CONVOCAÇÃO
EDITAL DA CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 43/2025

REGISTRO Nº 25-02780-8
OBJETO: Serviços de Manutenção e Conservação Preventiva e Rotineira da Malha Rodoviária 

Estadual Pavimentada, sob a jurisdição das quatro Residências Rodoviárias do DER/PB de Sapé, 
Itabaiana, Solânea e Campina Grande (Lote 01, 02, 03 e 04),  com extensão total de 1.846,80 km.  
Valores Estimados :

LOTE 1 – R$ 36.007.260,24
LOTE 2 – R$ 40.159.490,20
LOTE 3 – R$ 30.229.634,79
LOTE 4 – R$ 34.456.905.15
Total – R$ 140.853.290,38
Modalidade: Concorrência. Formato: Eletrônico. Regime de Execução: Empreitada por Preço 

Unitário. Critério de julgamento: Menor Preço. Modo de disputa: Aberto. Abertura da sessão pública: 
22 de dezembro de 2025, às 10h, por meio do site www.comprasnet.gov.br. Para demais informa-
ções e obtenção do edital: www.comprasnet.gov.br;https://der.pb.gov.br/institucional/cpl/editais/
concorrencia-eletronica-no-43-2025 e através do E-mail: cpl@der.pb.gov.br

João Pessoa, 04 de dezembro de 2025

Sebastião Cirino da Silva
Presidente da Comissão de Contratação

 AVISO DE EDITAL 
CONCORRENCIA  Nº 90006/2025

O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que realizará procedimento licitatório na citada licita-
ção, no dia  22 de dezembro de 2025 às 09:00 horas, que estava suspensa, cujo objeto é Contratação 
de empresa especializada para implantação, comissionamento, operação e manutenção de uma Usina 
Solar Fotovoltaica de solo, com potência mínima instalada de 2.520 kWp em painéis e 1.995 kWp 
em inversores, a ser implantada no município de Princesa Isabel/PB.  Demais esclarecimentos ou 
a obtenção do edital poderão ser atendidos por meio da plataforma Eletrônica do Governo Federal: 
http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, preferencialmente através do telefone/whatsapp:(83) 
9-9400-8910, ou pelo e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br

João Pessoa, 04 de dezembro de 2025.

Nélson de Espíndola Vasconcelos
Pregoeiro

COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 
do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um corpo 
identificado como sendo do nacional, EDILSON BATISTA DE LIMA, sexo masculino, sem parentes, 
registrado neste NUMOL sob o número 030101102025039572, Número de Identificação Cadavérica, 
NIC, 2025-4439, idade estimada em 40 anos, cor parda, cabelos castanhos encaracolados, esta-
tura 165 cm, constituição física boa, sem sinais particulares, Falecido em 22/10/2025 no Hospital 
Clementino Fraga nesta cidade de João Pessoa PB. Informações adicionais estão disponíveis no 
NUMOL, sítio à Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro Cristo Redentor, cidade de João Pessoa - PВ.

Flávio Rodrigo Araújo Fabres S7 Mat: 157.636-4

Perito Oficial Médico Legal Classe Especial

Chefe do NUMOL/JP

EDITAL DE CONVOCAÇÃO: O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção Pesada e da Construção Civil e do Mobiliário das Regiões do Brejo ao Sertão 
do Estado da Paraíba/PB, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os trabalhadores 
pertencentes às categorias supra, com base territorial nos municípios do Estado da Paraíba, com 
exceção dos municípios abrangidos pelos Sindicatos Laborais de; Da Grande João Pessoa, Sousa, 
Patos/Região e Cajazeiras/Região-PB, para tomarem parte de mais uma importante Assembleia  
Geral  Ordinária, a ser realizada no dia: 14 de Dezembro de 2025, (Auditório da Casa do Traba-
lhador) sito, a Rua: Maximiniano Machado, 273 – José Pinheiro, na cidade de  Campina Grande/PB, 
em 1ª (primeira) convocação para as 09h00min, com 2/3 (dois terços) dos associados, e dos demais 
trabalhadores das categorias mencionadas presentes a esta. E não havendo quórum legal, a mesma 
será realizada em 2ª (Segunda) convocação ás 10h00min, com maioria simples dos presentes, 
para discutir a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital de Convocação, b) Autorizar o Sindicato 
a celebrar Convenção Coletiva de Trabalho, Acordo Coletivo, ou ainda instaurar Dissídio Coletivo de 
natureza econômica, com a correspondente classe patronal, c) Autorização da Assembleia Geral p/ 
efetuar desconto à título de Taxa Assistencial por Conquista Sindical, para custear as assistências 
Sociais do Sindicato, cujo o desconto se dará no mês de Março de 2026. Com direito a oposição 
dos trabalhadores ao não desconto da aludida taxa assistencial na própria ASSEMBLEIA que foram 
convocados. e d) Assuntos diversos. Campina Grande/PB, 03 de dezembro de 2025. JOSÉ DE 
ANCHIETA ARAÚJO -  PRESIDENTE. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO: O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção Pesada e da Construção Civil e do Mobiliário das Regiões do Brejo ao Sertão 
do Estado da Paraíba, no uso de suas atribuições estatutárias, convoca todos os trabalhadores 
pertencentes às categorias supra, com base territorial em todo Estado da Paraíba, com exceção 
dos municípios abrangidos pelos Sindicatos Laboral. Da Grande João Pessoa, Sousa, Cajazeiras/
Região e  Patos/Região, para tomarem parte de mais uma importante Assembleia Geral Ordi-
nária, a ser realizada no dia: 14 de Dezembro de 2025 (Auditório da Casa do Trabalhador) Sito, 
a Rua: Maximiniano Machado, 273 – José Pinheiro, na cidade de  Campina Grande/PB, em 1ª 
(primeira) convocação para as 11h00min, com 2/3 (dois terços) dos associados quites com suas 
mensalidades sociais e demais presentes, e não havendo quórum legal, a mesma será realizada 
em 2ª (Segunda) convocação  ás 12h00min, com maioria simples dos presentes, para discutir e 
analisar a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital de Convocação, b) Previsão Orçamentária 
para o exercício de 2026, e  c) Assuntos diversos. Campina Grande/PB, 03 de dezembro de 2025. 
JOSÉ DE ANCHIETA ARAÚJO -  PRESIDENTE.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administra-
ção do Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LO Nº 870/2021=PROC. Nº2021-
-003354=OPERAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA=CÓD.56.68.143=VAZÃO:
151,2M³/H=L/AT:MUNICÍPIO DE SOLÂNEA-PB. Processo: 2025-012149/TEC/RLO-0994.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, SIGMA-LI-OBRAS CIVIS-LI=LP Nº 1165/2025=PROC.Nº 2025-000533=SISTEMA 
ADUTOR SÃO JOSÉ - 3ª ADUTORA DE ÁGUA BRUTA=COD.56.68.143=VAZÃO:1620M³/H=L/
AT:VÁRIOS MUNICÍPIOS-PB / CAMPINA GRANDE-PB. Processo: 2025-012150/TEC/LI-0308.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 5 de dezembro de 2025 Publicidades
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